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Não adianta você vir tentar me aconselhar 
Se eu sigo os seus conselhos, eu vou me ferrar. 

Não adianta me dizer que você está com a razão 
Você não é da minha idade, é de outra geração. 

Não tente entender o que eu faço 
Também não me pergunte o que eu acho 

Não me diga que eu devo seguir o seu caminho 
Se eu tiver que errar quero errar sozinho 

Vocês tentaram e continua dando tudo errado 
A sua tal experiência é coisa do passado 

Você então me diz que tenho que entrar nesse esquema 
E tudo isso é só um monte de mentiras 

Não trace nenhum plano pra mim 
A vida é minha e eu a quero assim! 
Fica quieto – foi você quem perdeu 

É melhor sair da frente que o futuro é meu 
  

(Renato Russo. Admirável Mundo Novo.) 
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RESUMO  
 
Este trabalho foi conduzido em duas etapas. Na primeira, foram investigadas 
junto a 300 estudantes de graduação da UFSC suas atitudes face ao 
autoritarismo, seus valores para a construção da sociedade ideal, sua 
participação política, inserção social e representação de democracia. Na 
segunda etapa, realizamos entrevistas com nove daqueles estudantes, onde 
abordamos os temas da política, juventude, democracia e perspectivas de 
futuro.  Do ponto de vista aqui adotado, as atitudes e valores, enquanto 
dimensões das representações sociais, atuam como mediadoras junto à esfera 
do comportamento político. Mas este não é um movimento linear, já que 
elementos surgidos a partir da inserção social e participação política também 
são constitutivos da construção das representações. O estudo da relação entre 
as representações e a participação dos estudantes frente à política pressupõe 
uma articulação entre aspectos sociológicos e psicológicos do fenômeno 
político, e, nesse sentido, procuramos compreender as representações entre 
configurações culturais dominantes por um lado, e a dinâmica social em seu 
conjunto por outro.  De forma sucinta, situamos a participação juvenil - em 
particular o segmento universitário - no contexto de transformações políticas 
e sociais ocorridas desde a década de 60, no intuito de indicar que estas 
transformações alteraram a relação deste segmento social com a "esfera da 
política", delineando um novo perfil. À luz do referencial teórico adotado, 
procuramos compreender as representações e o comportamento político 
daqueles estudantes, em seu conjunto e em relação ao contexto envolvente.  
 
Palavras-chave: representações, democracia, valores, participação política, 
estudantes. 
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ABSTRACT  
 
   This study has been developed in two steps. The first one was the 
investigation of the attitudes of 300 students towards authoritarianism, and 
the values they put into issue for the construction of the ideal society, 
together with their political participation, social insertion and representation 
of democracy. In the second step, we interviewed nine of  those 300 students 
about politics, youth, democracy and their perspectives on the future. From 
the point of view adopted here, attitudes and values, conceived as 
dimensions of social representation, assume an intermediate position in 
relation to the field of political behavior. But this is not a linear movement, 
since some elements risen from the social insertion and political participation 
also partake in the construction of representations. The study of the 
relationship between representations and political participation presupposes 
an articulation of social and psychological aspects of the political 
phenomenon. In this sense, we tried to understand the representations 
between dominant cultural configurations, on the one hand, and, on the 
other, the social dynamics as a whole. We synthetically located the youth 
participation - particularly the collegiate segment - within the context of the 
political and social transformations that has been taking place since the 60's. 
So we did in order to indicate that such transformations altered the 
relationship between that social segment and the "political sphere", outlining 
a new complexion. Within the theoretical frame we adopted, we tried to 
understand those students' representations and political behavior, both in an 
isolated view and in relation to the entailing context.  
 
Key words: representations, democracy, values, political participation, 
students. 
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I ARTICULACAO DE ASPECTOS SOCIOLOGICOS E

PSICOLOGICOS DO FENOMENO POLITICO

1.1 Sobre o Estado, o capitalismo e a democracia

No atual quadro de recessâo mundial, o modo de producão

capitalista passa por profundas mudancas. Hoje o capital pode

acumular-se e reproduzir-se excluindo cada vez mais pessoas do

mundo do trabaiho e do consumo, na medida em que tern a tecnologia

de ponta como forca produtiva. Esse conjunto de mudancas e novas

orientacties implica o abandono da politica do Estado do Bern-Estar

Social, ou de garantia dos direitos sociais, e o retorno a ideia liberal de

autocontrole da economia pelo mercado. Progressivamente sâo

minimizados os espacos de atuagão - ou de responsabilidade - do

Estado, tanto na area social como econOrnica. Esse processo de

desmonte da esfera pCiblica, ou "morte pUblica" do Estado, como

coloca Simionatto (1998), esta intrinsecamente ligado a rearticulacâo

de novas e veihas ideologias na esfera da sociedade civil. As

mudancas decorrentes da politica neoliberal, implementadas pelos

governos da America Latina nos anos 80, tem sido acompanhadas de

uma crise das estruturas e orientacOes sociais de forma que, segundo

Krischke (1995), "as tendéncias dominantes no sentido da

modernizacão e da democracia, abrigam em seu interior efeitos

perversos, problemas ndo resolvidos do passado e possibilidades

muito sêrias e visiveis de regressão" (p. 184).

Em decorréncia da exclusâo econtimica, social, politica e cultural

de grandes contingentes da populagao, assistimos a um fomento de

movimentos racistas, discriminatOrios, enfim, a urn recrudescimento da



intolerancia e da violdricia entre aqueles que muitas vezes disputam

apenas o espaco da sobrevivència. Vale retratar aqui o que Sawaia

(s/d) levanta como urn dos pontos decorrentes do atual contexto do

capitalismo: o processo de globalizacão/localismo muitas vezes se

traduz em compreender o semeihante como urn rival, segregando-o,

inventando um outro, ideologizando as diferencas. A atual crise que

perpassa esse processo de globalizacao muitas vezes despolitiza,

mas "mais do que uma despolitizacão, tal 'civilizacao' politiza para a

competicao, para o egoismo" (Souza, 1997: 242). Ha que se

recuperar, por isso mesmo, e no contraponto, urn sentido mais amplo

e profundo do conceito de democracia, fazendo use das oportunidades

abertas pela transicao democratica.

Na America Latina o surgimento do capitalismo se deu sem que

existisse uma base social, politica, econOmica ou ideolOgica de tunho

liberal, como ocorrido nos paises que o gestaram. De forma que aqui a

democracia liberal nao é decorrente de urn processo hist6rico

particular, mas da imposicao de urn modelo aos 'Daises

economicamente dependentes (Castro, 1998:34). 0 debate sobre a

democracia nos paises latino-americanos e as condicOes e vias

possiveis para a sua consolidagão tem-se dado em diversas

dimens6es. Visando a operacionalizar o conceito de democracia de

forma a atender aos objetivos deste trabalho, consideramos pertinente

adotar a divisao analitica de democracia (cfe. Lima, 1997; Castro,

1998) em duas perspectivas não excludentes: a formal - que prioriza

seus procedimentos e a substancial - que centra a atencão em seu

contend°. Elas constituem os dois eixos que orientam as concepc6es

modernas de democracia.
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A concepcäo formal, oriunda do liberalismo, baseia-se no

pensamento de Locke, para quem nâo existe uma vontade geral mas,

sim, uma pluralidade de vontades corn interesses especificos, de

forma que a representacâo seria o Cmico caminho da democracia

(Malfatti apud Lima, 1997:115). Assim, temos o conceito de

democracia limitado basicamente as suas regras, procedimentos e

ritos, ou seja, "urn conjunto de regras (primârias ou fundamentais) que

estabelecem quem esta autorizado a tomar as decisOes coletivas e

corn que procedimentos" (Bobbio, 1989: 157).

A democracia formal, burguesa, representativa ou liberal, tern na

liberdade o valor fundamental, esta entendida como "liberdade

individual em sua relacâo corn o Estado" (Bobbio, 1993: 323). A

liberdade politica é garantida pelo direito ao voto.

Já no enfoque da democracia como conteCido estho as

concepcties que entendem a democracia como principios a serem

seguidos ou respeitados, importando definir ou caracterizar seus

limites substantivos. Baseando-se em Rousseau, para quem os pilares

basicos do governo são a soberania popular e a vontade geral,

viabilizada por meio de urn contrato de todos corn o Estado (Malfatti

apud Lima, 1997:115), a democracia participativa, substancial ou

socialista tern na igualdade o seu valor fundamental. Porem a

igualdade nâo é entendida aqui como um fato mas como uma

perspectiva teleolOgica que define os rumos politicos e sociais. Seu

modelo caracteriza-se, sobretudo, pela participacäo popular, atravês

de organizacOes dos mais diversos tipos (Lima, 1997) e, dessa forma,

nä° se limita a existéncia de determinadas regras e procedimentos. A
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democracia é aqui entendida como urn meio de resolugäo de

problemas politicos e nao urn fim em si. Como coloca Bobbio (1989), a

uniao das duas perspectivas resultaria na democracia perfeita.

A consolidagâo da democracia, alem de seu aspecto formal,

encontra uma sèrie de dificuldades no capitalismo, embora nao seja a

principio inviabilizada por ele. A defesa da democracia nunca esteve

fora do discurso capitalista; no entanto, o cunho liberal que este Ihe

imprime restringe seu sentido e sua

lgualdade, liberdade e participagao no poder definiram o cidadao

na polls Grega. No mundo moderno, o Estado capitalista, ao mesmo

tempo em que retomou e afirmou os direitos universals do homem e

do cidadao, estruturou a sociedade de forma a impedir a concretizacao

desses direitos para a maioria da populagao, reduzindo a democracia

a urn regime politico eficaz (Chau1,1995). Sua ampliagão e o resgate

de seu aspecto substancial so se torna possivel atravês de lutas junto

ao Estado, num processo que inclui avancos e retrocessos, de acordo

corn os contextos em que se dao. Coutinho (1980) coloca que a

cidadania nao é dada aos individuos para sempre ou de cima para

baixo, mas a resultado de uma luta permanente, de baixo para cima,

que implica um processo histOrico de longa duragao, partindo da

obtengão dos direitos civis, passando pelos direitos politicos e

chegando aos direitos sociais. Nesse sentido, o autor destaca o papel

da luta pela cidadania na evolugão do Estado Moderno, lembrando

que tanto para o marxismo como para o liberalismo clâssicos, o

Estado existia "como urn poder coercitivo que assegura a propriedade

e dirime conflitos, garantindo e protegendo a autonomia da esfera

privada, do mundo das relageles econOmicas (...)" (p. 22). Ambos,
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portanto, guardadas as devidas diferengas, limitavam a esfera pUblica

a urn Estado "restrito". Argumenta que, no entanto, na segunda

metade do seculo XIX, processo a reforgar-se no seculo XX, o Estado

assume uma nova "natureza" ao ser pressionado pelas lutas dos

trabalhadores, a incorporar novos direitos de cidadania politica e

social. Urn processo de "socializagão da politica" ocorre nesse period°

nas sociedades ocidentais, uma vez que "urn nUrnero cada vez maior

de pessoas passa a fazer politica, nao so atraves da progressiva

ampliagâo do direito ao voto, mas tambêm por meio de seu ingresso

nas multiples organizagOes (sindicais, politicas, etc.) que se vinham

constituindo" (p. 23). Esse fenOmeno de ampliagâo da cidadania

politica gerou uma esfera pUblica que ultrapassava aquele Estado

"restrito" descrito pelas teorias clâssicas. A partir dessa realidade

surge a nocao de Estado "ampliado" e de "sociedade civil", introduzida

por Gramsci. Diferentemente de Marx e Hegel, para quem esse Ultimo

termo designava o mundo da economia, ou do Estado, em Gramsci

(cfe. Coutinho, op.cit.) ele ire indicar o espago de urn novo fenOmeno,

o espaco pirblico das instituigOes "privadas", situado entre a economia

e o governo, nä° governamental mas corn incidencia direta sobre o

Estado. 0 Estado é concebido, portanto, de forma "ampliada", na

medida em que incorpora esse novo espago ou dimensão. Gramsci

prop6e entao a sua subdivisao em duas esferas: a da sociedade

politica, na qual se encontra o poder repressivo da classe dirigente

(governo, tribunals, exercito, policia) e a da sociedade civil, constituida

pelas associagOes ditas privadasl - ou aparelhos privados de

hegemonia - que tem relativa autonomia e independencia em relagão

1 Esse carater privado a relativo, ja que tais organismos possuem sempre urn indiscutivel componente
posto que poem em questâo relagOes de poder no conjunto da sociedade (Coutinho, 1980)
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ao Estado e aos quais aderimos voluntariamente (igreja, escolas,

sindicatos, clubes, meios de comunicacão de massa, etc.). Nessa

esfera, a classe dirigente busca exercer influéncia e poder na

sociedade atraves da difusâo de uma ideologic unificadora, visando

persuasão e consenso, ou seja, conquista do consentimento dos

governados. E portanto no terreno das ideologias que comeca a

formacao de urn bloco-histOrico, isto e, de urn modelo politico-cultural

abrangente atraves do qual as elites procurariam dominar o restante

da sociedade.

Na medida em que na sociedade civil estão representados os

interesses de diversos segmentos sociais, a estrutura social ja não

pode ser mantida nem se reproduzir apenas atraves da coercão.

Buscando alcancar a hegemonia, no interesse da classe dominante, o

Estado agora tern que se abrir tamb6m a representacâo e satisfacäo

desses outros segmentos, ainda que de forma relativa. Tern que criar

condicOes para que os individuos facam suas opcOes de forma

aparentemente livre.

Essa é a "natureza" do Estado que se alterou, e da qual falava

Coutinho (op. cit.): ele adquire urn carater contraditOrio e dinamico,

pois sem deixar de ser capitalista ou de representar prioritariamente os

interesses da classe hegemOnica, ele modifica o modo como faz valer

esses interesses. Essa nova configuragao do Estado, possivel gracas

ao desenvolvimento dos direitos de cidadania, tanto politicos como

sociais, tornou-o permeavel a acao e aos interesses das classes

subalternas, de tal forma que as instituicOes da sociedade civil

apresentam, pelo menos potencialmente, uma dupla funcäo
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estratêgica: conservar e minar as estruturas capitalistas. Essa

contradicao interna, gerada pelos "momentos de liberdade"

necessarios a dominacao pela hegemonia, poderiam ser explorados

no sentido de "refuncionalizar" as instituicties, ou aparelhos privados

de hegemonia, atraves da difusão de "contra-ideologias", da corrosao

do senso comum.

Toda classe hegemOnica, de acordo corn Freitag (1986), procura

concretizar sua concepcao de mundo na forma de senso comum, ou

seja, fazer corn que sejam interiorizados os valores e as normas que

asseguram o esquema de dominacão por ela implantado. Uma vez

alcancado esse objetivo, esse repertOrio passa a funcionar como

referencia! orientador, como padrao de comportamento. Nesse

sentido, "a dominacâo de consciancias é urn momento indispensavel

para estabilizar a relacâo de dominacão e conseqUentemente as

relacOes de producao" (p. 39). Para Rouanet (apud Freitag, op. cit.),

esse processo é uma verdadeira pedagogia politica que "visa a

transmissão de urn saber corn intencOes praticas" (p.38). Freitag,

porem, chama a atencao para o fato de que, na realidade efetiva, o

processo de transformacão da concepcão de mundo em senso comum

nao acontece de forma automatica e nem sempre se desdobra da

forma esperada, ja que se da em uma sociedade dinamica. Dessa

forma, podem ocorrer defasagens em relacao as intencOes da classe

hegemOnica, assim como pode ser propagada uma contra-ideologia.

Nesses casos, a acionada a interferdncia estatal, que mobiliza

corretivos, reformulando leis, criando programas, reestruturando a

organizacão interna dos aparelhos privados etc. Quando o impacto de

dinamicas econOrnicas, politicas ou socials, mas sobretudo aquele
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decorrente da esfera da producao, provoca alteraciies substanciais,

que mudam a constelagao de interesses da classe no poder, esta

pode rever posturas e ate mesmo reformular a prOpria concepcâo de

mundo. Tambêm nesses casos sao acionados corretivos visando a um

ajustamento perfeito entre realidade e os postulados hegemOnicos.

Simionatto (1998) afirma que a classe dominante, detendo 0

poder do Estado e os principals instrumentos hegemOnicos

(organizacao escolar, midia), e possuindo o poder econOmico, legitima

sua ideologia, pois alem de controlar a producdo e distribuicao dos

bens econOmicos, organiza e distribui as idèias:

"Assim, as superestruturas ganham materialidade, isto é, a classe

dominante reatualiza a sua 'estrutura ideolOgica' a fim de defender e

manter um certo tipo de consenso dos aparelhos de hegemonia em

relacào aos seus projetos, legitimados por via democrâtica." (p. 31)

A importancia do resgate da concepcão de Gramsci esta,

primeiramente, na atualidade desse referencial para a compreensão

da nossa realidade, mas, alem disso, como coloca Coutinho (op. cit.),

esta no fato de se constituir em uma proposta politica ao mesmo

tempo democratica e revolucion6ria, tanto em relacão as estruturas

socials, como aos mêtodos para sua transformacâo, pois deixa

entrever ai espacos para subversties da ordem que já nao passam

pela tomada violenta dos aparelhos repressivos que a sustentam, ou

dos meios de producão, mas pela possibilidade de difusão de outra

concepcâo de mundo, diferente daquela imposta pelas elites.

0 prOprio conceito de hegemonia incorpora uma nova dimensao

ao pensamento gramsciano, na medida em que o consenso pode ser

8



obtido através do diálogo com o diverso e mesmo com o oposto. 0 tema 

da democracia é assim retomado no espírito de Rousseau, como 

tentativa de superação da alienação política. Nesse sentido, questiona 

a realidade atual, particularmente no que se refere ao terreno político-

cultural, das ideologias, das representações sociais e de suas 

implicações para a ação, valorizando os componentes subjetivos 

presentes na construção de estruturas políticas.  

A noção de senso comum como veiculo da dominação pela 

hegemonia, que faz com que a opressão seja vivida pela maioria como 

se fosse a liberdade, pode ainda ser completada. Essa liberdade ganha 

hoje um cunho individualista que faz com que seja vivida como pura 

felicidade do "eu". Sawaia (s/d) chama a atenção para as reflexões de 

Sennet sobre a "tirania da intimidade", bastante presente neste final de 

século, a significar a ideologização da intimidade, colocando-a como a 

salvação dos males sociais e como receita de uma vida feliz, substituindo 

a vida política pela enaltação do eu. Por outro lado, as resistências e 

surpresas que esse processo encontra na realidade efetiva suscitam 

reflexões sobre a interiorização da ideologia, sobre suas contradições e 

desvelam a possibilidade de se exteriorizar a sua negação.  
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1.2 Sobre algumas reflexties psicossociais

Antes mesmo do nascimento da Psicologia Social enquanto

disciplina independente, sociOlogos e psicOlogos debatiam-se, no final

do sèculo passado, entre a autonomia de suas disciplinas, tenancias

internas, as necessidades de desenvolvimento da ciOncia e as

orientaceies ideolOgicas, pelas quais procuravam dar conta da

realidade social e justificar a ordem vigente (Pariguin, 1972).

Nesse contexto, duas tendencias marcariam essa etapa de

desenvolvimento da Psicologia Social: a chamada psicologia

individual, que centralize a sua atencâo no individuo - e com isso a

"psicologia da pessoa" desempenha o papel bâsico da formacão da

psicologia da coletividade -, e a tendOncia sociolOgica, que considera

os fatores sociais como determinantes na formacäo da psicologia

coletiva e a psicologia do individuo como urn produto da sociedade.

As obras de Durkheim, juntamente corn as de outros sociOlogos

e psicOlogos franceses, irão fundamentar essa Ultima tendència:

"Para Durkheim, a vida social é 'essencialmente formada de

representag6es', as quais sac) representagOes coletivas que, apesar

de comparaveis as individuais, sac) radicalmente distintas e exteriores

a ela (...) as representagOes coletivas sao producOes sociais que se

imp6em aos individuos como forgas exteriores, servem a coesao

social e constituem fenOmenos tao diversos como a religiao, a

ciancia, os mitos e o senso comum" (Vala, 1993: 368).

Ao formular o conceito de representagâo coletiva, Durkheim
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revela os condicionamentos socials da conscidncia, mas nâo os

explicita, pois não ha al urn sujeito e sim um ser "egoista" que precisa

ser moldado para a vida em sociedade.

Na dêcada de 60, o psicOlogo francés Serge Moscovici iria

resgatar o conceito de representacOes coletivas de Durkheim e,

reformulando-o, construir uma nova abordagem psicossociolOgica do

pensamento social, numa critica a natureza individualista que

dominava a Psicologia Social americana e da Gra-Bretanha. Essa

concepc6o, a seu ver, n6o dava conta das prâticas cotidianas, das

relacOes informais em urn nivel mais propriamente social e tampouco

enfatizava os conteCidos dos fenOmenos psicossociais, ern busca de

processos b6sicos e universais (S6,1993). Moscovici, ao reformular o

conceito de representagOes coletivas, criaria, em conseqiiéncia, o

conceito de RepresentacOes Sociais, diferenciando-o do anterior, em

varios aspectos.

Nas palavras de Denise Jodelet (apud S6,1993:32), as

representacOes sociais sào "uma modalidade de conhecimento,

socialmente elaborada e partilhada, corn urn objetivo prâtico e

contribuindo para a construcâo de uma realidade comum a urn

conjunto social". Ou seja, sâo teorias sociais prbticas, utilizadas como

referenciais interpretativos-explicativos da realidade e que orientam o

comportamento.

Enquanto em Durkheim tinhamos representacães coletivas como

producOes sociais transmitidas de geracâo em geracão, urn

conhecimento inerente a sociedade e, portanto, de contetklo bastante

amplo e heterogèneo, Moscovici proptie a reducão dessas

representagOes a uma modalidade especifica de conhecimento,
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aquela (nas suas palavras) "que tern por funcão a elaboracâo de

comportamentos e a comunicacâo entre individuos" (apud SA, 1993:

31) no Ambito da vida cotidiana.

As caracteristicas das representacOes coletivas em relacão ao

individuo são de autonomia, exterioridade e coercitividade. Nas

RepresentaVies Sociais sAo de interacão, ou seja, elas &do

elaboradas no nivel do cotidiano, atravós de processos cognitivos e

socials e exteriorizadas, voltando ao conjunto de representacties.

Em Durkheim, as representacties tem uma concepcAo estAtica

que nao corresponde A diversidade e qualidade das representacOes

contemporaneas emergentes, sendo entidades explicativas absolutas,

irredutiveis a anblise. Para Moscovici, elas se apresentam como urn

fenOmeno dinamico que cria realidades, cabendo a Psicologia Social

descobrir suas estruturas e seus mecanismos.

Finalmente, temos ai distintas visties de homem: o primeiro é urn

produto da sociedade, cuja distincão de seus pares é tida como

anomalia e cuja "histOria" fica ao encargo da eterna reproducAo. 0

segundo se faz e e feito nas relacOes sociais, sendo produto e

produtor da sociedade em que vive.

Moscovici enfrenta o desafio de colocar a Psicologia Social

entre a Psicologia e as Ciéncias Socials. Para ele, a sociedade é uma

"sociedade pensante", distanciando-se das concepcOes tradicionais

estritamente sociolOgicas ou psicokigicas que viam os individuos ou

como meros portadores da ideologia dominante ou como

processadores de informacties. Os individuos passam a ser

concebidos como pensadores ativos que, na prAtica cotidiana das

relacöes sociais, "produzem e comunicam incessantemente suas
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prOprias representacties e solugães especificas para as questOes que

se colocam a si mesmos" (Moscovici apud Sá, 1993: 28 ).

Como urn dos pontos de encontro entre a Sociologia e a

Psicologia, como uma possibilidade teOrica para enriquecer a visâo de

homem presente tradicionalmente nas Cièncias Sociais, o conceito de

Representacâo Social pode vir a contribuir para o nosso trabaiho sem,

contudo, precisarmos ser fiefs a totalidade de seus desdobramentos

metodolOgicos2.

No dia-a-dia, uma infinidade de questOes sâo colocadas,

chamando a atenc5o, demandando uma inteligibilidade e forcando o

pronunciamento dos individuos. As explicacties dal decorrentes são

mais do que simples opinities sobre os assuntos ou objetos neles

envolvidos:

"Comumente, fazem uma articulagão ou combinagäo de diferentes

questOes e objetos, segundo uma lOgica prOpria, em uma estrutura

globalizante de implicagOes, para a qual contribuem informagOes e

julgamentos valorativos colhidos nas mais variadas fontes e

experiéncias pessoais e grupais"(Se, 1993:26).

E a partir dessas perspectivas que é possivel afirmar que as

representacties socials sdo urn processo, em que

"Representar uma coisa (...) nä° e corn efeito simplesmente

la, repeti-la ou reproduzi-la; 6 reconstitui-la, retoc6-1a, modificar-Ihe o

2 Sem dOvida, no campo da psicologia social, ha grandes polêmicas em tomb das
RepresentacOes Sociais, principalmente no Ambito metodolOgico. Nosso trabaiho busca
apenas algumas de suas contribuicOes te6ricas, por entendermos serem relevantes
tematica por nos escolhida, no campo da Psicologia em interface corn as Ciancias Sociais.

13



texto. A comunicagão que se estabelece entre o conceito e a

percepgão, urn penetrando no outro, transformando a substancia

concreta comum, cria a impressâo de 'realismo' (...) Essas

constelacOes intelectuais uma vez fixadas nos fazem esquecer que

são obra nossa, que tiveram urn comego e que terâo urn fim, que sua

existència no exterior leva a marca de uma passagem pelo psiquismo

individual e social" (Moscovici apud Sá, 1993: 34).

As representacães sociais, como "teorias do senso comum",

interpretam e criam a realidade social, desenvolvendo-se dentro de

uma lOgica prOpria, mas que coexiste corn outras. Para explicar esse

processo, Moscovici distingue duas classes de pensamento - os

universos reificados e os universos consensuais. Os reificados säo os

universos do espaco da producao e da circulagão das ciancias, com

sua objetividade e rigor, da teorizacáo abstrata e das especializacties.

Já os consensuais SAO os universos das relagOes sociais cotidianas,

do senso comum, sem atencão as especializagOes ou a objetividade.

A partir dessa distingâo, é possivel qualificar melhor o que é

"senso comum" para Moscovici: nas sociedades contemporaneas ha

uma apropriagão popular de producOes cientificas (sejam imagens,

nocties ou linguagens), divulgadas por diversos meios, principalmente

pelos meios de comunicacâo de massa, derivando dai novos saberes

sociais, "conhecimentos de segunda mao". Dessa forma, as

representaVies sociais, ou realidades consensuais, são constructies

elaboradas no universo consensual em geral, a partir de elementos

originArios dos universos reificados.

De maneira geral, a introducâo da "novidade" (como inovacaes

tecnolOgicas, econOmicas etc) causa estranheza, gerando uma tensão
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que ao mesmo tempo atrai e provoca medo da ruptura em relacão aos

parárnetros habituais, exigindo uma compreensâo que tonne o

estranho familiar:

"No todo, a dindmica dos relacionamentos é uma dinamica de

familiarizagão, onde os objetos, individuos e eventos são percebidos

e compreendidos em relacâo a encontros ou paradigmas prêvios"

(Moscovici apud Sé, 1993: 36).

Ao incorporar a novidade, cria-se uma nova realidade social,

tornando o cotidiano menos monOtono, mais interessante.

Urn dos pontos a se destacar na perspectiva teOrica de

Moscovici é o resgate do papel ativo dos atores sociais na producão

das representacães, que constroem e desconstroem sistemas

unificadores de pensamento, atravds da acâo nos pianos cognitivo e

estratêgico.

No entanto, deve-se inscrever as representacäes sociais entre

configuraceies cuiturais dominantes por um lado, e a dinamica social

em seu conjunto por outro, pois nesse entrecruzamento podem

aparecer mais claramente linhas de forca que pressionam para a

hegemonia e homogeneizacão das representacOes sociais. Analisâ-las

sob essa perspectiva, identificando-as como reflexos de uma ordem

social e cultural dominantes, pode ajudar a compreender a larga

permanència de algumas delas (Vala, 1993).

Gramsci ja apontava, na sua anâlise superestrutural, a existència

de um sujeito ativo na sociedade, capaz de produzir contra-ideologias,

mas apontava tambem para uma liberdade bastante restrita,

circunscrita por uma forte estrutura capaz de se fazer aceitar e
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interiorizar como senso comum. Dessa forma, não é demais prestar

atengâo ao fato de que:

"Moscovici captou o carater reificador da ideologia como discurso

estruturado e estruturante que tende a impor a apreensao da ordem

estabelecida como natural, mas excluiu-a do conflito humano na

medida em que nâo ye nela a imposicao mascarada de urn sistema

de classificagao e de estruturas mentais objetivamente ajustadas as

estruturas de poder, como se as RepresentagOes Sociais fossem

produto da acão e da relagao entre sujeitos ativos, !lyres e

autdoomos" (Sawaia, 1993: 78).

A autora chama a atencao para a necessidade de relacionar

ideologia e representagOes sociais, na medida em que as

representacOes de um indivIduo relacionam-se a outros sistemas de

representacão, como é o caso da ideologia, expressando urn discurso

sobre o conjunto da sociedade. 0 cruzamento desses conceitos pode

auxiliar a compreender os porquô s da continuidade da producão e da

manutencao de representacães que servem a dominacao e exploracao

da maioria, pois "o conceito marxista de ideologia desmistifica a

ingenuidade do processo cognitivo, colocando-o como mediacao nas

relacOes de dominagao e exploracão sOcio-econOmica" (idem).

Se, por urn lado, a ideologia tende a promover urn "ajuste" das

conscièncias, fornecendo urn modelo de racionalidade, constituindo-se

em uma especie de lente que pode colocar a realidade de ponta-

cabeca, ela nao se imptie, por outro lado, totalmente de fora a

consciència, respondendo tamb6m as necessidades cognitivas e

psiquicas do sujeito que adere, permitindo-Ihe articular o psicolOgico e

o social, afirmar e defender sua identidade, equillbrio e a consistència
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de seu cameo cognitivo (Santos, 1994).

Apesar das criticas que se possam fazer a teoria marxista da

ideologia, é valido argumentar que nao so nao foram superadas as

condicOes que a engendraram como complexificaram-se, urgindo,

como diz Heller (apud Sawaia,1993:79), que se pense

desfetichizadamente ao operar corn essa categoria. Ou seja, devemos

compreendé-la enquanto elemento de mediacao na construcao da

realidade, pois a realidade nä° esta dada, é urn processo resultante da

relacâo homem-sociedade, apresentando-se de forma diferenciada

conforme a composicâo de forcas atuantes sobre ela.

Na perspectiva de uma psicologia "mais socialmente orientada"

(aa, 1993:40), o individuo é entendido como sujeito da acão, que se

objetiva no espaco coletivo da sociedade. Por isso,

"e importante considerar tanto os comportamentos individuals quanto

os fatos sociais (instituicties e prthicas, por exemplo) em sua

concretude e singularidade histOrica e nao abstraidos como uma

generica presenca de outros." (p. 41)

Superando a clâssica visão dicotOmica individuo/sociedade,

considera-se, nessa perspectiva, que individuo e sociedade se

constroem concomitantemente, numa relagao bidirecional, ja que,

como coloca Berger (apud Sandoval,1994), "toda realidade social tern

urn componente essencial de conscidncia". 0 individuo, por sua vez,

so se constitui na relagâo dialêtica corn a sociedade, tanto através do

processo de interiorizacâo do mundo social, como de sua prOpria

producao. Assim,

"atravès da subjetivagâo o homem interioriza o mundo social,
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atravês da objetivacão ele constr6i e reconstrOi a sociedade, se

constrOi e reconstrOi como individuo". (Lhullier, 1998: 18)

A apropriacao ou reproducão do mundo social, ou da

genericidade como coloca Heller (1989), se da na esfera da vida

cotidiana:

"a vida cotidiana e o conjunto de atividades que caracterizam a

reproducâo dos homens particulares, os quais, por sua vez, criam a

possibilidade da reproducao social" (Heller, 1989: 19).

Os elementos basicos da genericidade precisam ser apropriados

para garantir que cads pessoa possa viver no mundo concreto. E

preciso apreender os sistemas das coisas, dos usos, dos costumes,

das instituicties, enfim, adquirir todas as habilidades necessarias

vida diaria, num processo continuo e pressionado pela velocidade das

mudancas e complexidade do mundo moderno.

Certamente ha variacties individuals nas formas de apropriacao

do mundo, bem como diferencas importantes entre os "mundos" nas

diferentes comunidades, sociedades, culturas, mas essas variacifies e

diferencas nao sao ilimitadas. As variacties na constituicao dos

sujeitos sac) limitadas pelas formas de individualidade possiveis. Como

coloca Seve (1989), essas formas de individualidade possiveis variam

de acordo corn o contexto sOcio-histOrico em que os homens concretos

nascem e vivem.

Embora os homens concretos facam a histOria corn a sua

individualidade inteira, ou seja, corn suss motivacOes, desejos, idêias,

aspiracties, eles o fazem dentro de certas circunstancias, que estao
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previamente dadas e que estabelecem limites para sua agao e para

seu prOprio desenvolvimento como individuo. Nesse sentido podemos

afirmar que circunstancia e homem nao constituem entidades

separadas, pois "essas circunstancias determinadas, nas quais os

homens formulam finalidades, sac) as relacães e situacOes sOcio-

humanas, as prOprias relacties e situacOes humanas mediatizadas

pelas coisas" (Heller, 1989:29).

0 aprendizado da obediència, da submissão as autoridades e

instituicOes é parte da interiorizacao das relacties sociais e, segundo

Lhullier (1998), se da tambêm atraves de muitas das normas que

regem o use das coisas e do seu carater simbOlico, mas, sobretudo,

ocorre através da construcao das representagOes sociais que

constituem um verdadeiro "ambiente" da vida cotidiana. Assim,

"0 conjunto das representacOes que orientam o homem moderno no seu

cotidiano configura um mundo onde as relacOes de autoridade são

essenciais a organizacão e ao funcionamento da sociedade e de suas

instituicOes: a familia, a escola, a igreja, a fâtrica, etc." (Lhullier, 1998:12).

A representacão vertical das relacäes sociais e a "naturalidade"

das relacOes de dominacao tambem sac) aprendidas como parte do

processo de amadurecimento para a cotidianidade, a partir dos grupos

onde tern inicio a constituicao do sujeito. Nessas instancias o homem

inicia sua preparacao para a vida em sociedade, e aprende costumes,

normas e a etica que regem as relacOes sociais nas quais ira se

engajar progressivamente. Nestes grupos - familia, escola, igreja - a

organizacao é hierârquica, e a obediència é colocada como urn valor

fundamental.
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Para Heller (op. city, a vida cotidiana requer uma certa adesao a

rotinas e habitos, posto que as pessoas não poderiam submeter

reflexâo critica cada urn de seus atos. Ha a necessidade de uma

"economia psicolOgica" que obriga ao aprendizado de um grande

repertbrio de comportamentos que se tornam "espontaneos", ou seja,

irrefletidos, automatizados, que se produzem pela forca do habit°,

instalados atraves do processo de apropriacao da genericidade sem a

mediacao da consciéncia critica.

Para Heller, todas as pessoas tern consciencia da genericidade,

mas nao necessariamente de sua relacao corn esse piano. Da

conscidncia que o individuo tern de sua relacao corn a genericidade

depende o grau de automatizagão de seu comportamento. As

possibilidades	 de	 transcenancia	 da	 cotidianidade,	 de

desenvolvimento da subjetividade e realizacao de novos valores sao

tao maiores quanto mais consciente for a relacao corn a genericidade

e, conseqUentemente, corn o cotidiano, seja no piano individual ou no

do coletivo.

Na relacao corn a genericidade, o cotidiano tambêm pode ser urn

espaco onde o homem se relaciona por inteiro. Amparada em Heller,

Sawaia (s/d) aponta que nele o homem se relaciona corn os seus

sentimentos, emogOes e ideals, podendo a partir dal superar sua

padronizacao em direcao a humanidade. Nessa perspectiva, a

intimidade pode ganhar outra conotacao, diversa daquela defendida

por Sennet. A intimidade pode ser vista tambêm como "urn espaco

auténtico de respeito a alteridade" (p. 7). Segundo a autora, é Giddens

quem defende esta segunda vertente. De quaiquer forma,

"(...) o que perpassa o debate entre esses pensadores, 6 a 6nfase na
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etica relacional como qualificadora dos espagos, uma etica que se

expressa em desejo, paixào, emog5o. A emancipagão näo est6 no

pUblico ou no privado, pois o espago não é em si tiranico ou libert6rio

(...) nao e a recuperagäo do afeto na cena pUblica e privada que

garante a cidadania, mas a sua qualidade relacional" (p. 8).

Ignorar o cotidiano e a esfera da intimidade como importantes

componentes para uma tranformacão social seria desconsiderar o

homem como individuo, como afetividade, compreendendo-o como

puramente determinado pelas for-9as econOrnico-politicas. Talvez urn

erro tao grave quanto o de pressupor que qualquer manifestacao

dessa intimidade fosse, em si, revolucionaria.

Nas relacOes socials estao sempre presentes os conflitos, as

relacOes de poder, a pressao para a hegemonia, mas, como aponta

Lhullier (1992), no espaco da contradicão encontra-se a possibilidade

de avancar e, talvez, transcender a alienacao na direcão de urn

pensamento critico, visando a uma etica mais universal. Assim,

poderiamos superar as dicotomias presentes na forma como temos

compreendido as relacOes entre universalidade e particularidade, entre

o cotidiano e a humanidade, entre individuo e sociedade, o social e o

politico, emocão e razão, enfim, entre felicidade ou sofrimento

individual e a busca da democracia em seu sentido mais amplo.

Dai a necessidade de estarmos atentos a valores como prazer,

alegria e diversão, por exemplo, como valores que rid° são, em si,

exciudentes da luta pela cidadania. Sem cair no culto ao individuo, é

necessario compreendermos que as formas de luta tambern se

expressam no sentir da vida cotidiana. Alias, como bem salienta
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Sawaia, "a conscidncia so se transforma quando se emociona" (1987:

298).
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II ESTUDANTES UNIVERSITARIOS: JUVENTUDE E CIDADANIA

No inicio dos anos 60 o ensino superior no Brasil estava em

plena expansão, atendendo aos interesses do Estado e a demanda da

nova classe media que buscava garantir o acesso ao setor burocratico

de empresas privadas e estatais. 0 processo de federalizacâo do

sistema universitario permitiu urn aumento no nOmero de vagas nas

universidades pUblicas, ao juntar estabelecimentos isolados

(municipais, estaduais e particulares) e ao criar grandes centros

universitarios que comecaram a desempenhar importante papel na

vida intelectual, politica e cultural do pals.

Corn isso, o circulo social dos jovens, que ate entao

concentrava-se principalmente na familia, estende-se para as

universidades. Elas passam a ser veiculo do projeto de ascensao

familiar, mas, ao mesmo tempo, propiciam o questionamento daquele

projeto pelo jovem, que anseia por autonomia e participacào no

processo de desenvolvimento nacional.

De 1945 a 1964 o nOmero de estudantes matriculados no ensino

superior cresceu 12,5% ao ano, passando de 27.253 para 142.386.

Esse influxo,no entanto, nâo foi suportado pelas precarias e

inadequadas condicties de ensino a epoca (Cunha,1983). Essa

situacao foi motivo de desilusâo mas tambem de indignacäo para os

estudantes, tornando-se ponto de partida para uma postura critica e

urn major engajamento na luta por uma universidade de qualidade. A

reforma universithria foi então pauta de discussOes,	 sendo

reivindicada em manifestacOes cada vez mais amplas. A partir dal,

universidade e identidade estudantil passam a concentrar a juventude
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e seus projetos emergentes:

"Quase toda a vida cultural e comportamental juvenil, mesmo quando

nâo consubstanciada no movimento estudantil, é constituida e se

expressa no espago universithrio: das discussOes existencialistas a

bossa nova, passando pelo projeto de constituicâo de uma cultura

nacional popular do CPC (Centro Popular de Cultura) da UNE, pelos

festivais de mOsica universitdria e pela tropicélia: sdo culturas e

estilos de vida identificados aos meios universitdrios, vividos por

universithrios" (Abramo, 1992: 85).

Segundo Mische (1997), é no confronto corn a ditadura militar e a

radicalizagâo da oposigâo estudantil, que se aguga a identidade

estudantil como "sujeitos da histOria", embrenhados na tarefa

revoluciondria de transformagdo social do pals. As universidades

foram os tInicos focos visiveis de oposigâo organizada durante os

primeiros anos da ditadura, ate o desmantelamento do Movimento

Estudantil (ME) em 1968. Os jovens universitarios dos anos 60

protagonizaram de forma destacada uma luta que surgiu de forma

inesperada e que se prolongou por anos, unificando lutas especificas

do meio universithrio corn lutas mais gerais postuladas pela

populagão.

Essa experiéncia dramàtica proporcionou aqueles jovens um

aprendizado social e urn reconhecimento que ganhava ainda maior

proporgâo na medida em que explodia o movimento juvenil em verias

partes do mundo. Esses processos de aprendizagem social

"ocorriam em vbrios circulos de reconhecimento, através de redes

densas e concentradas, ocasionando a radicalizacäo de uma
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identidade que fora no inicio da dêcada, relativamente restrita e

delimitada" (Mische, 1997: 8).

Ao final do longo processo de transicao democratica, a

constituicao de 1988 estendeu o voto aos jovens de 16 anos. No

entanto, apenas a metade do nCrmero de jovens que era esperado

compareceu aos cartOrios eleitorais a fim de habilitar-se como eleitor

(Mische, 1997). Desde então, apesar da ordem democratica

reestabelecida, da ampliacäo das liberdades, os jovens, de uma forma

geral, não demonstraram disposicâo ou interesse pelas formas

tradicionais de participacão politica, fazendo-se ausentes desse

cenario a nao ser em eventos episOdicos, fato que tern sido observado

e reclamado sobretudo por partidos politicos (Abramo, 1997).

Uma sêrie de fatores tern sido apontada para tentar explicar, ou

entender, essa situacão: a perda de paradigmas e projetos; a distorcao

ou omissão de conteOdos disciplinares, refletida na formacão desses

jovens; o testemunho das crises e escandalos na esfera do governo;

as evidentes contradicOes entre expressäes autoritarias e

democraticas em todos os niveis; a recessão econOrnica etc. De uma

ou de outra forma, todos eles contribuiram, sena° para uma imagem

negativa da esfera da politica, para uma tendència ao ceticismo e ao

imobilismo.

Mas as profundas mudancas nas relacties sociais alteraram mais

do que as representacães dos estudantes sobre a politica. A estrutura

das suss redes de sociabilidade foi alterada corn a diversificagão da

experréncia da juventude. Hoje ha uma multiplicidade e

heterogeneidade de insercOes possiveis para o jovem, contrastando

corn a realidade dos anos 60, o que, se por urn lado amplia seu campo
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de possibilidades, por outro fragmenta e dificulta a articulacào de

projetos.

A universidade assistiria assim ao distanciamento de si da

irreveréncia das manifestacães juvenis, politicas ou não, pois

conforme coloca Mische (1997), a universidade já nâo constituiria urn

locus para as questOes e expressOes juvenis. Envolvidos ou não pela

apatia que parece predominar no cenãrio politico, o fato é que a

producão e consumo cultural que interessa a eles ter-se-ia deslocado

para outros espacos. Mesmo aqueles que, conseguindo escapar

racionalidade dominante, superam as tendéncias individualistas,

tendem a veicular suas inquietacOes, perplexidades, interesses e

visOes de mundo através dos espacos culturais, de sociabilidade e/ou

a inserir-se em movimentos especificos. 0 Movimento Estudantil,

talvez por sua forma tradicional de atuacão, talvez por nào ser capaz

de perceber os novos interesses em questão, nâo tern encontrado

estratêgias alternativas de atuacão.

Mische (1997) discute a "dispers5o" dos anos 90 destacando a

transformacâo dos contextos relacionais e culturais dos estudantes e a

mudanca nas estruturas das redes interpessoais e organizacionais nas

quais os jovens se encontram. Assim, chama a atencão para o fato de

que, nas dêcadas de 70 e 80, as oportunidades de insergâo

cresceram, o mercado de trabaiho passou a absorver mac) de obra

juvenil de forma significativa, enquanto os meios de comunicacão de

massa estimulavam o consumo e difundiam estilos culturais para alóm

dos setores mêdios (Madeira, 1986).

"Descortina-se uma nova configuragdo do universo juvenil: a crise do
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espago universitario como significativo para a elaboragao de

referencias culturais, o enfraquecimento da nocâo de cultura

alternativa como modo de contraposigão ao sistema, e a emergancia

de uma intensa vivdncia, por parte dos jovens das camadas

populares, no campo do lazer ligado a inc:Istria cultural" (Abramo,

1994: 82).

A cultura jovem foi assim deslocada para fora das universidades,

estendendo-se para uma parcela major da populacao e abrangendo

outras significagOes. Corn urn nUmero de circulos sociais, ou redes de

sociabilidade, muito major do que outrora, a identidade juvenil

dispersou-se numa conjuntura complexa, em que o jovem passa a

receber influbncias e press6es diversas e por vezes contradit6rias. No

entrecruzamento destas redes podem surgir tanto conflitos como

oportunidades, advindos da superposicão de projetos e estilos de

intervencão diferenciados. Assim, entre os grupos organizados

tamb6m sâo identificaveis novas formas de participacâo social e

politica. Hoje abrem-se aos jovens corn interesse na participacâo

diversas alternativas de insercao: as organizacOes tradicionais, como

partidos, sindicatos e ME, foram somando-se os movimentos

populares, antidiscriminatOrios, ONG's, associacOes profissionais,

culturais etc.

Desde os anos 70 a dimensão da cidadania vem sendo

resgatada pelos movimentos sociais, tornando-se a principal bandeira

reivindicatOria, fortalecida pela conjuntura internacional que levantava

a questa° dos direitos humanos basicos. Segundo Gohn (1994), os

movimentos sociais que surgiram naquela dacada lograram a

transformagão de diversos direitos em leis, valendo-se de mecanismos
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de participagâo como o referendum popular e o plebiscito. A nova

cidadania conquistada representou mudangas na cultura politica do

pals e sâo indicativas das transformagOes que estâo se operando no

seio da sociedade. Os novos direitos säo frutos da articulagâo entre a

democracia institucional representativa e a democracia advinda das

bases dos movimentos sociais (Gohn, op.cit.). Os movimentos socials

trouxeram uma nova forma de expressâo e uma nova forma de

representar as lutas e demandas da populagão. Obtiveram

legitimidade primeiramente por nâo conterem os elementos e as

formas tradicionais de se fazer politica, ou seja, atraves de sindicatos

e partidos politicos; em segundo lugar porque suas awes envolviam

os interesses imediatos das pessoas e grupos.

Segundo Viola e Mainwaring,

"os novos movimentos se orientam por criterios de afetividade,

relageies de expressividade, orientaceies comunitânas e organizagâo

horizontal" (apud Krischke, 1995: 189).

Buscando promover e difundir na sociedade os valores e

objetivos que defendem, esses movimentos trouxeram urn novo

paradigma de agâo social que contrasts corn o vigente ate então,

articulando o terreno de valores morals, o das caréncias econ6micas e

o anseio por mudanga politica. Esse paradigma veio a se fortalecer

nos anos 90, corn o crescimento do piano moral e o enfraquecimento

do piano politico-ideolOgico.

Gohn (1994) chama a atengdo para urn nOrnero crescente de

grupos da sociedade civil que passou a acreditar na prOpria

capacidade de atuagdo, a partir da busca por qualidade de vida, da
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nao-violencia, ecologia, paz e outras questOes sociais. Assim, vemos

surgir, por exemplo, entre os estudantes, a campanha pelo

desarmamento "Sou da Paz", amplamente divulgada pela UNE atravês

da midia.

A cidadania nos anos 90 passa pela ascens5o de lutas que

afetam o conjunto da populac5o e, por isso mesmo, tern relevancia

junto a sociedade e espaco na midia eletrOnica e imprensa. sao

coletivos pluriclassistas, e seu modelo referencial enfatiza os valores

da Etica e da Moral, uma moral sem corrupcâo e corn dignidade,

confrontando a cultura politica hegemOnica vigente. Nos anos 90, a

mola propulsora da acâo politica nao é urn projeto de transformac5o

social e sim o desejo de mudancas pontuais, imediatas, desejo de

autodeterminacäo e liberdade para expressâo da individualidade.

Os movimentos sociais resgataram e mesclaram uma serie de

valores oriundos das mais diversas correntes, muitas delas opostas

em outros momentos. Esse referencial passaria a fazer parte do

repert6rio nao s6 de militantes mas, pela sua difusào, seria apropriado

pela populacâo em geral, em maior ou menor medida, compondo as

representacOes sobre a sociedade e a politica.

Na busca dos sonhos e na construc5o de si mesmos, os jovens

v5o experimentando o social, e vivendo a ambiguidade entre os

projetos pessoais e coletivos, em que pese muitas vezes a

inconsistencia e invisibilidade dos mesmos, principalmente em se

tratando de redes nao organizadas. Por urn lado, a descresca na

politica tradicional aponta, por vezes, para a dispers5o e o

individualismo; por outro lado, tern surgido expressöes culturais

contestadoras e estilos de participagâo que mesmo sem a dimensâo
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utOpica de outrora, podem ser capazes de operar a articulagão

pessoal/social, ainda que momentaneamente ou corn objetivos bem

delimitados.

"(...) muitas vezes na simbologia, na linguagem e na performance, a

participagão politica do jovem, assimilada nos movimentos sociais

contemportneos, denuncia a acomodagão das linguagens

institucionalizadas instigando opcOes por urn outro imaginerio"

(Souza, 1997: 239)

A participagâo juvenil no processo de "impeachment" do

Presidente Collor, em 1992, por exemplo, pegou a todos de surpresa.

ConsideragOes e interpretaVies a parte, temos de convir que o

episOdio langou, no minimo, aprendizados sociais em vârios sentidos,

em especial para os jovens que recebiam suas primeiras experièncias

no campo da esfera ptablica, mas tambêm para as condensadas redes

de militantes e para a sociedade em geral.

Nas trés Oltimas decadas a universidade tambem sofreu

alteragOes extremamente relevantes para a mudanga de cenârio em

quest5o. Desde o final dos anos 60, boa parte do excedente da

demanda pelo ensino superior vinha sendo absorvido pelo setor

privado e localizado em geral em faculdades isoladas. Tambarn as

universidades pUblicas foram descentralizadas, divididas em

faculdades fragmentadas e isoladas, dificultando a organizagão

politica. De 1971 a 1991 o ntImero de estudantes matriculados no

Ensino Superior passou de 561.397 para 1565.056. Em 1990, o

nOrnero de instituicOes de ensino superior no pals era de 918,

distribuidos da seguinte forma: 169 centralizadas e 749

estabelecimentos isolados, dos quais 582 eram particulares e 167
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pUblicos. No inicio dos anos 90, a percentagem de instituicaes

privadas no pals alcancou o e estabilizou-se no patamar de 75% do

total (Sampaio, 1995).

Echegaray (1991) observa a tradicão de ativismo e politizacão do

ME, e ao resgatar a histOria desse movimento, seus periodos de

refluxo e retomada, percebe a sintonia entre os universithrios e a

sociedade em seus ciclos de agitacâo e imobilismo. Mas afirma que as

semelhancas nâo devem esconder as especificidades desse grupo, e

aponta para urn repertOrio predominantemente juvenil de valores e

representaceles relativos a politica. Por outro lado, o autor chama a

atencâo para o fato de que a visâo dos universithrios como grupo

social sempre pendeu para a visâo destes como vanguarda

movimentista, quando, no entanto, essa organizacâo coletiva "não

passou nunca de uma minoria do conjunto do estudantado (...)" (p. 11).

Nesse sentido, coloca a necessidade de se perceber o ME

enquanto uma importante produgão social daquele grupo, mas,

principalmente num momento de refluxo, não caberia extrapolar essa

unidade de anblise, na medida em que "nâo 6 o meihor indicador da

cultura politica dos estudantes nem a principal fonte de orientacOes

politicas dos mesmos" (idem: 13).

Buscando essas fontes e o modo como delineiam o perfil de

atitudes e comportamentos politicos, o autor investigou trOs grupos

geracionais de estudantes da PUC-SP, abarcando o period° entre

1964-1989, ou seja, desde o golpe militar ate a primeira eleicão direta

para a Presidencia da RepUblica apOs a ditadura. Observou que cads

grupo, tendo desenvolvido suas orientag6es politicas a partir de

contextos diferentes, estiveram expostos a estimulos valorativos e
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modelos de aprendizagem politica tambêm diferentes. No entanto, as

condicties gerais do periodo garantiram urn modelo de politizacao

relativamente homogèneo para aquelas geracoes, o que parece ter

pautado tambern homogeneamente as orientacties politicas das

pessoas, que variam em intensidade, mas seguem uma mesma e

principal direcao: urn conjunto mais ou menos consistente de

orientacOes para corn o sistema politico e o papel do "eu politico"

nesse mesmo sistema. Aponta, assim, urn maior respaldo as regras do

jogo do que o compromisso politico pessoal corn a ordem. Isto é,

"uma identificagâo corn o sistema baseada mais em lagos cognitivos

do que afetivos, mais no reconhecimento racional da validade do

sistema do que na empatia politica corn o mesmo" (p. 31).

Quanto ao papel de cidadao, aponta a apreensão do espaco

bastante reduzido que esta ordem Ihe reserva, o desenvolvimento de

uma pobre auto-estima politica e urn nitido sentimento negativo para

corn os politicos e os partidos. Em contraste, nota uma grande

predisposicao a cumprir corn as responsabilidades sOcio-politicas.

Nesse sentido, o autor chama a atencão para o desenvolvimento de

uma nocao de ser "cidadaos sem politica", posto que a cidadania e o

papel correspondente aos politicos é percebido exclusivamente em

tomb de urn conceito de "atender as obrigacties", de "cumprir deveres".

E conclui:

"Refletem corn precisäo a valoragão quase exclusivamente discursiva

da democracia, a auséncia de oportunidades legais e praticas de

exercer sob iguais condigOes a prOpria cidadania, a falta de resposta
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ao cidadão por parte dos grandes atores politicos, os multiplos e

gigantescos custos de participar em politica, etc." (p. 35).

Isso explicaria, segundo o autor, o fato de ser bem mais comum

encontrar uma pessoa que tenha aprendido a abragar causas como o

fim do autoritarismo, da negagäo da politica civil e da ausdncia de

regras claras do jogo, do que uma que tenha aprendido a exercer

cotidianamente alguma influência politica, a exercer o seu papel de

cidadâo e/ou a atuar em pUblico.

A esse respeito, Baquero (1994) identifica o surgimento de uma

situagâo paradoxal na cultura politica do pals, em que verificar-se-ia

urn afastamento em relagão a ideologias e pi-Micas autoritarias e, no

entanto, nâo se constataria uma aproximagdo ou compromisso com o

processo de democratizagão vigente. Para esse autor, o desencanto

corn a politica é resultado das expectativas que foram criadas pelo

processo de redemocratizagão e a dura realidade do funcionamento

do sistema institucional.

Souza (1997) vai alarn disso, quando afirma que se percebe que

"o comportamento politico do povo brasileiro diz respeito a cultura

politica cultivada nesses saculos, coloniais ou republicanos,

populistas ou autoritarios, integradores ou exciudentes, nacionais ou

globais, e vem colocando não sO as novas geraglies, mas as outras

tambem, numa condigâo muitas vezes de imobilidade." (p. 237)

A questa° do ceticismo e da desconfianga do cidadâo em

relagão a politica assume uma relevancia teOrica crucial em !Daises
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que estao tentando consolidar praticas e costumes democraticos.

Embora nao haja consenso na literatura pertinente sobre o peso que o

carater mais ou menos democratic° da cultura politica desempenha no

processo de consolidacâo da democracia, alguns elementos

definidores da cultura politica tern sido utilizados como prenunciadores

da estabilidade democratica. Venturi (1998) defende o use de très

indicadores basicos para avaliar a predisposicâo da opinião pUblica

em sustentar regimes democraticos: a) o interesse por e participacao

na vida politica do pals; b) adesäo a valores democraticos (direito de

organizacâo e manifestacao, tolerancia corn minorias etc.); e c)

sentimento de eficacia em relacão as instituicäes, seja quanto

capacidade de realizarem justica social ou enquanto garantia de

igualdade perante a lei.

Sob a Otica desses indicadores, em dezembro de 1997 o Nixie°

de Opiniâo PUblica da Fundacão Perseu Abramo realizou uma

pesquisa nacional sobre a cultura politica do eleitorado brasileiro,

elaborada de modo a obter resultados comparaveis a levantamento

Datafolha/Cedec de setembro de 1989 e assim tornar possivel a

analise longitudinal da evolucäo de tacos relevantes de nossa cultura

politica. Ao proceder a analise, Venturi (1998) lembra que o periodo

abarcado cobre justamente os anos dos governos civis diretamente

eleitos apOs a conclusão formal da transicao para a democracia. Os

resultados mostram que os niveis de interesse, organizacão e

participacao politica do eleitorado brasileiro mostraram-se moderados

ou baixos e mantiveram-se estagnados durante o periodo. 0

desprestigio e a falta de credibilidade na eficacia das instituicOes

politicas e de seus representantes que foram observados na primeira
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pesquisa permaneceram nos mesmos patamares. A adesao a opcao

democratica, bem como a valores intrinsecos ao seu exercicio,

mostraram-se moderados (em torno de 50%) e tambèrn estagnados.

Para Venturi (op.cit.) esse retrato de nossa cultura politica é

pouco seguro para que se possa supor que a democracia no Brasil

esta consolidada. 0 que se pode afirmar a partir dele a que a adesao

democracia mantem-se apesar da insatisfacao corn os resultados

concretos, principalmente no que diz respeito ao desempenho

extremamente fragil dos governos civis.

Da mesma forma, Moisès (1994) coloca que a °Ka°

democratica, ou a sua negacão, rid() é determinada unicamente pela

contraposicao ao passado autoritario ou pela avaliagâo econ6mica dos

governos, mas que estas tem seu efeito potencializado na combinacao

corn as variaveis simbOlicas ou politicas (interesse por politica,

avaliacâo de instituicOes etc.). Nesse sentido, destaca o papel

fundamental da cultura politica no processo de consolidacão

democratica, sem que, no entanto, o considere independente da

eficticia de outros elementos da democratizacao. 0 enfoque da cultura

politica, sendo relativo as orientacäes subjetivas para a acao da

massa de cidadaos, contribuiria de modo decisivo tanto para a

compreensao da participacão desses pUblicos nos processos de

mudancas como para a compreensao do processo como urn todo.

Segundo Moisás (op. cit.),

"a cultura politica envolve, entre outras coisas, a generalizacao de urn

conjunto de valores, orientacties para a ache °, atitudes e

comportamentos politicos, e resulta tanto de processos originkios de
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socializagão, como da experiéncia politica ao longo da vida adulta dos

seus membros". (idem: 84)

Observando a preferancia democrâtica do eleitorado brasileiro

entre meados dos anos 80 e inicio dos 90, Moises (1994) sustenta

que, por maioria relativa do pUblico, esta se formando no pals urn

consenso "que articula-se em primeiro lugar em torno de regras

basicas do jogo democratic°, mas que tambem refere-se, para

parcelas importantes do eleitorado, aos ideals igualitarios" (op. cit:

158). Essa base atitudinal, embora fragil, seria urn dos aspectos mais

positivos do atual quadro politico nacional devido ao seu potencial de

estimulo ao fortalecimento de uma cultura democratica.

Mas se a preferéncia dos cidadaos em relacâo ao regime tern se

voltado para a democracia, isso nao tem alterado os padrOes de

comportamento em relacâo a vida pUblica do pals. Moises (op. cit)

afirma que as desigualdades econOmicas e sociais decorrentes do

processo de modernizacao do pals, combinadas corn sobrevivencias

do autoritarismo, corn a preservacao de estilos politicos tradicionais e

corn o desempenho deficitario das instituicaes de representacão, tem

levado a continuidade de padrOes de apatia politica e de afastamento

de amplos segmentos da populacao da vida politica.

As mudancas promovidas pela instauracão do processo

democratico alteraram a cultura politica tradicional. No entanto, seu

alcance nao a homogéneo no conjunto da sociedade, produzindo

efeitos desiguais que se traduzem em percepVies e comportamentos

politicos diferenciados. Nesse sentido, Moises (op.cit.) coloca que é

mais apropriado falar em tendencias diferenciadas, uma claramente
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democratica e outra que se caracteriza pela indiferenca :

"0 cenkio atual do pals caracteriza-se pela convivência, em espaco

sOcio-politico relativamente desenvolvido e modernizado, de duas

subculturas politicas distintas: uma mais sofisticada e baseada na

mudanga dos niveis cognitivos da populacão, relacionada corn uma

percepcão mais sutil e mais diversificada em face das suas experiéncias

recentes corn regimes autoritbrio e democrâtico; a segunda, enraizada

na exclusião social e apoiada em maior homogeneidade estrutural de

vastas areas de desenvolvimento incompleto do pals, demonstrando a

continuidade de percepcOes pouco diferenciadas do mundo politico".

(op.cit.:148)

As ambigOidades dessa democracia que mistura instituicães

democraticas e herancas do passado autoritario acabariam por

confundir a percepgao dos cidadaos. 0 quadro que combina a

manutencão das desigualdades, a sobrevivéncia de estilos politicos

tradicionais dentro da democracia e altos niveis de ineficacia e

inefetividade dos governos democraticos estimularia o desencanto

corn a democracia e reforgaria as tendèncias estruturais de apatia e

alienacâo politica (Moisás, 1994). Diante delas, parte dos cidadaos

poderiam questionar a manifestacâo concreta da democracia e

comegar a aceitar soluclies antidemocraticas como alternativa para o

enfrentamento dos problemas.

Para Lechner (1994), o que existe atualmente é urn amplo mal-

estar que nao deve ser confundido nem corn rejeicao a politica nem

corn urn desapego a democracia. 0 mal-estar expressaria uma reacao

contra as atuais formas de fazer politica, podendo ser tamb6m
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decorréncia das grandes transformagOes econOrnicas e culturais hoje

em curso. Nesse Ultimo caso, refere-sea crise dos mapas ideolOgicos,

que aprofundam a desidentificaga. o corn os partidos politicos, e ao fato

de que estes, por sua burocratizacao e por transformacOes em nivel

mundial, nao ofereceriam a cidadania urn discurso que permitiria

estruturar seus interesses e valores.

Porem, se existe uma rejeigào as formas tradicionais de fazer

politica, para Dallari (1997) isso não implica necessariamente uma

despolitizacao. Hoje, no Brasil, diferentemente do final da decada de

70 e da decada de 80, haveria urn desinteresse pela participagao

politica-partidaria, porórn teria crescido a participagâo em movimentos

associativos. Esses movimentos dar-se-iam a partir de pequenos

grupos e associagOes que defendem interesses mais especificos que

os dos partidos politicos, como, por exemplo, os dos grupos de

mulheres, negros, homossexuais etc. Isso caracterizaria uma

despartidarizagdo da participacão social e levaria a uma redefinicao

das maneiras de fazer politica. Essa passaria primeiramente por uma

crise de participacao nos moldes classicos de intervengâo e, depois,

por uma atuagào mais voltada ao cotidiano social.

Em pesquisa realizada em 1995, pelo GPCP - Grupo de

Pesquisa em Comportamento Politico da UFPb acerca da insergâo

social e politica dos estudantes daquela Universidade, foi observado

fenOmeno semelhante: o indica de inserctio na assim chamada "Redo

Politica", composta por grupos de minorias, entidades estudantis,

grupo de apoio a lutas populares, partidos, entre outros, atingiu
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somente 7,8%. Mas o indice cresce significativamente em diregâo as

"Redes Interpessoais" - familia, amigos dentro e fora da universidade -

que conta corn 89,7% de adesào. Esses dados mostram as atividades

politicas distanciadas do cotidiano daqueles estudantes e destacam a

importancia do espago das relagOes interpessoais, indicando, portanto,

a necessidade de fortalecimento do espago do cotidiano como local de

construgao da cidadania.

Lima (1997) tamb6m realizou estudos sobre os universitarios da

Paraiba, no period() de 1993 a 1995, abordando valores, atitudes e

participagâo politica. Investigando a estrutura de valores que compe5e

a sociedade ideal para aqueles universitarios, observa a

representagão de uma sociedade pautada sobre o carater central dos

valores sOcio-politicos, 6ticos, da realizagão e do bem-estar, e do

carater periferico dos valores econOmicos e religiosos. Segundo o

autor, a configuragâo estavel, apesar das variageies de tempo e

populagão entrevistada, indica uma representagão social hegerneinica

do que seja uma sociedade ideal. 0 que aparece como diferencial

entre individuos e grupos é o conjunto de estrategias a serem

adotadas para a implementagâo de tal sociedade, ou seja, as

diferengas se passariam no campo das prefer6ncias quanto aos

meios, no campo das ideologias e praticas politicas. Investigando

tamb6m as atitudes desses estudantes face ao autoritarismo e

democracia, o autor conclui que elas atuam como mediadoras junto a

esfera dos comportamentos politicos, influenciando os indices de

participagão politica e disposigao ao voto.
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Na pesquisa de Lima (op. cit.) foi investigada, ainda, a influència

exercida pela universidade pCiblica sobre as atitudes e

comportamentos politicos dos seus estudantes. 52% dos estudantes

entrevistados declararam que a universidade contribuiu pouco ou nada

para a sua formagâo politica e apenas 15% afirmaram que contribuiu

muito. Resultados semelhantes foram encontrados anteriormente por

Camino (1996) junto aquela populagão, indicando um declinio no

poder de influéncia politica da instituic5o.

JA Lhullier (1996, 1998), investigando atitudes 	 face ao

autoritarismo	 entre	 estudantes	 universithrios,	 constatou

posicionamentos distintos por parte de estudantes da rede pUblica e

privada. Os Oltimos apresentaram niveis superiores de autoritarismo

em relagâo aos primeiros, sugerindo os resultados da pesquisa que o

ambiente mais	 democratico proporcionado pelas universidades

pUblicas poderia ter alguma influéncia na formagao politica de seus

estudantes.

Mas o dado que tem sido destacado nessas pesquisas, por sua

recoritncia, é a relagäo entre a idade e o posicionamento dos

estudantes face ao autoritaritarismo: quanto mais baixa a faixa ethria,

maior o nivel de autoritarismo. Esse dado é preocupante na medida

em que pode estar a indicar uma tenddncia por parte dos mais jovens

a aceitar alternativas autoritkias para a solugâo dos problemas do

pals.

Segundo Coelho (1996-97), assistimos hoje a um declinio dos

valores da instituicão politica, em especial a da politica tradicional. Em
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seu lugar estaria a crescer uma necessidade de vivenciar relacaes de

proximidade, relagOes de convivéncia, ou seja, fazer-se-ia presente o

exercicio da "politica enquanto estar junto, enquanto socialidade" (p.

159). A convivéncia corn os amigos e a familia, mesmo quando se

freqUentam ambientes culturais, passa a ser o que se prefere fazer no

cotidiano, privilegiando o querer sentir ao invès do projetar, calcular e

planejar, sem a mediacào de algum agente da politica tradicional. 0

que tenderia a ser interessante nesse contexto "é o que esta a seu

redor imediato, ao alcance da vista e do corpo" (p. 161).

As manifestacães que desembocam em questOes politicas que

surgem por parte de grupos, culturais ou nao, tendem a levantar a

importAncia do cotidiano e das emocties como agentes

transformadores do social, inventando novas formas de organizacäo

politica, ja que é possivel "admitir que a histOria mudou, mas que nela

cabem ainda o individuo e suas utopias" (Souza, 1997: 242).

Talvez por al se delineie a construcâo de uma nova politica,

capaz de contemplar o cotidiano e a consciència critica, sem os

antagonismos sofridos ate ent'áo. Essa nova politica nao esta livre das

ambigOidades e contradicOes que surgem no fazer do dia-a-dia, mas

certamente tambêm pode contribuir para a construcao de urn mundo

mais voltado para a elevacâo do homem em sua genericidade.

Ou, como coloca Krischke,

"Com qualquer nome que a chamemos, 'felicidade', 'auto-

realizagâo', ou o que seja, esta nova dimensao da agão pessoal e

coletiva nao é simplesmente 'subjetiva' ou individualista, mas parte

constitutiva da mentalidade e das instituicaes democréticas,
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integrante da cultura civica que desejamos (e je estamos

construindo) na America Latina". (1995: 202)

Diante disso, ha que se afirmar que essas prâticas nä° são

exciusivas da juventude individualista. E necessdrio compreender que ha

jovens e jovens. Corn isso quero afirmar que, ao falar em juventude, n'do

estou trabaihando corn uma categoria fetichizada, ou mesmo com uma

nocäo de "identidade ethria". Juventude é, sem dtivida, uma construcâo

sociolOgica, e sua especificidade depende do contexto socio-cultural no

qual estê inserida. Exemplo disso é o movimento hip-hop constituido,

prioritariamente, por jovens das camadas populares, corn uma forte

preocupacâo social e politica.
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III SITUANDO A PESQUISA

0 LaboratOrio de Estudos do Comportamento Politico da

UFSC - LABCOMP - tern desenvolvido diversas pesquisas junto a

alunos de graduacão nos Ultimos cinco anos3. Nesses estudos foi

focalizada a questa() do autoritarismo e tern-se buscado relacties entre

esse fenOmeno e a constituicao da identidade, pensamento cotidiano,

desenvolvimento moral e, mais recentemente, representacties sociais.

Nessa trajetOria vem se compondo urn quadro teOrico-metodolOgico

para a abordagem do autoritarismo que tern avancado no sentido de

oferecer contribuicäes originais ao estudo da questa°.

Assim, as reflexties de Lhullier levaram a formulacao de uma

definicao do que se entende por autoritarismo e que constitui uma das

referencias deste trabalho:
"uma dimensâo da identidade que integra atitudes, valores, crengas,

opiniOes e comportamentos, refletindo uma representagao do mundo

social que naturaliza as relagOes de poder, a organizagâo hierarquica

da sociedade e legitima o use de instrumentos de coergdo e

repressâo como seus sustentâculos" (Lhullier, 1996b: 39).

Nessa perspectiva, o autoritarismo nao é considerado uma

"caracteristica de personalidade" nem sequer reduzido a uma atitude

ou conjunto de atitudes, mas constitui uma teia representacional que

remete a dimensao da ideologia e da cultura.

importante esclarecer ainda que, diferenciando-se de

abordagens tradicionais, as atitudes aqui sâo entendidas como "uma

dimensao das representacOes sociais que se caracteriza por expresser

3 Nesse sentido o Labcomp tern desenvolvido tambem pesquisas em conjunto corn a equipe do Prof.
LeOncio Camino, da UFPb.
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um posicionamento do sujeito face ao objeto. Tal posicionamento

implica em avaliacâo que engloba tanto elementos cognitivos como

afetivos" (Lhullier, 1995:3). Assim, as atitudes autoritarias podem ser

consideradas expressOes concretas da aplicacâo daquelas "teorias" as
relaclies sociais.

Em nossa cultura, a hegemonia do modelo hierarquico de

organizacao social faz corn que o autoritarismo seja interiorizado no

processo de constituicao dos sujeitos, fazendo-se presente em todas

as identidades al produzidas. Por isso, a distincão entre individuos ou

grupos é possivel apenas em termos de nivel, grau etc. (Lhullier,

1996a). Nesse sentido, trabalhamos sob a premissa de que as

pessoas podem ser consideradas como mais ou menos autoritarias,

sendo que a concepcao de autoritarismo que orients essa teorizacão

nao o situa no individuo ou na sociedade mas, sim, no individuo e na

sociedade, bem como na relacâo dialetica entre ambos.

Uma outra referencia para este trabaiho e o conceito de
identidade, sobre o qual tern havido uma producão academica

instigante na PUC/SP, principalmente a partir das reflexOes de
Ciampa (1986), que compreende identidade como metamorfose.

Segundo Maheirie (1994), pesquisadora que integra a equipe do

LABCOMP, identidade é uma sintese inacabada das relacäes vividas,

"uma totalizacâo destotalizada e retotalizada para se destotalizar
novamente: a identidade é histOrico/dialètica" (p. 115).

Como produto das reins:5es vividas, expressão singular ou

coletiva de um contexto social, a identidade a sempre possibilidade de

mudanca, e deve ser compreendida dialeticamente, a partir da situagão
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objetiva na qual se encontra.

A anâlise da relacâo entre valores, atitudes e participacâo dos

estudantes frente a politica pressuptie, segundo Camino (1996), uma

articulagão entre aspectos sociolOgicos e psicolOgicos do fenOmeno

politico. Para esse autor, os valores, enquanto construtos formados e

difundidos no campo das relacOes intergrupais, colocam-se como

elemento essencial tanto na estruturacâo de sistemas politicos quanto

de atitudes e comportamento dos individuos. Essa anâlise

psicossociolOgica destaca a dimensâo contextual e coloca todos os

valores como relativos, histOrica e culturalmente.

Os valores säo entendidos aqui tambern como uma dimensão

das representacOes sociais, e, como colocam Deschamps & Devos,

são

"qualidades socialmente desejâveis, que compOem os repertOrios

representacionais que os individuos e grupos produzem nas relagOes

intergrupais e que sâo determinados nas lutas ideolOgicas pelo poder"

(apud Lima, 1997: 98).

Esses repertOrios, relativamente harmOnicos e coerentes,

orientam o comportamento dos individuos e grupos. A orientagão se

dá nä° a partir da oposigão entre eles, mas da mobilizagäo de urn ou

outro conjunto, de acordo corn a situacao ou contexto em que se dd a

escolha (Lima, 1997). Ou seja, os valores nä° necessariamente se

opOem entre si, mas, sim, podem conflitar corn o comportamento do

sujeito ou corn suas representagOes do mundo. Nesse caso,

provavelmente o conflito levard a modificacdo de urn desses fatores.
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Sandoval (1995) nota que, ao estudar qualquer forma de

comportamento politico, deve-se prestar atencao as caracteristicas da

acao em termos de condicionantes estruturais (espacos formalizados

ou nao) e tipos de participacao (individual ou coletiva), pois em um

empreendimento politico encontraremos diversas formas e seqlièncias

de acties, apresentando determinantes diferenciados de acordo corn

etas. 0 campo de estudos do comportamento politico é entendido,

conforme Camino (1995:2), como:

"constituido pela investigagdo de diversas atividades que os

individuos desenvolvem em relagão a sociedade. Estas atividades

tomam diversas formas que incluem desde o ativismo politico e as

acties coletivas ate as aglies mais institucionais, como 0

comportamento eleitoral ou o recurso ao sistema judicial".

Esse referencial teOrico tern sido ponto de partida para o

desenvolvimento de pesquisas em que o estudo do autoritarismo, ou

das relacOes autoritarias, tern como motivacao e norte a perspectiva

do avanco da democracia em nossa sociedade.

Neste trabalho, foram investigados, junto a estudantes da UFSC,

representacties e comportamentos relativos as esferas politica e

social. Os acessos para essas representacOes foram as atitudes face

ao autoritarismo, suas falas acerca da democracia e da politica e os

valores para a construcão de uma sociedade ideal. Foram registrados

tambêm dados acerca de sua participacão politica e insercao em

grupos de carater informal.

A direcão de nossa analise aponta para a articulacâo de
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aspectos subjetivos e contextuais, necessarios a compreensäo da

dinamica investigada, considerando, portanto, a natureza dialëtica dos

processos de relagao social.

3.1 Procedimentos metodolOgicos

Para estudar o comportamento politico dos estudantes de

graduacao da UFSC, utilizamos basicamente duas fontes de dados

empiricos. A primeira constitui-se do Projeto Integrado de Pesquisa

"Autoritarismo, desenvolvimento moral e representacOes sociais",

desenvolvido pelo LABCOMP/UFSC, no period° de 1995 a 1997, junto

a funcionarios publicos, estudantes universitarios e secundaristas. Na

qualidade de membro da equipe executora do projeto, participei de

todas as suas etapas, tendo o relatOrio final sido aprovado pelo CNPq

em 1998 (Proc. 522339/94-8).

Naquela pesquisa, urn instrumento (questionario em anexo),

contendo 12 questOes, foi aplicado pela equipe do LABCOMP em sala

de aula, no final do segundo semestre letivo de 1996. Os dados

levantados foram registrados - grande parte processados em

programa estatistico (SPSS), ficando assim disponiveis para novas

investigacties.

A nossa segunda fonte de dados constitui-se de entrevistas que

foram concedidas por 09 estudantes universitarios no segundo

semestre letivo de 1997.

Nosso estudo consiste, em parte, em urn recorte da pesquisa

levada a cabo no LABCOMP, na medida em que analisa as respostas

dos estudantes universitarios a algumas daquelas questOes,
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selecionadas de acordo corn nossos objetivos. Por outra parte, busca

complements-la, ao recorrer a entrevistas como uma segunda fonte de

dados. Dessa forma, o trabaiho foi conduzido em duas etapas, uma

quantitativa, de exploracao dos dados levantados a partir das

respostas a questlies fechadas, e outra qualitativa, que explorou as

respostas a uma questa° aberta e as entrevistas.

3.2 Populagäo e amostra

A amostra do estudo quantitativo foi composta por 300 sujeitos,

todos estudantes de graduacao da UFSC. Contempla as très areas de

conhecimento, a saber: CiOncias da Vida, Tecnologia e Ciancias

Exatas e Ciancias Humanas, divididas de forma proporcional ao

nCimero de alunos matriculados em cada uma delas. Cada area

tambOm foi dividida proporcionalmente, entre as primeiras e Ciltimas

fases. Os cursos foram sorteados.

A partir dessa amostra foram selecionados 98 sujeitos para

realizacâo de uma segunda etapa da pesquisa, em que se exploraram

as respostas a uma questâo aberta do questionbrio. A escoiha desses

sujeitos foi intencional, a partir do critêrio de classificacao quanto ao

nivel de autoritarismo (niveis I, II e III), sendo que nos interessava

trabaihar corn sujeitos nos dois niveis antagOnicos (nivel I e nivel III),

a fim de estabelecer uma comparagão em seu universo

representacional. Excluidos aqueles que ndo responderam a questdo,

o nOmero ficou reduzido a 66 sujeitos, divididos entre os 2

grupamentos, de 34 e 32 sujeitos, respectivamente.

Dentre estes, 09 sujeitos concordaram em nos conceder uma
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entrevista, onde abordamos, de forma nâo diretiva, as questOes

norteadoras deste estudo.

3.3 Os instrumentos

a) 0 questionario

Os estudantes universitarios responderam a urn instrumento

(questionario em anexo) construido por uma equipe de pesquisadores

da ANPEPP - Associacao Nacional de Pesquisa e Ensino na POs-

Graduagâo em Psicologia. 0 mesmo é constituido de instructies,

cabecalho de dados de identificac5o, perguntas abertas e fechadas,

da Escala "A" e de escalas de valores e de participacao. 0 cabecalho

contem dados sociograficos, universidade, area, curso, ano de

ingresso, situacão no curso (inick) ou fim), género, idade e situacao de

trabaiho.

A aplicacäo do questionario foi realizada corn q autorizacâo dos

coordenadores de cursos e dos professores que cederam horarios. 0

tempo de administracao do instrumento foi de no maxim° uma

hora/aula. Solicitou-se a "colaboracão" dos estudantes, deixando-lhes

a possibilidade de escoiha entre responder ou não a pesquisa. 0

niimero dos que nä° o fizeram foi insignificante.

As perguntas abertas e fechadas do instrumento levantaram

dados referentes a atitudes e participacao politica e social dos

estudantes, a sua sociabilidade, a sua pratica religiosa, a sua opiniâo

sobre a contribuicão da Universidade para a sua formagão politica e a

sua representacâo de democracia.
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A fim de atender aos objetivos deste trabalho, e aos do

instrumento acima citado, selecionamos algumas questOes

norteadoras para nossa anâlise. A primeira delas (questao n.° 2 do

instrumento) constitui-se de uma escala atitudinal para medida de

autoritarismo, a escala "A", desenvolvida por Lhullier (1992) e

aperfeicoada em diversos testes (Lhullier, 1994). A escala é composta

por 11 itens corn 7 opcäes de resposta (variacbo de 1 a 7). As

respostas "concordo" em relacão aos itens da escala expressam

atitude autoritbria e as respostas "discordo" expressam atitude nâo

autoritâria. Uma major pontuacão corresponde a urn nivel mais alto de

autoritarismo e uma menor pontuacâo a urn nivel mais baixo. Dessa

forma, os sujeitos foram considerados em 3 niveis, a saber:

I ) menos autorithrios - escore de 11 a 28

II) intermediarios - de 29 a 49

III ) mais autoritârios - de 50 a 77

A segunda questâo escolhida para anblise é uma escala de

valores (questao n.° 1 do instrumento). A escala foi desenvolvida pelo

Prof. Leoncio Camino, do Mestrado em Psicologia da UFPb, a partir de

versOes anteriores (Pereira, Lima e Camino, 1995). Ela a composta

por 28 valores, aos quais os estudantes universitârios foram

solicitados a atribuir uma nota entre 1 e 10, de acordo corn a sua

importancia para "a construcão de uma sociedade ideal".

Temos ainda como questOes norteadoras as escalas de

participac5o, que visam a medir a intensidade da participacão em

atividades politicas (questOes n.° 3, 4), e em grupos socials informais
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(n.° 6).

Utilizamos, finalmente, a questa° aberta (n.° 12), que versa

sobre democracia: "0 que significa para voce urn pais plenamente

democrâtico?" As respostas foram analisadas buscando os primeiros

elementos para o resgate das representacôes al envolvidas bem como

para a comparacäo entre os dois grupamentos (menos e mais

autorithrios).

Como tëcnica orientadora para analisar o contetklo da producao

discursiva contida nas respostas, baseamo-nos na contagem da

freqUência corn que aparecem os significados atribuidos ao que vem a

ser "urn pals plenamente democrâtico". Partimos entâo para a

digitacão, leitura e releitura das respostas a fim de selecionar as

palavras ou expressaes que apresentavam significacâo em relacdo ao

tema proposto e observar a freqUOncia corn que as mesmas

apareciam. As freqUencias detectadas apontam-nos a relevancia

daquelas palavras em termos representacionais (Guimaraes, 1997;

Sk 1996).

Em seguida, agrupamos os significados em categorias de

significag5o, criadas a partir de uma aproximacão dos mesmos e

procedemos a uma nova contagem da freqiiéncia.

A fim de comparar os conteCidos surgidos em cada grupo,

procedemos a releitura das respostas buscando: a) a presenca ou

ausOncia das categorias de significacão em urn grupo e outro e b) a

freqUéncia das categorias de significacâo em cada urn deles.

Finalmente, pela relevAncia corn que alguns termos apareceram

no interior dessas categorias, observamos tambem alguns

isoladamente.
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Os dados levantados atravês dessas questOes forneceram os

elementos iniciais para nossa reflexào, orientando a conducâo da

etapa seguinte, de realizacão e anâlise das entrevistas.

b) As entrevistas

Nove sujeitos foram entrevistados, sendo cinco do grupamento

de nivel I (menos autoritkios) e quatro do nivel III (mais autorithrios).

Cada um deles concedeu uma entrevista, corn tempo módio de

duragão de uma hora. As entrevistas foram individuals e conduzidas

de forma aberta e semi-dirigida. 0 conteCido girou em torno de 5 temas

bâsicos, a saber: fragmentos de histOria de vida, politica, juventude,

democracia e perspectivas de futuro. Todas foram gravadas e

transcritas. 0 primeiro passo para a anâlise foi proceder a uma

descrigâo de cada entrevista. Seguindo uma das têcnicas exploratOrias

de anAlise de conteCido, indicada por Bardin (1994), o discurso dos

entrevistados foi organizado por temas e, a seguir, procurei comparar

os conteildos encontrados no discurso dos dois grupamentos, mais e

menos autorithrios.
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IV ATITUDES FACE AO AUTORITARISMO, VALORES,

PARTICIPACAO POLITICA, INSERCAO SOCIAL E OS

CONTEUDOS DA DEMOCRACIA

Primeiramente, apresento uma descrigâo das caracteristicas

gerais dos universitarios que compuseram esta amostra, seguida dos

resultados que foram obtidos atraves da Escala A, da Escala de

Valores, Escalas de Participagao Politica e de Insergao Social em

grupos informais. Pretendo tambêm apresentar alguns cruzamentos de

dados que nos permitam observar relacOes entre eles.

4.1 Descrigdo da Amostra

Em relacâo a area de estudos, os estudantes universitarios se

distribuiram conforme a tabela 1.

Tabela 1 - Distribuicâo dos estudantes por area de estudo

Areas de conhecimento FrecitiOncia ok

CiOncias da Vida 59 19,7
Ciéncias	 Exatas	 e
Tecnologia

98 32,6

Ciencias Humanas 143 47,7
Total 300 100,0

A amostra de estudantes universitarios foi estratificada

previamente de acordo corn a situacão dos alunos no curso - inicio ou

fim	 respeitando-se a proporcionalidade, concentrando-se, dessa

forma, 67,3% nas fases iniciais e 32,7% nas finais (tab. 2). Os cursos

foram escoihidos aleatoriamente, por sorteio.
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Tabela 2- Distribuicâo dos estudantes por situagão no curso

Situagäo Frecilifincia %

Inicio 202 67,3
Fim 98 32,7
Total 300 100,0

Corn relacão a situacão de trabaiho, a maioria dos estudantes

que responderam a questa° nao trabaihava na ocasiâo da pesquisa,

como pode ser visto na tabela 3.

Tabela 3- Distribuicio dos estudantes de acordo corn a sua

situacão de trabaiho

Trabalha? Freq0Oncia %

Não responderam 33 11,1
Sim 119 39,6
Não 148 49,3
Total 300 100,0

Observa-se na tabela seguinte a distribuicâo percentual da

amostra por faixa etaria. Verifica-se que 53,4 % dos universitarios

tinham menos de 21 anos, 37,5% de 22 a 30 anos, e apenas 9,1% de

31 a 55 anos.

Tabela 4 - Distribuicäo dos Estudantes por faixa etbria

Faixa etäria (em anos) Frefitiència %

De 16 a 21 158 53,4
De 22 a 30 113 37,5
De 31 a 55 29 9,1
Total 300 100,0
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Na tabela abaixo observa-se a distribuicão percentual da

amostra por gènero. Verifica-se que entre estes universithrios 51,3 %

sâo do género masculino, 45,3% do gènero feminino, sendo que 3,4%

nao responderam.

Tabela 5 - Distribuigdo dos Estudantes por Gènero

Género Freqii6ncia ok
Nä° responderam 10 3,4
Feminino 136 45,3
Masculino 154 51,3
Total 300 100,0

4.2 Desempenho na Escala "A"

Dos 300 universithrios que responderam a escala, 59 (19,7%)

apresentaram escores iguais ou abaixo de 28 pontos (menos

autorithrios), 202 (67,3%) atingiram o nivel intermediArio e 39 (13 %)

ficaram acima de 50 pontos (mais autoritârios).

Tabela 6 - Freqiiéncia por Nivel de Autoritarismo

Nivel de Autoritarismo Freqiiéncia %

Menos Autoritirio 59 19,7
lntermediário 202 67,3
Mais AutoritArio 39 13,0
Total 300 100,0

Para analisar melhor a Escala de Autoritarismo, foi realizada
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uma Analise Fatorial, urn mêtodo estatistico que agrupa itens por

criterio de semelhanca, de forma a demonstrar se ha tend6ncia

adocao de conjuntos de atitudes ou idóias. Assim, foram observados 4

agrupamentos de itens ou fatores, aos quaffs denominamos:

TendOncia a naturalizacao, formado por itens que demonstram a

tendéncia a naturalizacäo das relacães de dominacao;

Fator Ordem e Punicgo, que se caracteriza por aglutinar elementos

de carater punitivo, como o linchamento e a pena de morte, e a

valorizacào da Ordem representada pelo poder militar;

Fator Ditadura, que é composto por itens que trazem a tona

representacties acerca da ditadura como meio de organizar a

sociedade; e

Fator Concentragdo de Poder, formado por itens que trazem urn

discurso da solucâo dos problemas atravês das maos de poucos, que

detém o "saber" e/ou a "autoridade".
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Tabela 7 - Ariblise Fatorial da escala "A"

Escala de Autoritarismo
Fator 1 Fator 2 Fator 3 Fator 4

la histOria da humanidade sempre houve e
empre haver6 uma minoria que manda e uma
iaioria que obedece, porque essa 6 a ordem
atural das coisas

.66

.63

.58

.49

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

.83

.71

.50

-

-

-

-

-

--

-

-

-

.56

.73

.58

-

-

-

-

-

-

-

-

-

_

-

.79

.54

'ara que urn chefe seja respeitado por seus
ubordinados,	 6	 necessario	 que	 seja	 pelo
lenos urn pouco autorithrio
1 desejo de impor a própria vontade sobre a
os outros faz parte da natureza humana

obedies ncia	 é	 urn	 valor	 fundamental	 na
rganizagão de uma Sociedade
1 linchamento é uma forma de fazer justiga,
uando os criminosos nâo recebem a punigao
ue merecem
implantagâo da pena de mode no Brasil é

ma necessidade pars resolver definitivamente
3 problemas de seguranga e criminalidade
volta dos militares ao poder é a Unica forma

a salvar o pals do caos em que est6
preferivel uma ditadura competente a uma

amocracia frâgil
e	 o	 governo	 der	 muita	 liberdade	 aos
ndicatos e partidos politicos o pals vira uma
3gunca

Brasil ainda não conseguiu resolver seus
.oblemas porque não teve urn Presidente que
lo se deixe influenciar pelos partidos e outros
.upos politicos
direito de voto deveria ser concedido apenas

pessoas	 que	 tem	 condigdoes	 de	 votar
)nscientemente
NGENVALUE 2,67 1,28 1,09 1,05

Indice de saturagäo adotado > . 45
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Para ratificar o resultado da Analise Fatorial e tentar detalhar a

interacao entre esses fatores, foi usada a tecnica estatistica HCA

(Hierarquical Cluster Analysis). A HCA permite perceber as

interrelacties entre os itens abordados pelo pesquisador, sugerindo

oposicties entre os fatores, sendo estas medidas pelo grau de

distancia entre eles. Quanto maior a distal-Ida entre os fatores, maior a

oposicao. Corn essa têcnica foi verificado o mesmo resultado da AF,

indicando, alem disso, urn maior distanciamento do Fator 2 (Ordem e

punicao) em relacão aos demais, ou seja, supOe uma especificidade,

uma radicalizacao em termos de atitudes autoritarias, que apesar de

estar interligada as demais, nao constitui uma relacâo necessaria das

demais para corn ela.

Pode-se então observar, na figura abaixo, a distribuicao dos

quatro fatores e a oposicao, ou major distanciamento, entre dois

grupos: o primeiro, formado pelo Fator Ordem e Punicao; e o segundo,

formado pelos demais fatores (Tendencia a naturalizacão, Ditadura e

Concentracão de Poder).
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Figura 1 - Hierarquical Cluster Analysis da Escala A
Dendrogram using Ward Method

Rescaled Distance Cluster Combine

CASE 0	 5	 10	 15 20 25
Label Num	 	+

A10 2
A9 11
All 3
A7 9
AS 10
A2 4
A6 8
Al 1
A3 5
A4 6
A5 7

Para entender meihor algumas questOes referentes ao

Autoritarismo, foram feitos testes do tipo Kruskal-Wallis entre os

Fatores da Escala A e as variaveis sOcio-demograficas procurando

relavies significativas. Como resultado, pudemos observar, conforme

esta colocado na tabela abaixo, que os estudantes do sexo masculino

apresentaram major adesdo ao Fator 1: "Tenancia a naturalizacão

das relacaes de dominacao".

59



Tabela 8 - Tendencia a naturalizacão das relacties de dominagAo

por genero

Genero Freqiiencia Media de adesAo a
F1

Feminino 136 131,68
Masculino 154 157,70
Total 300

p <.00	 gl = 1

A relagão significativa encontrada entre a variâvel género e este

sistema indica que os sujeitos do sexo masculino demonstraram major

propensâo a interiorizar a iddia de naturalidade das relacties de

dominac5o. Dado semelhante foi observado por Lhulier (1998), que

usando o mesmo instrumento junto a estudantes universitàrios da rede

pUblica e privada, observou-se que os homens apresentavam major

adesâo a atitudes de "dominagão/submissào", percebendo essas

relacOes como "naturals". Certamente a naturalizacão das relagOes de

dominacâo não é prerrogativa masculina, e nem é nosso objetivo aqui

fazer uma incursâo pelas questOes de género. No entanto, este dado

vale ser destacado primeiramente como exemplo de representacäo de

longa permanència, compreensivel num contexto de reproducâo

ideolOgica da estrutura social. Em segundo lugar, como urn elemento

importante a ser considerado na formagâo das novas geracties e na

perspectiva de construgdo de relagOes mais democrâticas.
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4.3 Escala de Valores

Para analisar o Sistema de Valores dos estudantes universithrios

foi realizada uma Anâlise Fatorial, a partir da qual emergiram 6 fatores

aos quais denominamos:

Fator Realizagão Social:

Composto por valores como honestidade, igualdade, justiga,

liberdade, alegria, cooperagâo, etc.;

Fator Profissional:

Que une valores relacionados a formagão profissional;

Fator Religioso/autoritArio:

Que aglutirq valores de ordem religiosa e itens que caracterizam

uma representagâo de sociedade pautada na obediancia, hierarquia,

autoridade e tradigao;

Fator SOcio-Econenico:

Formado pelos valores riqueza, lucro e status;

Fator Prazer

Fator Amor4.

4 Os valores prazer e amor nao apareceram incluidos em outros fatores, de forma que

constituiram fatores independentes.

61



Tabela 9 - Análise Fatoriai da Escala de Valores

Escala	 de
valores

Fator
Realizac

do
Social

Fator
Profissi

onal

Fator
Religios

o/
Autorith

rio

Fator
SOcio-

EconOm
ico

Fator
Prazer

Fator
Amor

Igualdade .74 - - - - -
Honestidade .73 - - - - -
Cooperacäo .72 - - - - -
Alegria .71 - - - - -
Liberdade .71 - - - - -
Conforto .63 - - - - -
Participacäo .63 - - - - -
Justica .63 - - - - -
Competéncia - .74 - - - -
Realizacäo - .72 - - - -
Profissional
Responsabilida
de

- .72 - - - -

Dedicacdo	 ao - .70 - - - -
Trabalho
Ordem - .68 - - - -
Disciplina - .63 - - - -
Temor a Deus - - .83 - - -
Salvacäo	 da
alma

- - .82 - - -

Religiosidade - - .76 - - -
Hierarquia - - .58 - - -
Autoridade - - .57 - - -
Tradicdo - - .52 - - -
Obedidncia - - .51 - - -
Riqueza - - - .80 - -
Status -
Lucro - - - .80 - -
Prazer - - - - .73 -
Amor - - - - - .60
EINGENVALUE 9.22	 3.44	 1.78	 '1.61	 1.09	 1.01
Indice de saturacao adotado > . 45
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Realizando uma HCA tambern corn os Sistemas de Valores,

pode-se observar, conforme figura abaixo, a formacão dos 6 Fatores e

a oposicao de basicamente dois grupos: o primeiro formado pelos

fatores Realizagäo Social e Profissional, Prazer e Amor, e o segundo,

pelos fatores SOcio-econOmico e Religioso/autoritãrio. Essa oposicao

indica a existencia de uma tendéncia em termos de adocäo de valores:

os sujeitos que elegem o primeiro grupo de valores tendem a nâo

valorizar, ou valorizar pouco, o segundo. Esta mesma tendència foi

observada tambem por Lima (1997) junto a universitârios da Paraiba,

bem como por Lhullier (1998) junto a universitârios de Santa Catarina

e Rio Grande do Sul.
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Figura 2 - Hierarquical Cluster Analysis do Sistema de Valores

Dendrogram using Ward Method

Rescaled Distance Cluster Combine

CASE 0	 5 10 15 20
Label Num	 	+

HONESTID 12 --
JUSTICA 14 --
ALEGRIA 1 -
LIBERDAD 15 --
COOPERAC 7 —
PARTICIP 19 --
IGUALDAD 13 —
AMOR 2 --
FRATERNI 10 --
CONFORTO 6 --
PRAZER 20
COMPETEN 5 --
REALPROF 21 --
RESPOSAS 23 --
AUTOREAL 3 --
DEDICACA 8
DISCULT 9
ORDEM 18
OBEDIENC 17
SALVACAO 25
TEMOR 27
RELIGIOS 22
LUCRO 16
RIQUEZA 24
STATUS 26
AUTORIDA 4
HIERARQU 11
TRADICAO 28

Tomando-se os niveis de autoritarismo antag6nicos (I e III) e

relacionando-os corn os sistemas de valores, pode-se observar, no
grgico a seguir, que 116 uma maior adesâo por parte dos sujeitos mais

autoritbrios a cada urn deles. Destacam-se as diferencas relativas aos
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sistemas Religioso/autoritario e SOcio-econOrnico, que alcancam niveis

de adesâo significativamente maiores entre os mais autoritârios.

Gráfico 1 - Nivel de Autoritarismo e adesão a valores

GrAfico da Adesäo aos Sistemas de Valores

RealizacElo	 RealizacElo Religiose- SOcio- Frazer _Amor

Social	 Profissional Autoritärio Econômico n Menos Autoritdrios
Mais Autoriterios

Para que se possa observar a adesão a cada valor,

isoladamente, e comparar os dois niveis de autoritarismo antagOnicos

(I e Ill), apresentamos abaixo os valores em ordem hieràrquica, de

acordo corn a pontuacâo media atribuida a eles. Aqui podemos ver de

forma mais detalhada que embora os valores relativos aos fatores

Religioso-autorithrio e SOcio-econOrnico tenham obtido menor

pontuacão que os demais, por parte dos dois grupamentos, a

diferenca entre as medias de adesão sào significativamente maiores

entre os mais autoritarios. Esse dado indica, portanto, que a major
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adesão a esses sistemas de valores pode ser urn elemento preditor de

atitudes positivas face ao autoritarismo.

Tabela 10 - Valores X Nivel de autoritarismo

Nivel I (menos autoritirios) Nivel	 Ill	 (mais
a utorithrios)

Orde
m

Valores Media Valores Media

01 Honestidade 9.72 Honestidade 9.82
02 Justica 9.52 Justica 9.69
03 Responsabilidade 9.37 Alegria 9.64
04 Amor 9.33 Liberdade 9.33
05 Igualdade 9.30 Competbncia 9.28
06 Liberdade 9.22 Amor 9.23
07 Cooperagâo 9.20 Responsabilidade 9.20
08 Real izacâo

profissional
9.20 Realizacâo

profissional
9.20

09 Auto-realizacâo 9.10 Igualdade 9.17
10 Participacão 8.96 Ordem 9.00
11 Alegria 8.89 Autorealizacao 8.97
12 Fraternidade 8.77 Cooperacdo 8.97
13 Competancia 8.69 Participacâo 8.92
14 Dedicacâo 8.35 Fraternidade 8.84
15 Conforto 8.15 Conforto 8.79
16 Prazer 8.13 Dedicacão 8.76
17 Ordem 7.83 Prazer 8.76
18 Disciplina 7.13 Disci',lina 8.69
19 Obediéncia 6.00 Obediéncia 8.00
20 Tradicio 4.79 Religiosidade 7.35
21 Riqueza 4.71 Autoridade 7.23
22 Religiosidade 4.64 Riqueza 7.20
23 Lucro 4.47 Tradigio 7.17
24 Autoridade 4.08 Temor a Deus 7.15
25 Temor a Deus 4.01 Lucro 6.64
26 Salvacâo	 da

alma
3.94 Salvagão	 da

alma
6.46

27 Hierarquia 3.66 Status 6.30
28 Status 2.96 Hierarquia 5.94
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Investigando as possiveis relagOes entre os sistemas de valores

e as variaveis sOcio-demogréficas, observamos que quanto mais alta a

faixa etaria, major adesao ao sistema de Realizagão Social. E o que

vemos na tabela abaixo:

Tabela 11 - Adesäo ao sistema "Realizagäo Social" por

faixa eteria

Faixa etbria (em anos) Media de adesão Freqüencia
De 16 a 21 137,08 59
De 22 a 30 159,33 202
De 31 a 55 170,83 39
Total 300

gl= 2	 p <.03

IambOm foi observado que os sujeitos do sexo feminino

demonstraram major adesao ao sistema da Realizacao Social bem

como ao sistema composto pelo valor Amor, conforme esta colocado

nas tabelas 12 E 13:

Tabela 12 - Adesâo ao sistema de "Realizagão Social" por

genero

Género Media de adesäo Freqüencia
136Feminino 161,00

Masculino 131,81 154
Total 300

gl = 1	 p <.00
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Tabela 13 - Adesäo ao sistema "Amor" por genero

Genero Media de adesâo Frecitiencia
Feminino 155,00 136
Masculino 137,02 154
Total 300

gl = 1	 p <.02

Esse resultado vem ao encontro do que foi observado por

Lhullier (1998), ou seja, que as mulheres demonstraram major adesao

ao fator de "Realizacao Social" e, alem deste, ao de "Realizagão

Profissional".

4.4 Participagdo Politica

As questOes referentes a participagao politica foram

apresentadas sob a forma de escalas, corn itens relativos

intensidade da participagao dos estudantes em organizaceies politicos

e socials. Foi pesquisada tambem a disposicao dos estudantes ao

voto, caso nâo fosse obrigatOrio.

Atraves de duas escalas (questOes 3 e 4 do instrumento)

procuramos medir a intensidade da participagao politica dos

estudantes em diversas instancias. Nas tabelas 14 e 15, abaixo,

podemos observar que a maioria dos estudantes declarou participar

em atividades reivindicatOrias. Ja em relagão a movimentos

organizados, corn carâter institucional, a maioria declarou pouca ou

nenhuma participagao. 0 cruzamento das variâveis nivel de

participagäo - tanto em atividades reivindicatOrias como em

organizacães politicas - e nivel de autoritarismo nao permitiu observar
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nenhuma relacão significativa.

Tabela 14 - Participagão em atividades reivindicateirias

(movimento pro-impeachment, greves, campanhas, protestos,

etc.)

Nivel de participacão Freqiiencia %

Pouca ou Nenhuma 118 39,3
Media 143 47,7
Muita 39 13,0
Total 300 100,0

Tabela 15 - Participacäo em organizagOes politicas

(movimento estudantil, ecolOgico, partidos politicos, grupos

assistenciais, etc.)

Nivel de
participaglio

Frecitiencia %

Pouca ou Nenhuma 171 63,7
Media 86 33,7
Muita 43 2,6
Total 300 100,0

Buscamos tambêm possiveis relacOes entre os niveis de

participagão e as variâveis sOcio-demograficas, onde verificamos que

quanto maior a faixa ethria dos estudantes, maior sua participagao,

tanto em movimentos reivindicatOrios como em organizagees politicas:
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Tabela 16 - Participagäo em atividades reivindicatOrios por

faixa effiria

Faixa etaria (em anos) Freqiiência Media de adesdo
Ate 21 158 131,5
De 22 a 30 111 165,0
De 31 a 55 27 179,6

p <.00	 gl = 2

Tabela 17 - Participacão em organizacties politicas por

faixa etiria

Faixa eteria (em anos) FreqUencia Media de adesäo
Ate 21 158 136,1
De 22 a 30 111 158,9
De 31 a 55 27 178,0

p <.05 gl = 2

Diante da questâo "Se o voto näo fosse obrigatOrio, voce

votaria?" (n.° 7 do instrumento), 72,3% dos estudantes respondeu que

sim, 22% respondeu que talvez e apenas 4,7% que não. E o que estâ

representado no grafico a seguir:
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Gráfico 2 - Disposigdo ao Voto
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Esses resultados coicidem corn os obtidos por Lima (1997), de

forma que, em ambos os casos, mais de 70% dos entrevistados

declararam que votariam ainda que o voto nao fosse obrigat6rio.

Com a finalidade de investigar o nivel preditivo dos conjuntos de

variaveis observadas (sOcio-demograficas, valores, participacao) face

ao autoritarismo, realizamos uma analise de regressao. 0 resultado

pode ser observado na tabela abaixo, e indica que a adesao aos

sistemas de valores Religioso-autoritario e SOcio-econOmico, bem

como a participacão em organizacOes politicas, estao relacionados de

forma significativa ao posicionamento destes estudantes. Ou seja,

quanto maior a adesao aqueles sistemas, bem como quanto maior a

participagao em organizacOes politicas, maior a tenddncia a atitudes
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positivas face ao autoritarismo.

Tabela 18 - Regressäo MCiltipla utilizando como varidveis

antecedentes os sistemas de valores, indices sOcio-demográficos

e participagdo politica para predizer o posicionamento dos

estudantes da UFSC frente ao Autoritarismo

Conj. de
Preditores

Coeficiente
de

Regressão

Varifincia
Explicada

Coeficiente
de

Correlacäo

Teste T Nivel de
Signif.

SOcio-demogrâficos
Género - - .01 .254 ns
Idade - - -.03 -.541 ns
Renda - - .00 .004 ns
Trabalho - - -.06 -1.122 ns
Situacão - - .03 .584 ns
Religiâo - - .07 1.227 ns

Sistemas de
Valores
Realizacâo Social - - -.08 -1.507 ns
Realizacâo - - -.04 -.793 ns
Profissional
Religioso-
autorithrio

.22 5.1% .00 3.912 .000

SOcio-Econiimico .25 6.2% .00 4.342 .000
Prazer - - .00 .165 ns
Amor - - -.10 -1.863 ns

Atitudes Politicos
Disposigâo ao Voto - - -.09 -1.694 ns
Participagäo em .12 1.4% .14 2.290 .022
Org. Politicas
Participagão Ativista - - .05 .982 ns
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4.5 Insergdo Social

Corn relacao a freqUdncia a grupos informais, os estudantes

declararam os seguintes niveis de integracao:

Tabela 19 - Niveis de integracäo a grupos informais

Grupos Näo
FreqUenta

Pouca
Integragão

Media
Integragão

Integracdo
total

Familia 4,3% 2,3% 24,7% 67,0%
Estudo 20 % 26,3 % 37,7 % 13,3 %
Amigos da universidade 9,3 % 20,3 % 40,0 % 29,3 %
Amigos fora da universidade 5,7 % 10,7 % 40,3 % 41,0 %
Atividades artisticas: mtisica,
teatro, coral etc.

62,7 % 17,7 % 11 % 4,7 %

Atividades religiosas 67,0 % 17 % 8,7 % 4,7 %
Colegas de trabalho 44,3 % 15,3% _ 24,3 % 12,5 %
Auto-ajuda 83,7 % 8 % 2,7% 2 %
Desportivos e recreativos 32,3 % 21,7 % 28,7 % 15 %

Podemos observar que os grupos que contam corn uma major

adesâo sac) os da familia, amigos de dentro e de fora da universidade,

e grupos de estudo. Ja os grupos de auto ajuda, atividades artisticas,

colegas de trabalho e de atividades religiosas configuram-se como os

de menor adesão por parte desses universitarios. Notamos ainda que

a integraceo em grupos desportivos e recreativos mostrou-se bastante

baixa. Quanto ao grupo colegas de trabalho o indice deve ser

relativizado na medida em que mais da metade dos estudantes

declarou nao trabalhar.

Atravês de uma Ana lise Fatorial, buscamos identificar que

possiveis redes sociais se formam a partir da insercao desses sujeitos,

e, dessa forma, chegamos a trds fatores que apontam a tenancia
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integracao em certos conjuntos de atividades sociais, independente do

nivel de freqiiOncia aos mesmos. Os fatores formados foram:

Lazer/Cultura: composto pelos grupos de amigos fora da

universidade, grupos de atividades artisticas e grupos desportivos e

recreativos;

Familia e Pares: composto por familia, grupos de estudo e

de amigos da universidade; e

3) Profissional e Apoio: composto por grupos de atividades

religiosas, colegas de trabalho e grupos de auto-ajuda.

Tabela 21 - AnAnse Fatorial da insergio dos estudantes em

grupos informais

Escala de Insergâo Social Familia e
Pares

Lazer e
Culture

Profissio
nal e

Apoio
Amigos da Universidade .71
Grupos de Estudo .70
Familia .64
Grupos	 desportivos	 e
recreativos

.72

Grupo de atividades artisticas .67
Amigos	 de	 fora	 da .65
Universidade
Grupo de atividades religiosas .69
Colegas de trabalho .68
Grupos de auto-ajuda .66
EINGEVALUE 2,19 1,40 1,05
Indice de saturasio adotado > . 45

Observamos, assim, a existència de tits redes bem definidas,

que podem se entrecruzar em determinados momentos bem como
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estabelecer ligacOes corn outros grupos de Ambito mais formal.

Comentdrios:

A grande maioria (67,3%) dos universitArios pesquisados

demonstrou, de acordo corn o criterio aqui adotado, urn nivel

intermediario de atitudes autoritArias. Entre os demais (32,7%)

posicionaram-se favoravelmente frente ao autoritarismo 13% da

amostra. A investigagão realizada sugere que os sujeitos mais

autoritArios diferem dos menos autoritArios nâo so no que diz respeito

a atitudes face ao autoritarismo, mas tambem a valores. Como as

atitudes e valores sâo compreendidos como dimensties das

representagOes sociais, esses resultados nos indicam os primeiros

contornos desse complexo fenOmeno psicossocial, e, nesse caso,

apontam distintas visties de sociedade ideal. Dessa forma, pOde-se

observar que pars os sujeitos menos autoritArios a sociedade ideal é

aquela fundada, prioritariamente, em valores de realizacão social e

profissional, nos valores amor e prazer. Os valores ligados aos

sistemas religioso-autoritârio e sOcio-econamico não obtiveram grande

adesào junto a esses sujeitos (medias de 4,4 e 4%), ocupando os

Oltimos lugares na hierarquia.

JA entre os sujeitos mais autoritArios, é possivel perceber que a

sociedade ideal mescla todos esses valores de forma praticamente

homogènea, pois nesse grupo adquirem urn status bastante

semeihante (medias de ades'Ao 7 e 6,7%). Assim, vimos destacada a

valorizacão da Ordem (em dècimo lugar na hierarquia), colocando-a

como mais importante que valores como participacAo, cooperacAo,
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fraternidade, auto-realização, prazer etc.  

Foi possível observar, ainda, que São os mais avançados em 

idade, bem como as mulheres, os que mais aderem aos valores de 

Realização social. 0 valor Amor também ganha maior adesão entre as 

mulheres. Não sabemos, no entanto, se esta adesão, bem como a 

resistência a ela por parte dos sujeitos do sexo masculino, é devida 

conotação romântica que esse termo costuma carregar. Isso nos 

chamou a atenção para o fato de que poderia ser interessante 

acrescentar à Escala "V' uma definição de cada valor, a fim de que 

sujeitos e pesquisadores possam ter uma noção mais precisa, ou mais 

consensual, dos conceitos com os quais se está trabalhando.  
Esses resultados lançam alguma luz sobre a realidade estudada, 

tanto na medida em que acrescentam algo de novo como na medida em 

que corroboram dados levantados em pesquisas anteriores. Nesse 

sentido, realizamos algumas comparações com duas pesquisas 

recentes que utilizaram os, mesmos instrumentos junto a estudantes 

universitários:  

Autoritarismo e Valores entre os estudantes universitários  

A oposição entre, por um lado, valores de "Realização Social" e 

"Profissional", e, por outro, valores do sistema "Sócio-econômico" e 

"Religioso-autoritário", indicando que há uma tendência por parte dos

sujeitos que elegem o primeiro grupo, a não valorizar, ou valorizar

pouco, o segundo, também foi observada em estudantes universitários

tanto por Lima (1997) como por Lhulier (1990). Esse dado pode talvez

ser   mais   facilmente   observado   na   tabela   de  hierarquização  dos 
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valores, em que eles se mostram particularmente verdadeiro entre os 

sujeitos menos autoritários, que são maioria em relação ao grupo 

antagônico. Já entre os mais autoritários, observamos que todos os 

sistemas de valores possuem o mesmo status. Logo, a maior adesão 

aos sistemas "Religioso/autoritário e "Sócio-econôrnico" estaria 

indicando que esse pode ser urn elemento preditor de atitudes positivas 
face ao autoritarismo. Essa hipótese foi confirmada pela Análise de 
regressão que indicou a existência de relação entre essa variável e a 

atitude face ao autoritarismo.  

No que diz respeito as relações entre idade e atitude face ao 

autoritarismo, os resultados aqui obtidos nä° confirmam os observados 

anteriormente por Lhullier (1996b,1998), mas também não permitem 

refutá-los. Nesse Ultimo estudo, utilizando os mesmos instrumentos, 

junto a uma população de 497 universitários, foi identificada uma 

relação em que, quanto mais baixa a faixa etária, maior o nível de 

autoritarismo, com quase 40% de ades5o. A mesma faixa etária (ate 21 

anos) também apresentava major adesão ao sistema de valores 

"Econômico". Os dados aqui analisados não permitem estabelecer 

relação entre idade e autoritarismo, porem confirma uma maior adesão 

dos mais autoritários a valores do "Sistema Econômico".  

Podemos afirmar, no entanto, outra relação entre idade e valores, 

que diz respeito ao sistema "Realização social": quanto mais 

avançados em idade, major a adesão àqueles valores. Se 

considerarmos que esse sistema "se opõe" ao Econômico (que 

encontra major adesão entre os mais autoritários), isso pode estar a 

indicar que devemos continuar explorando  hipóteses  relativas à  idade
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e autoritarismo, pois estas seguem como motivo de preocupação, 

devido à possibilidade de uma tendência a posturas autoritárias entre 

os mais jovens.  

Participação Política e Inserção Social  

Foram observados baixos índices de participação sobretudo em 

organizações políticas Os movimentos reivindicatórios ganham major 

adesão junto a esses estudantes, o que coincide com dados levantados 

em outras pesquisas junto a estudantes universitários e também com a 

tendência que vem sendo apontada com frequência na literatura 

pertinente, conforme colocado anteriormente.  

A busca de relações entre atitudes autoritárias e as demais 

variáveis investigadas revelou que a participação em organizações 

políticas está relacionada às atitudes autoritárias dos estudantes. 

Através da mesma técnica, Lima (1997) observou que quatro variáveis 

estavam afetando o posicionamento dos estudantes da UFPB frente ao 

autoritarismo: a) uma menor idade; b) a adesão a sistema de valores 

sócio-econômicos; c) a baixa disposição a voto; e d) pouca ou nenhuma 

participação em organizações políticas. Comparando com os 

resultados por nós obtidos, observamos a coincidência no que diz 

respeito ao sistema de valores sócio-econômicos. Já em relação à 

participação política o resultado por nós encontrado foi o oposto. Esse 

resultado contraditório talvez possa ser compreendido a partir de 

diferenças advindas de contextos regionais, que precisariam ser 

investigadas.  De qualquer  forma,  levando em consideração  o  perfil
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das organizações políticas as quais o instrumento faz referência 

(partidos políticos, movimentos estudantil e ecológico, grupos 

assistenciais etc.), acreditamos que o resultado por nós encontrado não 

é incoerente. Estas organizações, de maneira geral, mantém um estilo 

tradicional de fazer política, estão estruturadas de forma hierárquica e 

burocratizada, e talvez por isso não favoreçam a atração de sujeitos 

dispostos a práticas mais inovadoras no campo da política.  
A relação entre idade e participação política indicou que quanto 

major a faixa etária, major a disposição ao engajamento, seja em 

atividades reivindicatórias ou em organizações políticas.  Esse 

resultado corrobora os obtidos por Lima (1997), que observou que os 

estudantes mais velhos tendem a participar mais em organizações 

políticas, lutas populares e movimentos de minorias. Cabe citar que, 

naquele estudo, o autor identificou também entre os mais velhos uma 

major adesão ao valor "Justiça". E são eles ainda que mais aderem aos 

valores de Realização Social, como vimos anteriormente. É provável 

que esses sujeitos já estejam no mercado de trabalho ou lutando por 

espaço nele, vivenciando situações que Ihes exigem mais

pronunciamentos, posicionamentos e, talvez, engajamentos.  
Quanto ao engajamento em grupos informais, destaca-se, 

primeiramente, o baixo índice de inserção em atividades artísticas bem 

como em grupos desportivos e recreativos. Batista Neto (1990), que 

observou dado semelhante em pesquisa junto a adolescentes de Santa 

Catarina, sugere que esse dado pode estar ligado diretamente falta de 

oferta de espaços públicos destinados a este fim, ou seja, falta de uma 

política destinada ao desenvolvimento integral da juventude, ao menos 

neste Estado.  
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O levantamento acerca da inserção social dos universitários 

revelou a existência de três redes de grupos informais. A constituição 

dessas redes desenha o perfil da sociabilidade destes jovens e vem ao 

encontro das analises que colocam que a universidade hoje já não se 

constitui em locus para os estudantes (Mische,1997; ABRAMO, 1997). 

Assim, vemos que o desenvolvimento de atividades culturais e de lazer 

ligam-se a grupos de amigos fora da universidade, sendo este o grupo 

que conta com a maior e mais intensa integração depois da família.  

Os índices de participação política e de inserção social desses 

estudantes apontam uma baixa inserção dos estudantes no que 

poderíamos chamar de "rede política", mas essa inserção cresce 

significativamente quando se passa ao campo das "redes de relações 

interpessoais".  

Se por um lado esses dados indicam que o espaço tradicional da 

política já não conta com a inserção dos universitários, nos apontam, 

por outro, que há espaços de sociabilidade ainda pouco ou nada

explorados, onde a política talvez encontre novas formas de 

manifestação.  
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4.6 Os contetidos da Democracia

Neste estudo comparamos o conteCido discursivo resgatado nas

respostas dos sujeitos menos e mais autoritkios a questâo aberta: 0
que significa para voce urn pals plenamente democratico?

Por se tratarem de respostas escritas, dadas sem major

interferéncia do pesquisador alèrn da pr6pria aplicagâo do instrumento,

a grande maioria é bastante concisa e superficial, mas possibilitaram

algumas infertncias a partir da relagâo corn os nil/els de autoritarismo,

trazendo-nos, assim, sugestOes para a reflexão.

Observando as palavras ou expressOes significativas e a

freqUéncia corn que apareceram em cada grupamento, obtivemos os

seguintes quadros:

Quadro 1 - palavras x freqafincia

Sujeitos no Nivel I - menos autoritários (34)

Palavras/expressOes FreqtiOncia

Igualdade 14

Liberdade 13

Participagão 06

Acesso a condigOes materials de vide 05

Educacao 05

Respeito mCituo 04

Major responsabilidade individual 04
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Conscientizacão 03

Sem controle ideolOgico 03

Sem discriminacAo 03

Distribuicâo de renda 02

Combate as desigualdades sociais 02

Esforco conjunto da sociedade 02

Justica 02

Sande 02

Vontade da maioria 02

Midia mais educadora 02

Dignidade 01

Cultura 01

Cumprimento da constituicao 01

Voto nAo obrigatOrio 01

Orgulho 01

Honestidade da classe politica 01

Lazer 01

Direitos humanos respeitados 01

Menor diferenca na distribuicAo de renda 01

Valorizacâo do coletivo 01

Cidadania para alem do sufrégio 01

Fiscalizagão das instituiceles politicas e
judiciais

01

Menor diferenca no acesso a terra 01
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Quadro 2 - palavras x freqiiéncia

Sujeitos mais autoritdrios (32)

Palavras/expressOes FreqiiOncia
14Liberdade

Justica 05
Participacâo 05
Acesso a condicOes materials de vida 03
Menor desigualdade 02
Conscientizacâo 02
Oportunidades 02
Cumprimento de leis e deveres 02
Dignidade 02
Governo comprometido corn interesses
nacionais

02

Menos corrupcâo 02
Sem corrupcäo 02
Mais igualdade 01
Direitos iguais 01
Sem desigualdade 01
Educacão 01
CondicOes de vida semelhantes 01
Não ditatorial 01
Sem imposicOes por parte do governo 01
Pouco ou quase nada de fome e pobreza 01
Trabalho 01
Onde haja burocracia 01
Controle dos governantes 01
Direitos 01
Direitos e deveres iguais 01
Representantes indicados sem campanhas
politicas

01

Leis mais rigidas 01
Sem criminalidade 01
Menor criminalidade 01
Punicâo dos criminosos por parte do
governo

01

Sem discriminacão 01
Uniao, paz e harmonia 01
Distribuicâo de renda 01
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0 que podemos observar através dos dois quadros acima é

basicamente a diferenca entre os valores "igualdade" e "liberdade".

Para os sujeitos menos autoritârios, os significados que predominam

em relacäo a um pals plenamente democrâtico sao "igualdade" e

"liberdade", quase equiparados quantitativamente. Já para os mais

autoritârios, o que predomina é a "liberdade", nâo aparecendo o termo

"igualdade", muito embora possa estar contemplado nos termos

"direitos iguais", e "sem desigualdade" (que estaremos considerando).

Poróm, mesmo assim, estes so aparecem por du gs vezes.

Buscando unificar os significados em categorias, obtivemos o

seguinte quadro:

Quadro 3 - Agrupamento de palavras por
CATEGORIAS DE SIGNIFICACAO

VALORES igualdade, liberdade, participacão, justica, mais
igualdade,	 sem	 desigualdade,	 menor
desigualdade, dignidade, orgulho, respeito aos
direitos humanos, harmonia, uniao, paz

CONDICOES BASICAS DE condicOes	 materials	 de	 vida,	 saCide,
VIDA oportunidades, distribuicao de renda, menor

diferenca	 na	 distribuicâo	 de	 renda,	 menor
diferenca no acesso a terra, condicOes de vida
semelhantes, pouca ou quase nada de fome e
mithria, trabalho, lazer, cultura, educacão, sem
discriminasão

CIDADAN IA esforco	 conjunto	 da	 sociedade,
responsabilidades individuals, conscientizacão,
cidadania

ESTADO,	 ORDEM	 E sem/menor	 criminalidade,	 punicâo	 dos
PUNICAO criminosos	 pelo	 governo,	 sem/menor

corrupcão, cumprimento de leis, leis rigidas,
governo nâo ditatorial, sem imposiclies, sem
controle ideolOgico, midia, burocracia, governo
da maioria
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Valores, conclicOes basicas de vida, cidadania e Estado, ordem e

punicão foram os quatro grandes temas que, transformados em

categorias, mais apareceram nas respostas dos sujeitos. Em seguida,

comparamos a freqiiência corn que os grupos se referem a cada uma

delas:

Quadro 4 - Comparagão de Freqiiéncias

CATEGORIAS DE SIGNIFICACAO X NIVEIS DE AUTORITARISMO

Categorias de
significagäo

nivel I nivel III

Valores 39 29
Condicties b6sicas de
vida

26 16

Cidadania 09 02
Estado,	 Ordem	 e
Puniceo

08 18

As referéncias indicam diferencas na visão de democracia dos

dois grupamentos. Enquanto entre os menos autoritkios predomina a

referencia a principios (valores), condicties bbsicas de vida e

cidadania, entre os mais autorithrios podemos perceber uma tendéncia

a representar a democracia em relacâo ao Estado, e o tratamento de

questOes sociais numa perspectiva mais "limitada", no sentido de

voltar-se mais para as conseqUencias do que para as causas (ordem e

punicAo).

Nos quadros 5, 6, 7 e 8 podemos especificar a diferenca na

interioridade de cada categoria analisada, tendo sido selecionados

somente os termos mais significativos:
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Quadro 5 - Valores x Níveis de Autoritarismo 
 

Valores  Nível I Nível III 
lgualdade  14 02 
Liberdade 13 14 

 
 

Não é de causar estranhamento o fato do valor "liberdade" 

aparecer com alta frequência nas respostas, independente do nível de 

autoritarismo, já que é um valor associado a idéia de democracia, 

largamente difundida e já reificada no contexto social. Mas o que deve 

ser destacado é o fato de quase não aparecer o valor "igualdade" nas 

respostas dos mais autoritários, predominando a liberdade como 

significado mais interiorizado enquanto princípio. Nas respostas dos 

mais autoritários, aparecem ligados ao termo "liberdade" os sentidos 

de "liberdade de expressão", "oportunidade", "chance", o que não 

acontece entre os menos autoritários. Pelo contrario, entre esses há 

referencias a liberdade "na democracia plena", diferenciando-a da 

liberdade no sentido "liberal-burguês". Nesse sentido, os sujeitos mais 

autoritários parecem estar mais propensos a interiorizar, 

prioritariamente, as representações advindas do discurso neoliberal.  
 
 
Quadro 6 - Condições Básicas de Vida X Níveis de Autoritarismo 
 

Condições Básicas  Nível I Nível III 
Lazer e cultura  2 - 
Saúde e educacão  6 1 
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Na categoria CondigOes Basicas de Vida, "educagao" aparece

predominantemente entre os menos autoritarios e "saUde", "cultura" e

"lazer" somente entre estes. Para ambos, portanto, a educagao parece

estar contemplada na representagao de sociedade democratica. Ja os

direitos a sakle, cultura e lazer nao constam do discurso dos mais

autoritarios. Esse dada poderia estar a indicar, principalmente em

relagao aos dais irltimos, que, pars os mais autoritarios, se trata de

direitos a serer conquistados atravês da ascensao social, do

aproveitamento das oportunidades e chances, que devem ser dadas a

todos.

Quadro 7 - Cidadania X Niveis de Autoritarismo

Cidadania Nivel I Nivel III
Cidadania 1 -

Esforgo conjunto da
sociedade

2 -

Conscientizagao 3 2

Em relagâo a cidadania, essa nagao esta mais valorizada entre
as menos autoritarios que, em seu discurso, expressaram as nogOes

de "cidadania", "esforgo conjunto da sociedade" e "conscientizagao".

Somente a Ultima dessas expressOes aparece no discurso dos mais

autoritarios. Estes se referem a cidadania de uma forma mais genèrica

ou indireta, implicando representatividade e, de forma geral, atribuindo

ao Estado a tarefa de construgao da sociedade democratica,
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Quadro 8 - Estado, Ordem e Punka() X Niveis de Autoritarismo

Estado, Ordem e
Punka°

Nivel I Nivel HI

Vontade da maioria 2 -
Sem criminalidade/com
punicão e cumprimento

das leis

1 6

Nessa Ultima categoria - Estado, ordem e punigäo - a expressao

"vontade da maioria", referencia que remete a nocao de democracia

como soberania popular, so aparece entre os menos autoritarios, Por

outro lado, "sem criminalidade/com punica- o" aparece somente entre os

mais autoritarios, A ideia de "sem criminalidade/com punigOo" remete,

por sua vez, a nogào de crime como cause e não como conseqUencia

e portanto a de que o crime deva ser punido. Ja a expressão

"cumprimento das leis" aparece nos dois grupos.

Comentários sobre o segundo estudo

No discurso desses estudantes, independente do nivel de

autoritarismo, parece predominar a °Ka° pela democracia, embora

tenhamos observed° as divergencies quanto ao seu conteCido.

Os elementos aqui resgatados apontam que, pars os mais

autoritarios, a representagáo social de urn pals plenamente

democratic° esta fortemente ligada a uma concepgão neoliberal, a

uma concepcOo de democracia representative e nO° participative

(Bobbio, 1992), em que liberdade e igualdade parecem ser valores

formais. Poderiamos dizer que afirma-se, por parte desses sujeitos,
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uma representacão do mundo social que valoriza o dever e a

obediencia as leis, em detrimento da construcão coletiva de urn

processo democratic°. Ja os menos autoritarios parecem orientar-se

por representaceles permeadas por outros saberes alem da concepcâo

neoliberal, pois seu discurso sugere uma outra vise° de sociedade, em

que os cidadaos tern urn papel ativo a desempenhar, onde o exercicio

democratic° implica condicOes basicas de vida, e a nocao de

igualdade estã mais presente. Aproximam-se, portanto, da concepcäo

de democracia participativa ou socialista.
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V POLITICA E DEMOCRACIA NO BRASIL PELOS UNIVERSITARIOS

Para este estudo foram realizadas nove entrevistas, cujos

sujeitos participaram tambern da primeira etapa da pesquisa, conforme

colocado anteriormente, de forma que pudemos considers-los tambern

quanto ao nivel de autoritarismo. Nas entrevistas, solicitamos aos

sujeitos que falassem urn pouco sobre si mesmos, sua histOria,

familia, grupos que tenham participado etc., como forma de conhecé-

los mas tambern de deixa-los mais "a vontade" na situacao da

entrevista ao partir de suas experiéncias. Alguns sujeitos foram

bastante sinteticos, enquanto outros mostraram-se ate mesmo

entusiasmados corn a abertura desse espaco. A introducâo do tema

da politica se deu pelo questionamento quanto ao interesse e,

posteriormente, acerca de sua percepcao sobre a relacäo dos

universitarios em geral corn a politica. Essa Ultima questa° suscitou,

em geral, respostas que nao foram relativas a universitarios,

especificamente, mas espontaneamente ampliada para a categoria

mais generica "jovens". Este subtema levou tambêm espontaneamente

a outras consideracOes sobre a politica, sobre o pals e a populacao.

Finalmente, questionamos acerca do seu entendimento sobre a

democracia: o que e e como é no Brasil. A isso, procuramos que

acrescentassem as suas perspectivas de futuro para o pals e seus

ideais.

As respostas nem sempre foram diretas ou imediatas, mas

algumas vezes construidas durante a entrevista, sendo explicitadas ao

longo de sua explanacäo, por recorréncia a urn tema ou por recurso a
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analogias.

ApOs a transcricão das entrevistas e leitura das respostas, por

diversas vezes foi necessario voltar a escuta das gravacties a fim de

que pudessemos nos aproximar o maximo possivel do sentido que

carregavam.

A partir dos temas propostos surgiram 12 subtemas recorrentes

que säo: jovens e politica; politicos; partidos; midia; povo brasileiro;

valores; democracia; voto; perspectivas de futuro; sociedade ideal;

comparacâo corn outros paises; e possibilidades de mudanca.

Dividimos então os grupos mais e menos autoritarios e

comparamos as respostas buscando subtemas coincidentes e

originals e seus conteirdos. Observando que os conteCidos se

diferenciavam significativamente de acordo corn o grupo, optamos por

apresentá-los mantendo os temas propostos nas entrevistas. Dessa

forma, procedemos a analise de cada grupo separadamente. Aos

poDcos foram se definindo as singularidades e ambigiiidades nos

discursos. Procuramos unificar conteklos comuns destacando as falas

que melhor expressavam seu sentido. Por diversas vezes voltamos

novamente as gravacties e as anotacties feitas durante as entrevistas

como urn recurso para a captacão do sentido expresso em algumas

falas.

Nao houve uma ordem de aparecimento dos subtemas nas

entrevistas, assim como nao ha uma separagao nitida entre os temas.

Como colocamos anteriormente, questOes e respostas foram sendo

construidas ao longo das entrevistas, sendo abandonadas e

retomadas de acordo corn a linha de raciocinio de cada sujeito e a

intervencao do pesquisador no sentido de tentar manter o loco da
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reflex5o. Por isso, os conteklos foram descritos dentro do tema corn o

qual apresentam maior relacào, sendo que, entre os subtemas, "as

jovens e a politica" mereceu destaque aqui pela quantidade de

pronunciamentos que provocou nas entrevistas. Assim, apresentamos

très grandes temas aos quais se refereriram sujeitos mais e menos

autorit6rios:

A politica e "os jovens e a politica"

A democracia

Perspectivas de futuro

Finalmente, optamos por partir da apresentacão dos sujeitos e

de suas hist6rias, conforme contadas por eles, para a seguir tratar dos

conteCidos a serem analisados.

5.1 Os sujeitos da pesquisa

"Cada pessoa a ate o momento, tudo o que aconteceu na vida

dela, fie?" (Ed)

Geco

Estudante de HistOria, bancbrio, tern 32 anos, casado, um filho,

nasceu e cresceu no interior do Rio Grande do Sul, morou em Porto

Alegre por dois anos e veio para FlorianOpolis em 1987.

Conta que estudou em colêgio de Irmaos Maristas, onde fez todo

o primeiro grau, e de onde acredita ter recebido infludncias que ainda
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carrega:

"como a que eu you to diner, de ser um pouquinho capitalista

tambem. Porque eu acho que o dinheiro é born, na? Näo faz mal pra

ninguam. Mas como uma coisa mais controlada".

A concepgâo do casamento tambem foi influenciada pela

religiosidade, embora considere que hoje já esta superada:

"eu era mein preconceituoso corn essa histOria de casamento:

ah, casamento tern que ser na igreja, essa coisa toda assim, na?

Conta que na familia tambem teve uma formagao tradicional:

"Na minha familia a relagão é aquela born tradicional, onde homem é

homem, gosta de churrasco, de fandango, esse negOcio todo, e mulher

sempre em segundo plano.(...) E eu tinha esse pensamento tambem.

Ai depois corn o passar do tempo tu vai entendendo quo as coisas nä°

sac, bem por ai."

segundo grau foi cursado em uma escola pUblica e considera

que foi al que "abriu um pouquinho mais a mente", pois tinha mais

liberdade, era mais informal; "foi la quo eu senti que escola não era so

tu cantar o hino nacional, rezar todos os dias..."

Em FlorianOpolis, entrou no curso de Ciëncias Contebeis, em

1990, que nao concluiu, "pois sempre gostei da area de humanas".

Em 95 comegou a cursar HistOria e diz que a universidade tern

alterado a sua visâo de mundo:

"Acabei me achando porque tu aprende a ter mais uma Ciancia

Politica, tu aprende a questionar mais coisas, nab aceitar as verdades

impostas, aprendi a ser mais critic° mesmo, em tuclo".
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E, tambem, indiretamente, a'da familia:

(...) Meu pai era mais autoritario, mas eu echo que corn o passar

do tempo, ele sentiu que os filhos comegaram a fazer faculdade e

tinham outra concepgâo de vida, de sociedade, o pai acabou mudando

tambam muitas coisas."

Doll

Estudante de Ciencias Contabeis, tern 25 anos, trabaiha e mora

corn os pais, no municipio de Sao Jose. Nâo participa de nenhum

grupo e atribui isso a sua timidez:

"eu sempre fui bem retraido, bem timido, bem isolado, entendeu?

Entab, eu nab gosto de me aparecer, eu nä° gosto de me expor, eu

sou aquele que se senta no Ultimo lugar do Onibus, na missa eu

sempre Pico la no canto, sempre no cantinho".

Freqiienta a igreja e ye ali uma possibilidade de atuacao e

integracão maiores, que, no entanto, neo leva a cabo:

"Poderia participar do grupo de jovens da igreja, poderia ser

catequista, sabe uma infinidade de atividades que estäo abertas e

precisam ser realizadas, mas eu não participo de nada".

Participa da politica universitâria atraves das eleigOes de reitor,

representacão de discentes, CA etc., porque considera o voto "uma

obrigagäo minha de manifestar a minha opini5o, ainda mais sendo de

nivel superior".

94



Questionado a respeito da ditadura militar, mais recente, diz não

ter conhecimento e procura justificar-se, fazendo referencia a pouca

instrucao dos pais, que viviam no meio rural. A familia então aparece

como uma referencia fundamental para a compreensao de sua

postura:

"A minha casa 6 uma casa que realmente nâo tern muito dialog°.

E tipo assim, eu considero uma familia dificil porque voce nao

consegue expor a sua opiniao, se ela é adversa da dos demais. (..) E

isso 0 uma ditadura, entendeu? S6 que o que eu posso fazer?"

Mas Doll pensa que uma ditadura poderia ser benêfica para a

sociedade:

"Diversas vezes como estudante eu pensei: puxa, se houvesse

uma ditadura nä° seria melhor do que ocorre em nosso pais?"

Tenta então resolver a contradicao:

"Voce teoricamente pode considerar a canalise de duas

instituicOes. A familia e a sociedade. Born, em termos de familia: voce

estaria sendo restringido de fazer aquilo que voce acha que deveria

fazer, que 0 o que ocorreria corn a ditadura familiar. Eu sou contra

isso. Aldo deve ser por al. Tudo tem que ser corn dialog°, corn

conversa, mas veja bem, a familia 6 ali, e fechada. E aquele conjunto.

E dificil de comparar aquele conjunto de 5, 6, 10, 15 pessoas, sei la,

no maxim°, corn uma nagäo, que tem milhaes de pessoas."
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A familia é referencia tambem de valores:

"Meus pais ralaram muito. Mas conseguiram alguma coisa na

vida corn honestidade, corn sacrificio e verdade. 0 problema do

brasileiro é que ele cada vez mais ele tem medo de batalhar. S6 que

hoje, quanto mais facil melhor. Por isso que virou sacanagem,

entendeu?"

A questäo de valores trouxe a tona outra referencia fundamental,
a religi5o:

"(..) eu me considero ate uma pessoa meio

depressiva...negativista. Eu ja fui muito mais, hoje eu estou

conseguindo evoluir, e eu gosto de pensar que isso sac) fases que a

gente passa em nossa vida, eu gosto de pensar que a vida vale a

pena, so que as vezes eu acho que nä° vale. A religiâo 6 a Unica coisa

que realmente me faz ficar vivo."

No entanto, diz que a religião nâo tern nada a Ihe oferecer:

"Ela nâo me oferece nada, ela cobra. Ela me cobra: voce nä°

tem direito de encerrar a sua vida. Voce näo tem dominio sobre ela. E

como se ela fosse uma ditadora. Voce nä° tern direito sobre si. Nem

sobre o seu corpo. Eu nao posso fazer o que quero corn ele. Ate existe

isso no Brasil, urn pais de sacanagem... mas eu olho, bem se eu nab

posso fazer isso, alguma coisa eu devo estar ganhando corn isso.

Deve ter urn motivo."
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Doll conta que gostaria muito de casar, mas se for "corn a

pessoa certa", pois se considera uma pessoa muito dificil:

"ela teria que pensar como eu, ou pelo menos muito proximo

como eu penso. (...) e não deve ter sexo antes do casamento... Eu sou

meio conservador, mas que seja, eu sou."

Diz que casamento, sendo a base da familia, é a base da

sociedade:

(...) Qual o compromisso mais sOrio que to assume na

sociedade? Categoricamente, e o casamento. Dali, vao surgir os meus

filhos que vão receber a minha educag5o, que vão participar da

sociedade entendeu? Se eu for mal no casamento, se sair errado, o

resto vai sair errado".

Luca

Luca é estudante de Crências Contabeis, tern 28 anos de idade e

quase dez de funcionalismo pUblico.

Conta que tern urn grupo de amigos e colegas corn quem

convive já um certo tempo. E um grupo que se encontra social e

profissionalmente, em cursos, "e em diversas outras coisas que

fazem corn que a genie forme iddias, estude possibilidades e faca o

dia-a-dia social'.

Alêm do trabaiho, a universidade tambêm é vista como uma

possibilidade de engajamento em urn "grupo mais qualificado, pelo

97



fato da cultura, polo fato da aprendizagem r6pida ate por alguns

aspectos sociais, politicos".

Atualmente nâo freqUenta grupos ligados a igreja, mas

considera-se bastante ligado a instituic5o: "A minha crenca a bem

definida, eu sou catOlico e, a partir dal, tem algumas ideias que sào

fixes, que não existe muita alteragão".

Por influencia de familiares dsteve sempre muito ligado a igreja.

A partir dos catorze anos ate os vinte e quatro participou

assiduamente em atividades ligadas a igreja, no movimento cristão,

inclusive na coordenacao de grupos de jovens, que considera muito

politizados, e a partir de onde "comegei a ter ncicâo de sociologic, de

politicos e de diversos aspectos que compOem hoje a minha forma

de ser".

Conta que ao ingressar na universidade teve que afastar-se de

sua cidade, no interior do Estado, e daquelas atividades:

"aqui a longe e a gente tinha um ritmo de vida, uma rotina

bastante intensa, que nâo permitia que a gente tivesse mais aquela

interac5o, mais que ainda assim apesar de nä° estar mais tao

envolvido, ainda mantenho contato e tal e dal a amizade, guardamos

relacäo ate hoje e essas relagOes é que to dão suporte, eu acho

para o teu dia-a-dia, coisa desse tipo".

Acredita que a universidade de alguma forma alterou o seu jeito

de pensar:

"A universidade nos proporciona muito esses rnOmentos de

diàlogo, a prOpria dialOtica, o dielogo corn choques de interesse que

fazem, que comecem a questionar cedes coisas, porque nem tudo

que é to passado é o certo, as coisas madam entâo to vais for que to

98



adaptar ao tempo, ao momento, estegio de vida".

0 pal foi prefeito de uma cidade do interior. Mais tarde, por

influencia paterna e tambem por influencia das pessoas corn quem

convivia "mais de uma certa forma corn as ideias, digamos assim",

participou de militancia partidaria, porem algum tempo depois

decidiu abandons-la:

live, vamos dizer assim, minha histOria, nada muito que

chamasse atenedo. Entdo essa minha fase histOrica de politica em

si, ela comegou em 86 e teve urn estagio ate 1990, depois eu ndo

me sentia mais apto a participar de um movimento desse tipo, onde

eu tinha que ter agdo como prioridade, alguma coisa nesse sentido.

Eu achei melhor atuar como ente passivo dessa histexia toda e nä°

a parte da reagdo, alguma coisa nesse nivel."

Joca

Estudante de Ciéncias Socials, trabaiha como representante

comercial, tern 33 anos e é solteiro. Declara-se simpatizante da

esquerda, ate centro-esquerda, mas nao participa de nenhum grupo

politico. Costuma desenvolver individualmente atividades assistenciais

a grupos de idosos. E cardecista e prega a doutrina. Conta que na

igreja ha os grupos de desenvolvimento mediOnico, grupos de estudo

etc., dos quais participa, e que normalmente estao engajados em

"movimentos de caridade, de ajuda, socorro". Tambern ha as

atividades sociais, "uma coisa assim bem paroquial".

Freqiienta a igreja desde pequeno, a familia é toda espirita-
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cardecista, descendente de alemâes que "trouxeram esse habito da

Europa. (..) Entäo desde pequeno a gente ja foi doutrinado deste jeito

(..) e a gente vai se acostumando".

Diz que a religiâo the dá o sentimento de pertencimento a urn

grupo:

"a gente 6 como se fosse uma disciplina, como se fosse outro

grupo, uma academia de artes marciais (..) isso vai criando na pessoa

uma conscientizagäo e ao mesmo tempo uma disciplina".

Mas afirma que procura ter urn distanciamento critic° em

relagâo a eta:

"teve momentos na minha vida que eu questionei (..) eu faro

ciOncias sociais para ter uma abertura de cabega, para não dizer que

isto 6 o certo. Tern quern ponderd..."

Por isso procura conhecer tambdm outras religiOes. Diz que a

religiâo o faz sentir-se bem e que "criou gosto por isso tudo":

"Estudei em colOgio de padre, freqUentava a missa la, tomava

Ostia de padre. Entäo eu sei como 6 que funciona. JO fui em umbanda

e sei como que funciona o esquema (..) mas é uma coisa mais rOstica,

uma coisa mais carnal, uma coisa mais sem um cOdigo de livro,

estrutura em cima. Mas 6 uma coisa importante tamb6m."

Acredita que todo ser humano tem uma mediunidade que pode

ser usada para ajudar aos outros e a si mesmo. Considera que esta

filosofia proporciona "esclarecimentos"e que "ate choca corn esta vida

do dia-a-dia, corn estas infonnagOes, corn este bombardeio em cima da

gente. A gente tem que ter uma perspectiva diferente".

Parece vivenciar uma contradigão entre perspectivas diversas,

que tents conciliar, como no caso do papel da familia:
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"a familia 6 tudo, como se diz. Eu quero nä° seguir as coisas, eu

nâo quero ter uma ideologia baseada em doutrina, no que a gente

escuta falar na igreja, na familia... mas eu tenho essa minha crenga,

que a familia é a coisa mais importante que tern dentro da sociedade.

Ela a uma celula em volta dela que se forma toda a estrutura."

Dessa forma, a estrutura familiar é naturalizada:

"0 ser humano, a indole dele, ele je é um ser socievel, ele

é feito para se casar para constituir familia, porque os homens da

caverna je possuiam esse comportamento."

Acredita que a midia incentiva comportamentos reprovâveis,

entre eles o relacionamento amoroso entre negros e brancos :

"(...) corn respeito a mulher loira corn o preto: existe uma

atragäo? Existe. Mas ate que ponto? Eu percebi de uns

programas para cá, que apareceu um artiste negro. E o

envolvimento deles corn essas meninas loiras, a gente tem

notado constantemente no nosso meio o aparecimento de mais

casais, o pessoal abrindo mesmo. Não se sabe se 6 um

modismo, ou se uma vontade de chocar"

Reconhecendo a afirmagáo como preconceito, ou "limitagäo",

apOia-se na cultura dominante:

"Hoje quando eu vejo uma loirinha bem bonitinha corn urn preto

eu digo: eu acho isso um desperdicio. Mas eu tenho que melhorar, eu

sinto esta minha limitag5o, a minha cultura me incutiu isso, nefo newt

corn isso, entende?"
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Ike

Estudante de Direito na UFSC, mas cursa tambdm Economia em

uma universidade particular. Tern 21 anos, nao trabalha e mora corn

outros universitarios. Paulista, j6 residiu em Santos e em Porto Alegre.

Conta que os pais moram atualmente em Sao Paulo, tem nivel

superior e o ajudaram a fazer a escolha dos cursos universitarios. Diz

que o ambiente familiar the propiciou o desenvolvimento de "uma

consciOncia critica", que se interessa por politica e procura se informar

atraves de televisâo e leitura de jornais, porem "filtrando as

informagOes". Alêm de estudar diz que gosta de conviver corn os

colegas e amigos em casa.

Acredita que hoje em dia as relacOes interpessoais estao mais

democratizadas, mas que o autoritarismo estã no "sistema". Pensa que

a questao da educacao é fundamental para que a sociedade alcance a

democracia, para que saiba reivindica-la, e que cabe ao Estado esse

investimento. Por isso, preocupa-se corn a possibilidade de

privatizacao nesse setor:

"(...)e a complicado, porque atacar a Educagâo 6 obrigagáo do

Estado. A universidade, por exemplo, a uma instituicäo pOblica, tern

que ser pablica, mas se näo for mais?"

Peri

Estudante de Biologia, paulista, tern 31 anos, trabalha na policia
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federal ha 8 anos, e participa de atividades esportivas.

Acredita ter sido muito importante para a sua formagâo o fato de

ter comegado a trabalhar cedo, "fui mal no colegial, ai meu pal: 'agora

to vai trabalhar e estudar'. Ate entäo eu era um burguesinho, tava

imaginando que is terminar a faculdade e ai is entrar no mercado de

trabaiho. Foi uma guinada na minha vida, ter que encarar!"

Uma pessoa cuja influencia considera muito importante é o avei,

"que aos 10 anos me apresentou para o comunismo".

Conta que assiste a muito telejornal, le jornais e revistas, "o que

tern". Considera que tern urn "olhar critico" e que a maioria das

pessoas "absorvem mais sem questioner". Gosta muito de politica e

sempre que encontra alguêm que tambêm se interesse procura

discutir.

Questiona o perfil altamente hierarquico e rigido e a funk) da

instituigâo em que trabaiha. Diz que acredita que o papel da policia é

determinado nâo so pelo Estado, mas por toda a sociedade, e que

poderia ser restrito se os problemas de que se ocupa fossem tratados

na origem. Esse exercicio de especulagão, no sentido de superagao

do que esta dado, pode ser urn exemplo de abandono da

espontaneidade que rege o pensamento cotidiano, em diregâo a

genericidade, ao que pode ser:

"nâo devia ser tao priorizada a area de seguranga pCiblica mas

sim uma forma de prevenir isso, ndo deixar que se entre na

criminalidade. Eu vejo pouca preocupagäo corn isso (...) por exemplo,

as drogas, eu acho que é um problema de seguranga mas deveria ser

de saade pablica."

Já participou ativamente de seu sindicato, foi delegado sindical
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e conta corn entusiasmo que esteve no comando da primeira greve em

94, por 60 dias: "(...) eu ficava convencendo o pessoal "nao, nâo entra,

não vai trabalhar!"

Diz que a experiência sindical tern mudado as relacties de

trabaiho e de poder dentro da instituicao, sugerindo que se abriram

espacos para muitos questionamentos:

"A policia mudou muito em fungâo do sindicato. Acho que agora

a gente tá mesmo em frente da gente, nO? Näo 0 mais so o delegado,

nä° 0 s6 a cOpula. A gente tá fazendo valer a nossa vontade atravós

das nossas reivindicagOes, atravOs desse instrumento que 0 o

sindicato, n6?"

Ed

Estudante de HistOda, é professor em uma escola pUblica e

tambern trabalha dando aulas particulares e fazendo traducOes do

ingiès. Tern 31 anos. E formado em Farmâcia e conta que durante o

periodo em que estava naquele curso participava ativamente do

Centro Académico:

"(...) eu tambOm participei de grupos de estudos de Antroposofia

por urn born tempo. Depois tambOm participei de vários grupos

teatrais aqui em Florian()polls e Porto Alegre tambOm. E masica

tamb6m. Violi§o...urn pouco. Tinha urn grupo que fazia esse tipo de

coisa mas tudo coisas que, tipo assim, não foram levadas adiante.

Hoje em dia nä° tenho nenhuma ligagâo forte. Talvez tenha ficado 0

aprendizado mas nä° a ligagdo corn essas atividades, 0, mais talvez
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por nä° ter tempo, principalmente. Mas eu acho interessante."

Nâo se diz anarquista, mas que se aproxima mais do

anarquismo, e que sonha corn uma sociedade onde "voce

conseguisse tomar decisOes por voce mesmo".

Ed foi para a Italia tentar estudar teatro, embora nâo tenha sido

possivel realizar esse projeto. Resolveu permanecer na Europa por

algum tempo, indo para a Inglaterra, onde estudou a lingua inglesa

antes de retornar ao Brasil. Pensa que a experi6ncia de ter morado

fora do pals foi fundamental para sua formacâo e visão de mundo:

"E interessante tu ver as coisas de fora, rid? Porque quando tu

1.6 inserido no meio, a prOpria contemporaneidade das coisas cega

muito. A pessoa quando tá no meio ela nâo consegue enxergar muito,

não consegue se ver, então quando se afasta urn pouco as coisas

parecem que ficam bem mais claras. Foi o que me trouxe mais

davidas, que exigiu mais refiexties."

Cacti

estudante de Biblioteconomia, trabalha como auxiliar

administrativo em uma empresa de FlorianOpolis, tern 25 anos, é

solteira e nâo mora mais corn a familia. Ha 10 anos passou a

freqiientar a igreja Batista, apesar da familia ser catOlica. La

desenvolve atividades semanais, trabaihando corn grupos de estudos

e de lideranca, sob a orientagdo de urn pastor. Diz que os amigos e a

igreja foram as maiores referencias para que se tornasse o que é hoje

"e depois a gente vai pegando uma coisa dali, outra daqui". Acha que a

universidade desenvolve o senso critico, mas ndo acredita que isso
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transcenda o seu espago. Pensa que a democracia é o melhor regime,

porem, "uma democracia que seja consciente, pautada em valores

morals e espirituais. Näo da pra separar."

Guto

Estudante de Biologia, tern 18 anos, é gaucho, nao trabaiha,

mora corn os pais e gosta de tocar e compor mUsica:

"Ate urn tempo atras eu estudava tocando em uma banda. A

genie chegou a fazer som bastante tempo mas nao is para frente.

Toco bateria, e gosto de urn monte de coisas. Percussào, violäo para

ajudar a compor, ficar tocando em casa. Agora to juntando dinheiro

para comprar uma fiauta transversa."

Conta a histOria da familia desde o casamento dos pais, ainda

muito jovens, demonstrando muito carinho, admiragao e

reconhecimento. 0 que parece ter ficado marcado de forma mais

evidente foi a militancia do "velho":

"Sei la, acho que eles se completam. 0 pal foi militante politico,

batalhou pra caramba. Ele sempre falou da militancia. Quando era

pequeno, nao tinha como nao ver. Aquela galera... (...) Fizeram urn

monte de loucura juntos. Ai, to vivias o ambiente das conversas deles.

0 pessoal se reunia para trocar lc/alas. As discussOes as vezes

viravam a noite, a mae rindo pra caramba deles. As vezes eu dormia

no colo dos dois. Os dois tab empolgados. Essa parte eu achava bem

massa."

Diz que a na familia que ainda encontra a principal referância

para a vida:
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"Esse lance de referencia a massa porque tu sendo uma

referenda em casa, e mesmo sendo contra, sempre... é uma referenda

e tu tens onde se apoiar. A gente tava falando sobre esse lance (...)

Alguem que imponha limites. Seja para tu transpor ou não. Sabe,

nesse ponto, acho legal assim."

Para ele a cultura se constitui no meihor investimento social:

"Eu acho que a base de tudo é a cultura. E a partir do momento

em que todo mundo tivesse a educagáo... lmagina so se o povão

lesse! Nossa, is ser o bicho! (risos). Ai nâo is ter babado suficiente pra

aguentar urn povo pensante tao grande. Terjeito de falar, ter condigäo

de vida..."

5.2 A politica

"0 governo nä° tern que tá isolado naquelas mansdes que eles

vivem la em Brasilia... eles vivem num terceiro planets. Eles não veem

o que realmente acontece." (Joca)

5.2.1 Os mais autorithrios

NotaMos que entre esses sujeitos a palavra politica suscitou

apenas sentimentos e imagens negativas. Revelaram insatisfagâo corn

instituigOes politicas e ate mesmo rejeigâo a todo o sistema, A

descrenga na eficâcia das instituigOes é evidente e estas sâo

colocadas a prova dos fatos, como vemos exemplificado na fala de

Geco:
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"se me pegarem roubando no supermercado eles väo me pegar, me

prender.. Se acontecer isso corn o filho de urn burgu6s, urn capitalista,

o negOcio vai ser bem diferente porque é toda aquela influOncia

politica, entendeu? Qu a infiuOncia de futuras transagOes comerciais.

0 exemplo do Indio patax6 é urn exemplo bem claro." (Geco)

0 mundo da politica, dos politicos, aparece, na fala de outro

sujeito, como urn mundo a parte, voltado para si prOprio, o mundo dos

"là de cima", do dinheiro, do poder, da desonestidade. E urn mundo

pouco compreensivel e cujos protagonistas sâo suspeitos de tambem

nâo compreenderem o mundo dos "aqui de baixo", o mundo real:

"0 governo não tern que to isolado naquelas mansOes que eles

vivem la em Brasilia... eles vivem num terceiro planeta. Eles nao véem

o que realmente acontece. Eu cheguei a essa conclusäo que os

politicos nâo se tocam, nâo tem consciéncia de que o mundo em que

eles vivem la em cima a totalmente diferente do que acontece aqui em

baixo." (Joca)

Os partidos, alem de desacreditados por todos os sujeitos mais

autoritarios, por vezes sac) vistos como nocivos a sociedade. E Luca

quern coloca de forma mais explicita essa questão:

"Se eu pudesse, se fizesse uma explos5o, se matasse uns

tantos al, que nab sào poucos, estaria prestando urn servigo ao Brasil

incalculavel, pois voce estaria extirpando urn pessoal que sâo sangue-
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suga, uma mafia, eles se juntam por tras de urn livro e formam urn

partido". (Luca)

Outro sujeito questiona, alèm dos partidos, o prOprio sistema:

"Partido A nä° vai muito corn o partido B, e precisava do partido

B pra fazer alguma coisa e nab funciona porque n'ao conseguiu entrar

em acordo em relagäo a percentagem corn relagâo a ganhos, sabe,

aquela roubalheira de sempre, porque se tern muito dinheiro rolando

aqui. E eu fico pensando: muita gente mandando, muita gente

opinando, näo sai nada." (Doll)

A politica, em geral, é vista por todos corn desconfianga e

desagrado, sobretudo pela ausência de etica dos politicos. Mas Doll

credita essa postura dos politicos a urn caràter nacional que nâo isenta

o restante da populag5o:

"a populagdo em si fa a desonesta, os politicos ainda mais. Entäo

nâo tenho muito o que distinguir, populagão e politico esta tudo igual.

A politica hoje, não you diner hoje, ela sempre foi desgastada.

Justamente porque a politica do brasileiro a ser desonesto ..." (Doti)

Em sentido semelhante, a militãncia nos dias de hoje é vista por

Luca como uma atividade que visa a vantagens pessoais:

"Hoje em dia, to nä° vai encontrar militante por ideologic. Säo

muito poucos, mil por interesse, por convenlencia..." (Luca)
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A populagao é vista, por todos, e em geral, apenas como massa

de manobra das elites politicas. A maioria, segundo os depoimentos,

esta privada das condigOes materials de vida e é submetida pela

ignorancia, tornando-se impotente:

"0 povo tern memOria curta. 8 porque o povo coitado tã tentando

sobreviver, näo tem tempo pra analisar, para refletir, porque se tivesse

cultura esses safados lam 1.6 tudo fora." (Luca)

Ainda que esses sujeitos percebam, em alguma medida, o

contexto de uma cultura politica autoritaria que propicia a manutencao

das desigualdades, muitas vezes acabam por sucumbir as armadilhas

da mesma, reproduzindo, corn a espontaneidade caracteristica do

pensamento cotidiano, ideologias ou preconceitos enraizados no

senso comum, como podemos observar na seguinte fala de Doll:

"8 urn povo realmente que nao costume, sei là, se valorizar,

valorizar o seu pals. Eu sempre digo: b neg6cio 6 o seguinte, se nesse

pais que a gente mora, se a gente tirasse toda a populagão e

colocasse uma populagao de primeiro mundo, o nosso pais seria a

major poténcia do globo, porque a gente tern tudo, a gente so ndo tern

uma populagäo qualificada, entendeu?" (Doli)

Se não escapam a racionalidade que criticam, terminam por

reproduzi-la tambern na pratica:
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"Eu sou critic° entendeu? Eu saio na rua e se eu estou chupando

uma bala eu coloco o papel no bolso. AO() sempre, nO? S6 que isso

seria uma excegijo pra mim, entendeu? Geralmente, eu fag() o que eu

acho correto. S6 que eu canso de ver todo mundo fazer isso,

entendeu? (...) Ningu6m critica, ningu6rn fala nada. E uma coisa

intrinseca da educagäo da populagäo brasileira". polo

A representacâo do brasileiro como urn povo "sem valor"

aparece associada a discursos sobre patriotismo, que trazem os EUA

e outros 'Daises desenvolvidos como parAmetro:

"Nâo se fala, no Brasil, em patriotismo, a uma coisa tao rara!

Sabe, nunca fui Para os Estados Unidos, nä° participei de urn 4 de

julho, mas eu acredito que seja uma coisa muito mais forte, muito mais

de coragäo mesmo. Onde a que se ouve o pessoal falar aqui em

'Atria. E uma coisa tao desgastada. No Brasil o pessoal nâo vale

nada!" (Doll)

A partir da mesma comparac5o, Doti parece concluir que a

politica brasileira tern como caracteristica, alêm da auséncia de etica,

como colocado anteriormente, a incompeténcia dos politicos em

administrarem o pals:

"Eu acho que o jeitinho brasileiro a famoso intemacionalmente.

Eu nâo to dizendo que os Estados Unidos, por exemplo, que é uma

potOncia em todos os sentidos, näo tenha desonestidade, que seus

politicos näo sejam safados, mas nä° sâo tanto, ou pelo menos sào
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muito mais espertos e nä° deixam chegar Canto ao pCiblico (...) 8 uma

coisa mesmo do brasileiro." (Doll)

Joca tambèrn acredita que essa questao etica é caracteristica de

nossa formacao cultural:

"Nos outros paises existe esses problemas como os nossos, mas

la existe uma Ofica. Essa Otica vem da colonizag5o, entende? Ha la

uma &ice dos principios basicos do que a certo do que é errado, mas

isto se deve basicamente a essa educagâo que eles tiveram". (Joca)

Ja na comparacao que Luca estabelece a seguir percebemos a

combinacão de elementos provenientes de matrizes ideolOgicas

distintas, que ele procura conciliar em uma teoria-pratica:

"0 brasileiro fa provou, eu tive vat-los cachorros de raga, mas os

vira-latas que eu tive são os cachorros mais inteligentes que os de

raga, näo sei o que 6, é uma mistura. 0 brasileiro a muito criativo, ele

tern uma baixa indole, uma baixa estima que foi jogada nele, mas eu

acho que se trabalha isso, na parte da educag5o." (Luca)

Demonstrando uma atitude de deferdncia face a autoridade

politica, os entrevistados desse grupo atribuem ao governo a

competència de mudangas e o exemplo de conduta, cabendo ao povo

a obediência e uma participacão que parece caracterizar-se mais por

uma contrapartida, como pode ser observado na transcricão a seguir:
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"Sabe que o brasileiro nä° obedece quase nada. Então, mas ele

6 culpado? Eu acho que primeiro o que tern que consertar é la em

cima. Eu acho que säo os nossos comandantes que tern que dar o

exemplo... Eu acho que o dia em que eles derem o exemplo, eu tenho

certeza que o povo vai ser mais obediente, vai pagar mais os

irnpostos, vai ter uma consciOncia politica tambem..." (Geco)

Os vicios da tradicâo politica autoritâria manifestam-se tambêm

nas expectativas desses sujeitos. 0 governo aparece como o sujeito

da politica e a populacâo sua eventual beneficidria, estabelecendo-se

uma relacâo de subordinagão. E o que vemos explicitado por Joca:

"0 govemo, querendo ou nä°, tem que haver urn patemalismo.

Investir no ser humano em si. Nä° 6 utopia, é dando condigOes

minimas. A bagunga é que eles perderam o lago, cresceu muito a

pobreza." (Joca)

De forma mais ou menos clara, mais ou menos critica, expOem a

sua impressâo sobre o momento que vive a sociedade brasileira

contemporánea. Relacionam o cenârio caOtico que véem a algo maior

e mais profundo, algo que sentem mas nâo conseguem ainda definir,

como podemos observar na fala que se segue:

"As pessoas nä o respeitam mais ningu6m hoje em dia. Esse

processo é progressivo, o negOcio t6 cada vez major. A comunicagâo

est6 jogando informagOes cada vez mais répido, e corn muita

quantidade, e as pessoas estão ficando meio loucas, estäo se
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perdendo, entendeu? Sei la o que que esta acontecendo!" (Doti)

Luca explicita a percepcâo da hegemonia do individualismo na

sociedade, que torna comum a auséncia de solidariedade:

"Eu nä° sei se isso ja esta sendo embutido desde a infancia da

gente, mas é a coisa mais comum a cada um cuidar de sua vida, safar

o seu lado e deixar o lado dos outros de lado. Os outros que se

danem." (Luca)

Denotam, assim, sensibilidade em relacäo a urn certo mal-estar
reinante neste final de seculo:

"(...) a minha opiniäo e a seguinte: a cada mudanga de milénio a

humanidade entra num conflito muito grande, isso desperta urn vazio

muito grande. 0 que sinto atualmente a que a sociedade to carente,

ela to vazia, to perdida. Ta em busca de alguma coisa e nâo sabe o

quô. Ta brigando corn os ve/hos tabus, to buscando uma harmonia

entre o novo e o que era, mas ao mesmo tempo sinto, sabe, ha uma

busca constante do material pars amenizar o sentimento, amenizar o

lado humano, as pessoas tao se apegando nisso" (Joca)

Os jovens e a politka

"Muita influencia da midia, do consumismo, do capital...do imperialismo

americano." (Geco)
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A percepgao desses sujeitos sobre a relagâo dos jovens corn a

politica é que que discutem pouco sobre politica, informam-se

praticamente so atraves da televisâo e rendem-se ao consumismo:

"(..) tern setores, principalmente os jovens, que sâo muito

influenciados. A midia direto dizendo que tern que comprar tal tönis

porque to vai ser o suprassumo de tudo. Hoje ate o pessoal de classe

mais baixa tern essa coisa de se preocupar muito corn a imagem.

Muita influe ncia da midia, do consumismo, do capital... do imperialismo

americano." (Geco)

A falta de interesse pelas questOes politicas e sociais é

explicada pela imaturidade, mas tambern pelo individualismo. No

entanto, não parecem fazer a ponte entre o individual e o social na

medida em que nao relacionam esses dados corn o contexto:

"aquela fase meio que de oba-oba, essa fase dos 18 ate aos 23,

24 anos, a uma fase meio que de festa, quero viver a vida, quero curtir

e tal. E nâo se preocupam corn o social, nâo olham muito a sua volta,

nâo percebem as diferengas sociais, não percebem todo esse despojar

de ilusOes que nos temos ai." (Luca)

Os universithrios sáo representados, em particular, na fala que

se segue, como uma parcels elitizada da sociedade, cuja ausëncia de

carencias explica a falta de interesse pelas questties politicas:
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"nos estamos convivendo corn uma parcela elitizada da

sociedade, e quando tu fazes parte de uma elite e tu nä° tens muitas

coisas pra questioner e brigar por etas e tu nao precisas das coisas,

acho que isso explica assim, de uma certa forma, o universiterio nâo

este nem urn pouco ligado no que este acontecendo 0 fora".(Luca)

Mas, ao mesmo tempo, ha expectativa e inquietacäo em relacâo

a esse grupo:

"Era aqui, corn esse grupo que era para estar surgindo idOias

novas. Säo essas pessoas que esreo aqui agora que logo, logo,

estarâo de uma certa forma mandando." (Luca)

Encontramos ainda a representacâo do comportamento juvenil

como uma postura simples e naturalmente "do contra":

"As vezes o pessoal ate vai para o Partido dos Trabalhadones, o

PT, não porque ele a simpatizante do PT, mas porque o pessoal mete

muito o pau nele e ai ele vai ver o que que 6. " (Doli)
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5.2.2 Os menos autoritärios

"Politica 6 tudo, politica 6 isso. E estar sentados aqui, eu e voce."

(Ike)

Todos esses sujeitos declararam interesse por politica, buscando

informagOes e discussOes. Acreditam que a maioria das pessoas nâo tern

interesse e as percebem apâticas diante da conjuntura atual:

"Eu acho que as pessoas estäo completamente apaticas... ndo

conseguem fazer uma conex5o (...) Conversando corn uma amiga

minha, ela falou: Eu n5o quero saber se o Mar vai subir, se a bolsa

vai cair. Olha, eu disse, se a bolsa continuar caindo, voce que esta

procurando emprego, tao cedo n5o vai conseguir" (Ike)

Guto acredita que a falta de interesse se revela nao so na

auséncia de participagao, mas tambem na ausdncia de uma educagao

politica minima, o que leva a uma perspectiva equivocada da politica,

segundo ele. Pensa tambdm que ha outras formas de participagao

importantes, sem o carater necessariamente politico-partidario:
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coisa que eu mais noto nâo 6 a questäo de se envolver ou não na

politica de urn modo mais intenso. Tern pessoas que podem contribuir sem

ser, diretamente, corn a politica. Mas ter um conhecimento basic° eu acho

hindamental Acho que as pessoas tern uma visao muito deturpada da

politica." (Guto)

Guto expressa ainda a percepcdo, compartilhada pelos demais

sujeitos, de que as pessoas estão mais voltadas a interesses

particulares e imediatos do que aos coletivos:

"acho que hoje em dia as pessoas realmente acabam voltando

para o seu lado, protegendo suas vidas, não conseguem se doar urn

pouco. De um modo geral, nä° conseguem batalhar, saber que é

importante to investires na comunidade, na sociedade." (Guto)

Ike afirma que, por vezes, percebe que sua prOpria postura nâo

difere muito disso, demonstrando consciéncia de sua relacäo corn o

cotidiano e tambêm corn a generecidade:

"as vezes eu me vejo assim tambOrn, a gente ye alguern pedindo

ajuda na rua e se toca! (...) isso a considerado normal! Como 6 que

se pode dormir, ficar em casa, corn algu6m passando fome?" (Ike)

Para Ike, a dindmica da vida modema e urbana e as exigèncias do

mercado consomem o tempo e a energia do cidadao comum, limitando as

possibilidades de participac5o:
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"Tern o tempo, nO? Cuidar da vida, trabalho, estudar... o

mercado tamb0m exige e acaba limitando a gente de conseguir

participar" (Ike)

Ja para Peri, a participagao politica 6 dificultada na medida em

que os recursos necessarios ao desenvolvimento de uma consci6ncia

critica sac) negados a maioria da populagão, de forma a permitir a sua

manipulacão pelas elites dominantes:

"Esse não acesso aos meios de educagao, de informagào, de

consciOncia, 0 deliberado, sabe? As pessoas que estão no poder nä°

querem que a grande massa tenha acesso a informagão. Assim eles

conseguem manipular mais. Entao 0 dificil vencer isso, n0? (Pen)

A manutencao do sistema social exdudente 6 tambem associada

reproducâo de valores:

"Acho que o que falta em muita gente é ter essa consciOncia, que

podem estar reproduzindo valores que nâo são nem os deles, e

passando adiante, contaminando pra caralho, urn virus." (Guto)

Ed vai alem, percebendo que a reproducão das relacties de dominacao

exige o ajustamento das consciéncias as estruturas sociais:

"E aquela questao, na? 0 ditador que 6 autoritario contra 100 mil

pessoas, porque as 100 mil aceitam serem ditadas por uma so, n0?
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(...) Sempre hierarquias, coergäo, desde criancinha isso acontece.

Quando chega num certo ponto, tu atinge a maioridade, sei la, tu je to

perfeito, ja tã formado pra ser submisso! Culpa des nossas instituicOes,

eu imagino." (Ed)

No entanto, nao caem em uma perspective determinista, posto

que percebem a possibilidade nao so de fugir a essa lOgica como de

contrapor-se a eta, apesar do esforco que tat tarefa exige:

"Eu to falando em termos gerais, mas corn certeza algumas

pessoas conseguem fugir dessa ordem, conseguem ate se contrapor

de alguma maneira...mas para tu romper a inercia inicial tu precise

muito mais forge do que para manter a coisa andando.." (Ed)

As instituicães politicos, em particular os partidos politicos, geram

posturas e sentimentos contraditrios. Assim, para Cacti, os partidos politicos

nao parecem contiâveis:

"Eu desacredito em partidos politicos. Não voto em partidos. As

ideologias são meio distorcidas, eles colocam la... agem na realidade

contra... entä o eu fico meia duvidosa." (Cacti)

Já para Ike parece absurdo que quaisquer projetos ou

qualidades individuals possam ser preferidos a propostas partidarias.

Para ele a sociedade nao deveria abrir mao do controle da vida

piiblica:
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"Näo se vota em partido, mas em pessoas, o que a absurdo. 0

controle deveria ser feito pela sociedade, mas ela não faz. " (Ike)

Encontramos ainda uma outra postura na fala de Guto, que,

embora reconheca nos partidos uma "ferramenta OW", não os vé,

nesse momento, como alternativa a participacao:

"tern muita coisa que eu nab concordo, talvez pela estrutura dos

partidos (..). Hoje em dia nâo tem nenhum partido politico que eu

conseguiria me doar de corpo e alma. Mas eu acho que seria

importante essa luta politica. (..). E que eu vejo muita coisa errada,

mas eu nâo sei como expressar. Eu sinto como sendo uma ferramenta

ON." (Guto)

Ed preocupa-se corn a falta de atica demonstrada na

conducâo de campanhas politicas, que podem inclusive estimular

movimentos xenofObicos entre a populacao:

"(..) toda politica partid6ria, elas lidam corn elementos, corn

simbolos, que geram... por exemplo, a xenofobia que houve ai na

eleigâo da Angela Amim, contra paulista e gaücho. Quer dizer, urn

elemento que Lida corn o emocional das pessoas, entendeu? Que faz

que deixem de lado o resto." (Ed)

Ed destaca a cumplicidade da midia nessas campanhas:

"Mesma coisa o Color, (..) comegaram a dizer que quern tivesse
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apartamento vago is ter que dar, urn quarto, se o Lula fosse eleito.

Esse tipo de coisa, nej? Ai tern toda a midia em cima, tern todos os

significados, simbologia... A maneira como colocam faz corn as

pessoas sejam levadas por esse lado emocional. Acho que o mesmo

raciocinio funciona para os movimentos nazistas, fascistas, esse tipo

de coisa." (Ed).

As questeies aqui levantadas em relagdo a esfera da politica fazem crer

que, para esses sujeitos, a crise institucional apenas reflete outra maior, que

extrapola questOes nacionais, fundando-se no sistema econeimico, na ordem

mundial. Ed coloca a sua percepgao de que ha urn discurso politico que

camufla essa realidade:

"(...) hoje tu ndo pode mais pensar em fronteira econOmica. SO

que, tipo assim, tu tern uma situagäo totalmente invi6vel e urn discurso

politico que não se coaduna corn a realidade econOmica que é

internacional..." (Ed)

Para Ed, esse descompasso entre o discurso politico e a

economia faz da politica, muitas vezes, algo desagradavel e pouco

compreensivel:

"(...)entäo as coisas ficam muitas vezes hipOcritas, muitas vezes

sem sentido, idiotas. E dificil, ne"?" (Ed)

Para Caca a crise tambêm é moral e parece refletir a falta de

projetos:

122



"A situacâo estâ pessima, caOtica, os valores morals a cada dia

sâo destruidos, uma decadéncia, as pessoas buscam por algo que

nâo sabem, nao se encontram em si mesmos.... T6 muito feio." (Cacti)

Diante dessa conjuntura, é enfatizada a necessidade de uma

preocupagâo que vá alem da individualidade, que considere o coletivo:

"(...) o homem tern que viver socialmente e de alguma maneira,

ao mesmo tempo que tu tern que pensar na individualidade, tu tern que

pensar coletivamente." (Ed)

Os jovens e a politica

"As pessoas generalizam os jovens. Cada grupo, aparentemente,

tem os mesmos atos mas corn valores totalmente diferentes. (..)"

(Guto)

A visào que os sujeitos menos autoritânos tern da juventude dos

anos 90 e de sua relacäo corn a politica reflete a vigéncia de distintas

representacães e tambem as contradicOes entre estas e a realidade.

Assim, na fala de Peri, podemos observar que ele percebe, corn

naturalidade, os jovens como "desligados"...

"E engragado porque eu t6 convivendo aqui corn urn pessoal
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mais novo. Fico analisando, eu vejo que eles são muito pouco ligados.

Eu acho que é inerente da idade deles, da fase da vida que eles

estào." (Pen)

Por outro lado, podemos ver que ha tambêm uma representagao

do jovem como o militante "que quer mudar o mundo", bem como uma

certa expectativa de que corresponds a ela:

"Eu acho que seria muito normal que eles estivessem nessa

politica ai, querendo mudar o mundo e tal. Eu nä° vejo essa vontade

neles." (Pen)

Questiona-se, entao, baseado em sua prOpria experrência:

"A gente sempre ouve falar que sâo os jovens que querem

mudar o mundo, tal, mas eu não vi isso, eu nâo vivi isso. Eu so n'ao

sei se 0 da minha geragâo pra ca que isso parou... " (Pen)

Na tentativa de superagâo dessas imagens contraditOrias,

resgata outras referéncias e contextualiza os diferentes perfis de

juventude, dando a nocao de processo:

"Eu penso um pouco sobre o que houve na dOcada de 70. Isso

abriu muito a cabega das pessoas, puderam questionar, querer mudar

o mundo, tal. SO que teve junto corn a ditadura a questa() da educactio

mesmo. 0 sistema de educação to indo a fah§ncia, no? Eu acho que os

jovens estäo assim porque houve a abertura, mas eles tiveram pouca
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base de conhecimento para poder usar toda essa liberdade. Entâo eu

acho que to meio perdido. A minha geragäo ja sentiu isso e acho que

essa to sentindo mais." (Pen)

A percepgão do jovem como "passivo" é associada, por esses

sujeitos, ao papei desempenhado pela midia, embora considerem

tambem outros fatores contextuais, como pode ser visto na fala de Ed:

"De uma maneira geral, säo muito parecidos, ligados a midia. E,

näo sei. Todo mundo diz que era mais facil em outros tempos tu to

posicionar, bla, bla, bla. Que hoje em dia 6 mais dificil porque as

coisas nä° säo explicitas, sei Ia... Mas, mesmo assim, os jovens sa-o

extremamente passivos. Sào moldados pela mass-midia" (Ed)

Guto coloca a midia como instrumento repressor da

individualidade e disseminador do individualismo:

"Ai tu interage corn a midia: na busca da tua liberdade e

felicidade, tu achas o padräo e de repente pode ser s6 uma imagem,

uma roupa que tu vestes mas ao vestir aquela roupa tu tens que

incorporar o personagem daquele uniforme. E ai tu estas agindo e

falando de urn modo especifico, tendo atitudes, mudando a tua

alimentagào, o teu jeito de caminhar, o teu jeito de pensar. Então, na

verdade, tira a individualidade das pessoas. Isso tu reproduzes." (Guto)

Para ele, a reproducâo de valores al subjacentes faz corn que as

novas geragOes sejam desestimuladas a desenvolver um pensamento
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critico e uma major participagao politica e social:

"Acho que e uma mistura desses valores, desses resquicios, que

fazem corn que a pessoa nä° seja voltada a pensar, a desenvolver o

lado politico, uma coisa social." (Guto)

Nesse sentido, acredita que a major parte dos jovens vive as

questOes do cotidiano sob a supremacia do individualismo:

"Acho que a gurizada que eu vivo nâo td nem ai. Eu vejo urn

pessoal totalmente sem garra. Os problemas sâo muito comuns,

maximizam os pequenos problemas e nâo conseguem ver coisas

reais. Eles se ligam muito a pequenas coisas, crisezinhas, coisas

muito pessoais, de relacionamentos." (Guto)

Afirma que ha tambem uns poucos em situacao diversa e ate em

posicao extremamente oposta:

"Tern uns poucos, sendo que desses muitos deles eu descartaria

porque säo tao radicals, estäo vivendo num mundo dOcadas atras,

estäo puxando urn barco arrastando no seco." (Guto)

Preocupa-se em nao generalizar e chama a atengâo para

diferengas sutis que, no entanto, considera significativas:

"As pessoas generalizam os jovens. Cada grupo, aparentemente,

tern os mesmos atos mas corn valores totalmente diferentes. (...)
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Cheguei a ter uma turma que se extinguiu por valores morals, foi bem

por causa disso. 0 pessoal tava vivendo so o presente mas de uma

forma muito MN. SO se divertir e nao tinha assim urn lance." (Guto)

Ike tambêm pensa que nao ha homogeneidade na juventude:

"Eu acho complicado falar em todos, porque são grupos

totalmente diferentes. Eu sou meio contra padrao." (Ike)

A imagem por vezes desqualificada da juventude de hoje se

estabelece a partir da comparagâo corn outra juventude, a dos seus

pais, mas de forma geral conseguem relativizar:

"8 uma coisa que eu tenho gastado boa parte do meu dia

pensando. A juventude do jeito que eu comecei a analisar (eu acabei

vendo) era a juventude que eu vivia. Ai eu tinha uma opiniäo bem

negativa a respeito dela. Eu comparava corn a do tempo dos meus

pais. SO que se for analisar, a do tempo deles era outra classe. Eles

estavam em outra condigão. Eu acho que as pessoas que viviam na

minha condigäo naquele tempo eram tao babacas quanto a gente 6

agora." (Guto)

Ike tambam acredita que se criou uma imagem romantica da

juventude que viveu sob a ditadura e diz que as formas de coergao

mudaram:

"Se voce pegar outras Opocas, anos 70, tinha o estereOtipo assim
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do jovem. E eu tamb6m acho que não era bem aquilo. Tem que

espalhar aquele tipo de personalidade porque era born. Hoje existe

muito mais liberdade mas tambOm muito mais controle de modas e

coisas assim." (Ike)

Caca acredita que a universidade funciona como promotora de

senso critico, mas pensa que esse tern urn carater efémero, na medida

em que as pessoas sâo envolvidas em outras dinamicas ou

racionalidades:

"Quando a gente est§ na universidade, a universidade abusa de

senso critic°, entäo voce nä° Pica alheio, tern que ter urn porquO das

coisas, mas depois, querendo ou nä°, acaba entrando no mesmo

esquema. Aquela mudanga que a universidade coloca na gente

aquela coisa meia acentuada, mas depois ela nä° funciona." (Caca)

Peri diz que o espago universitario frustrou suas expectativas em

relagâo a politica:

"Eu acho que em qualquer meio 6 dificil achar quem goste de

politica, mas na universidade eu esperava urn pouco mais." (Pen)

5.3 A democracia

5.3.1 Os mais autoritarios

"(...)a democracia sendo representada por nossos politicos as vezes se
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toma negativa" (Doti)

Para a maioria desses sujeitos a democracia é algo desejOvel,

embora diferenciem-se quanto ao entendimento de seu significado ou

de seu alcance. Assim, surgiram definicties que remetem

simplesmente ao seu aspecto formal:

"Democracia 6 urn processo onde o povo elege seus

representantes que a mandato do povo trabalham". (Joca)

Ou a associam a valores:

"Agora a democracia, na minha forma de entender, é a liberdade de

expressão nas diversas formas" (Doll)

Outras sugerem uma nogão mais ampla de direitos:

"a democracia, ela existe quando tu tens o direito de it e vir,

quando tu tens a cidadania, os teus direitos como cidadão" (Luca)

Para Luca, o voto obrigatOrio nâo é expressâo de cidadania,

mas acredita que ela se amplia no campo social:

"A cidadania hoje em dia no nosso pais, ela esta urn pouco,

podemos ate dizer imposta pra ti. De forma alguma o fato do voto ser

obrigatOrio a reflexo de uma cidadania. Agora no campo do social, hoje

tu tens chances diversas de exercer essa cidadania e interagir
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socialmente ajudando as pessoas." (Luca)

Geco ja percebe a democracia no Brasil como puramente

formal e a relaciona corn condigOes materials de vida:

"(...) a gente vive uma sombra de democracia. 0 que se vive no

Brasil hoje no fundo é uma anarquia misturada corn uma ditadura

disfargada. Se voce tern fome, miseria, favela, essa corrupgäo so/ta

por ai, deputado votando em causa prOpria, isso a uma bagunga. lsso

nä° a uma democracia". (Geco)

Para ele a democracia parece estar associada a igualdade, pois

acredita que nos falta

"realmente cumprir as leis, que hoje em dia to ye que as leis

aqui no Brasil elas nâo são feitas pros ricos, so pros pobres". (Geco)

Pensa que a questão das desigualdades so seria resolvida num

sistema socialista, embora nao deixe clara uma articulacão deste corn

a democracia:

"Acho que a democracia s(5 minimizaria, mas ntio resolveria o

problema. Eu acho que requeria urn socialismo mesmo." (Geco)

Urn sentimento de obrigagào, mais do que de direito, parece

permear o procedimento do voto para a maioria desses sujeitos, como

pode ser observado na fala abaixo:
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"dar sua opiniâo corn relagâo a quem vai governar o seu pais,

tern uma responsabilidade, tO? E voce näo pode abrir mao disco... As

vezes acontece que a gente nä° tern como escolher A ou B, porque

tudo ruim. A atividade de uma pessoa que pensa como eu 6 escolher o

menos pior. " (Doll)

Para Luca, como para a major parte destes sujeitos, a

concretizacâo histOrica do autoritarismo social reforca o apreco pela

democracia:

"0 autoritarismo provou, pela minha id6ia, que sociedade em

democracia e o ideal". (Luca)

No entanto, a situacão econ6mica parece balancar facilmente as

convicgOes democraticas:

"NOs estamos vivendo urn caos econOmico. A crise 6 geral e ela

esta quase endemica no mundo. Uma reagão de autoritarismo nesse

instante 6 viavel, e talvez tenha que ser feita dessa forma, porque nos

nä° teriamos condigOes de participar. Mas ainda assim, tern muitas

coisas que a sociedade poderia participar, mas tambOm nâo participa

porque 6 aquele negOcio que eu falei do estar alheio". (Luca)

Regime e governo por vezes se confundem, de forma que a

democracia passa a ser vista como respons6vel pela ineficacia das

awes governamentais. E o que podemos perceber nessa fala de

Luca:
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"Existe urn sistema de govemo que 6 republicano e democratic°,

no entanto nâo ha a agdo pra montar toda essa gama de agOes que

tern que ser feita, pra melhorar a situacäo em si. Se não mudar, ate

esse lance de democracia vai for que ser urn pouco revisto". (Luca)

Na faia de Joca, vemos que embora uma ditadura, propriamente

dita, nao seja desejada, a possibilidade de solucao dos problemas do

pais so é vista a partir de urn "endurecimento" do processo,

comandado por urn governo "firme":

"(...) mas a base do problema a que o povo 6 tao ignorante, que

nos estamos sujeitos a qualquer coisa. lnfelizmente, atualmente no

Brasil terra que ser urn processo duro. Hoje precisava haver nä° uma

ditadura, mas uma mao firme no nosso govemo. Uma sociedade sO

caminha dentro de leis e regras sena° vira o caos" (Joca)

A descrenca nas instituicOes politicas leva a apatia ou rejeicao e

compromete a opinião acerca da democracia:

"8 desestimulante. Voc6 vota numa coisa e piora. Vai votar de

novo: piora. lsso vira urn processo burocratico, obrigatOrio, que nä°

traz beneficio nenhum. 0 pessoal sO enche o bolso le e nä° faz nada

em prol da gents." (Doh)

Doll foi o Onico sujeito que posicionou-se contrariamente

democracia. Aqui, ela aparece representada como falta de controle e
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de parametros morais para a sociedade:

"Eu nä° sou democrata, eu nâo gosto de democracia (...) Eu sou

a favor da censure, que nä° existe mais. Tipo assim, havia urn

controle. Eu sou a favor do controle. E democracia em si, na sua

ess6 ncia, seria falta de controle. Uma falta de pare metros morals pra

uma sociedade." (Doli)

Para ele, a democracia no Brasil é resultado simplesmente de

uma imposicao externa:

"Agora a ditadura nä° pode existir porque os Estados Unidos nä°

gosta de ditaduras, nä° apOiam. Entäo tudo bem, temos uma

democracia aqui." (Doll)

Mas os EUA sâo pardmetro de uma "boa" democracia:

"eu echo que 6 um pais desenvolvido, que tern uma populagão

mais consciente, corn politicos mais comprometidos corn o pais, as

empresas trabalham mais, däo mais condigOes de trabalho aos

empregados, entäo eu considero urn pais mais humano, corn moral.

Entäo eu acho que la funciona a democracia, entendeu?" (Doll)

Esse parametro dá urn certo credit° a democracia:

"Eu gostaria que realmente a coisa funcionasse pela democracia,

certo? Eu olho pros Estados Unidos... nä° sou aquele tapado que Pica
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olhando a bandeira americana e comega a sonhar. Eu gosto de

analisar criticamente, mas ..." (Doll)

Enquanto a imagem negative e confuse da polltica no Brasil

acaba por depor contra:

"(...)então a democracia sendo representada por nossos politicos

.As vezes se tom. a negativa. Eu posso to errado. Pode ser que a

ditadura possa ser uma porcaria, pode ser que tenha urn ditador born

pra 100 ruins. Nä° sei. Eu nä° vivi isso e nem estudei muito isso."

(Doll)

Para Dolj, quanto mais ampla a participagão nas esferas de

poder, major o sucateamento dos bens e dinheiro pUblicos. Por isso

acredita que uma ditadura no Brasil favoreceria uma major visibilidade

e controle por parte da sociedade sobre os governantes:

"Hoje quern sâo os culpados pela roubalheira em nosso pais em

terms politicos? Todo mundo rouba. Se voce tern um conjunto de 10

ou 15 roubando, voce sabe que sac, aqueles. Näo 6 uma roubalheira

geral, s6 uns..." (Doll)

A centralizagâo do poder aparece como possibilidade de

centralizer tambêm a desonestidade em relagão a coisa pUblica ou,

pelo penos, aumenta as chances de punica"o:

"Teoricamente estaria sendo uma coisa honesta, digamos assim,
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ou roubariam, ou nao roubariam. Seriam eles apenas, urn pequeno

grupo, que teriam o dominio, o controle. Hoje tá descentralizado isso

(...) veja bem, 6 mais fad! voce colocar a culpa em urn, ou em um

conjunto pequeno." (Doll)

Corn uma expectativa paternalista, ye na ditadura uma

alternative para a soluc5o dos problemas do pals:

"Eu acho que a ditadura talvez funcionaria na sociedade se

tivesse alguôm que realmente olhasse pela sociedade. Na'o tivesse

que ficar escutando outros caras que nao estäo nem a fim, se desse

pre nä° ficar precisando do apoio de muitas pessoas. "(Doll)

Em outra passagem, encontramos um indicio da proveniencia

dessa representacäo da ditadura e da visâo paternalista do lider

politico:

"(...) eu nao estudei muito sobre Getulio Vargas, tipo assim, 1)6 foi

o cara que colocou a CLT, estabeleceu o sal6rio minim°, que criou a

PETROBRAS, foi urn cara que trouxe muita coisa boa, sabe, foi urn

period° de desenvolvimento, uma coisa patriota mesmo." (Doll)

Questionado acerca da ditadura mais recente, Doll diz nao ter

conhecimento algum, porêm, em seguida, surge uma refertncia e

associacão negativa:

"(..) eu nä° sei o que 6 de verdade uma ditadura. As pessoas
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que säo acusadas de alguma coisa simplesmente saem de nosso pais,

sem direito a se defender, sem direito a nada. Alao e por al tambOrn".

(Doh)

5.3.2 Os menos autoritários

"(...) a partir do momento que as pessoas não tem acesso a

informag5o, nä° exercem a sua cidadania, acho que a democracia é

meio fraca, n6?" (Pen)

Os sujeitos menos autorithrios pensam que a democracia no Brasil é

relativa, formal, fraca, e questionam as suas limitacOes, como vemos

na fala de Ike:

"E meio complicado, tanto que poder votar não é democracia.

Acho que existe uma democracia formal, mas voto universal não

garante democracia, claro que é necessario, mas não garante." (Ike)

Sugerem, assim, uma representacão de democracia como algo

major ou mais "forte", que se relaciona a vontade, ou interesse, da

maioria:

"Formalmente, a gente tern, ne? Mas, a partir do momento que as

pessoas nä° tem acesso a informagdo, não exercem a sua cidadania,

acho que a democracia 6 meio fraca, n6? (...) Eu echo que isso tern

que ser mudado. Acho que a maioria feria que estar mandando, uma
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minoria representando, mas representando os interesses dessa

maioria." (Pen)

Ed questiona a falta de justiga e o prOprio sistema representativo:

"Eu acho que essa nä° é uma sociedade justa, as instituigOes

são autoritarias e comega pela questão da delegagão de poder, pelo

prOprio sistema. Acho que a partir do momento que tu delega poder a

alguern para decidir qualquer coisa por voce é dificil escapar do

autoritarismo... Eu fico pensando numa coisa bem mais radical." (Ed)

Indo alem, reclama o direito a diferenga:

"Eu acho que democracia deva passar tambOm por respeito,

principalmente as minorias. Sei la, tu pode colocar negros,

homossexual, qualquer tipo de minoria, se) pra dar urn exemplo,

entendeu? Elas tdm que poder de alguma maneira falar, ne?" (Ed)

As diferengas econOmicas e a falta de espagos para expressão

popular aparecem como indicadores de uma democracia minimalista:

"E so ver economicamente, as maiores diferengas entre os que

ganham mais e os que ganham menos... Distribuigão de renda. A mais

dispare. Então não existe cidadania. As pessoas näo s'éo ouvidas,

ninguOm tem voz. Não existe veiculo nenhum pra voce se expressar."

(Ed)
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Guto acredita que a area da cultura é outro indicio, na medida

em que esta encontra-se submetida a censura do mercado, que limits

as formas de expressao cultural e o acesso a elas:

"Tu tem que acabar se vendendo, pelo menos em parte. Alâo

que tern. As vezes o pessoal apela, ate inconscientemente, pra buscar

se manter. Eu acho que isso é uma forma de censura. Hoje em dia nâo

tem espago para se fazer uma boa mOsica para ser escutada. Eu acho

que isso abrange todas as formas de expressäo." (Guto)

Nesse sentido, chama a atengâo para a conseqiiente perda de valores

culturais:

"Ha dOcadas atras, tinha uma repressa"o forte ao movimento

cultural. Hoje em dia, nä° tern daquele modo, mas tern uma outra

coisa, perda de valores culturais. Literalmente, esse "6 o tchan", esse

too de coisa to deturpando tanto, que eu acho que to sendo tao nocivo

quanto Arias coisas feitas, arbitrariamente, pelo govemo, pelas forges

militares." (Guto)

A concepgao de cidadania que surge entre estes sujeitos

extrapola o exercicio de direitos em diregao ao ainda nao conquistado:

"Cidadania 6 exercer o direito de saber, exercer o direito de

cobrar. Nä° 6 simplesmente eu ter o direito disso. Mas eu saber ate

onde vai o meu dever, no que repercute o meu direito e o meu dever.

Ser cidadâo mesmo 6 conhecer, conhecer p'ra viver, a ai quem sabe o
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que a gente nao consegue?" (Cacti)

5.4 Perspectivas de futuro

5.4.1 Os mais autoritários

"(...) enquanto nOs tivermos politicos sacanas, as coisas nä° vao

mudar no nosso pais." (Doli)

Esses sujeitos mostraram-se pouco otimistas em relagão

perspectiva de futuro para o pals. A educagâo é citada por todos como

requisito basico para transformagOes sociais, bem como a principal

dificuldade para a sua implementagbo.

Talvez a descrenca da maioria na possibilidade de mudangas

esteja relacionada ao fato de que as condicionam, senäo Unica pelo

menos primeiramente, a acao do Estado:

"Agora como é que voce conseguiria ter isso no seu pais? Eu

acho que uma parte seria de ter uma conscientizacao da massa, e

dificilmente isso se conseguira. Eu sou pessimists em relagão a isso.

Segundo aspecto: administragao, é quem cuida de tudo o que ocorre

na nossa sociedade, sao os politicos, pois sac) eles que administram o

nosso pais. Entao, enquanto nOs tivermos politicos sacanas, as coisas

nao tido mudar no nosso pais." (Doti)

De certa forma, o mesmo pode ser percebido tambern na fala de
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Geco:

"Eu acho que a educag5o é fundamental. Valorizar o corpo

docente, porque hoje em dia muito professor esta desinteressado,

ent5o, se o governo näo se preocupa quem vai se preocupar?" (Geco)

Para ele, as condigOes gerais em que se encontra a sociedade

constituem a principal dificuldade para a implementagdo de mudangas:

"essa sociedade encontra-se totalmente despreparada

educacionalmente, economicamente, e muito mais politicamente,

porque näo tern cultura." (Geco)

Por isso pensa que nem todas as pessoas estâo preparadas
para participar, ficando o debate ao encargo das pessoas "mais
conscientes":

"Eu acho que a troca de informagäo é muito importante. No

aspecto micro, procurar discutir, debater, procurar dividir quem tem

urn pouquinho mais de conscgncia. Sei que a dona Maria la, a

lavadeira, o que que adianta falar isso pra ela? Näo vai adiantar, ela

não vai entender. Eu acho que näo é por ai. Acho que to tern mesmo

que ter a informagäo bem embasada." (Geco)

Geco acredita que a maioria da populagão, por ndo ter acesso
educagão, é manipulada politicamente, por isso cogita a possibilidade
de algum tipo de restrigäo ao voto como encaminhamento imediato de
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mudangas:

"Restringir o voto, eu acho que seria uma vantagem pra

esquerda. Tu pega por exemplo a favela 0, tudo bem, é

antidemocratic°, pode ate ser, mas se to pegar eles, eles sào

facilmente manipulados. E quem faz isso? Geralmente e o pessoal que

ja to no poder ha algum tempo, eles sabem bem fazer isso ai, usar os

meios de comunicagào." (Geco)

Joca acha que a sociedade precisa assumir uma perspectiva

mais (realista' e menos idealista:

"Então se estruturasse melhor a sociedade brasileira... nä° essa

demagogia de direitos iguais, infelizmente o trabalhador nä° vai poder

negociar, nä° pode, nä° adianta, o paträo, qualquer coisa ele pega o

capital e aplica" (Joca)

Familia e Honestidade foram os valores mais destacados

espontaneamente nas falas desses sujeitos. A referencia a urn ideal

de sociedade, no entanto, faz corn que surjam outros:

"Agora eu you me reportar a, como a que 6? A revolugâo

francesa: lgualdade, Liberdade e Fratemidade (risos) Nä°, porque toda

vez que uma pessoa pergunta isso, isso vem a minha cabega. Eu acho

que isso é fundamental." (Geco)

Neste caso, a resposta é retomada para relativizar esses valores:
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"Mas acho que ha controvOrsia (..) Não adianta ter somente urn

regime socialista, comunista, e a pessoa não ter liberdade. E quanto a

igualdade, eu vejo a mesma coisa tambárn. Não adianta eu ter a

liberdade de me expressar, a liberdade de it e vir, de produzir, se eu

sou de uma classe operaria, e não tenho acesso a mesma coisa que

urn filho de burgue's." (Geco)

Geco pensa que a cidadania comega na familia, pela formagdo

do cardter do individuo, e nesse sentido defende como valores

fundamentais tamb6m a honestidade, sinceridade e educag5o:

"Em 1° lugar eu acho que a educagâo comega na familia. Ent5o,

a primeira coisa que eu me preocupo, um valor que eu acho

importantissimo, é a questäo do carater... fazer corn que sejam

pessoas honestas, sincera, ter liberdade pra se expressar, eu acho

que é por ai que se comega a formar um cidadjo." (Geco)

Acredita tambêm que a obedidncia é um valor de grande

importancia na sociedade:

"Eu penso assim: obediencia corn consciOncia. Tern que cumprir

as leis." (Geco)

Para Doli, o primeiro valor a ser resgatado é a honra:

"Born, eu nâo sei se sou machista, o que é que eu sou, eu gosto
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de ter palavra, ter honra. Honra a uma palavra desgastada." (Doll)

Outros valores que considera fundamentais sâo:

"Trabalho, Honestidade e Responsabilidade. Corn essas coisas

eu realmente acho que poderia acontecer muita coisa. Disciplina.
Como voce pode ser respons5ve/ se não tern disciplina, entendeu? Pra

mim nä° fecha. Pra mim algumas palavras nâo väo no seu sentido,

mas elas tern uma relagão tao grande que pra mim elas se confundem.

Então, falar em moral pra mim falou em tudo que é de born..." (Doll)

Para ele, valores como felicidade e prazer aparentemente não

devem ser buscados antes, ou mesmo junto corn aqueles que elegeu:

"Eu vejo uma mulher linda, sabe... Eu fico pensando: ...ser6 que

ela tern a capacidade de pegar a mâozinha no bombril pra lavar uma

panela? Sabe, it botar forcinha pra sair sujeira da janela, ou ela teria

de ter uma empregadinha pra fazer isso? E aquela incompetência,

aquele autozelo, negativista, sabe? Tudo eu, eu, eu... Tern mulher que

se casa so pra ser feliz, o marido, os filhos, que se danem." (Doll)

A familia, segundo a major parte desses sujeitos, deve ser

resgatada como um valor tambêm fundamental para a sociedade:

"Se voce tern uma familia born estruturada, voce estrutura urn

bairro, uma cidade, urn pais. E ai, a seqiiOncia é voce formar bons

cidadãos, pessoas estruturadas. Tudo bem, estamos chegando no
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terceiro mile nio, mas pelo que eu sei, 6 a melhor forma de estruturar a

humanidade." (Joca)

Para uns, a sociedade desejada nâo parece estar tao distante:

"a sociedade que eu gostaria 6 a nossa aprimorada, da forma

como a gente vive, liberdade de expressao, liberdade de it e vir, uma

situagâo melhor economicamente falando." (Luca)

Geco sonha corn uma sociedade onde as leis sejam respeitadas

a fim de alcancar a igualdade:

"Minha concepgão seria essa, de igualdade. Como 6 que se

poderia alcangar essa igualdade? E justamente fazendo que as leis

sejam cumpridas, oportunidade igual, entende?" (Geco)

Se estivesse em suas mãos a oportunidade de mudar, Joca já

saberia o que fazer:

"se eu pudesse, eu is tentar uma racionafizagäo da sociedade

corn educag5o, controle de natalidade na classe pobre, cursos

tescnicos, aprimoramento profissional, fixagâo do homem ao campo,

importar tecnicas pra agricuftura. Dar condigdes." (Joca)

Doli, embora nao tenha explicitado urn sonho para o Brasil, deixa

entrev6-lo na imagem que faz da sociedade norte-americana que tanto

admira:
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"urn pais desenvolvido, que tem uma populagâo mais consciente,

corn politicos mais comprometidos corn o pais, as empresas trabalham

mais, däo mais condigOes de trabalho aos empregados, entäo eu

considero urn pais mais humano, corn moral. (..) la funciona a

democracia, entendeu?" (Doli)

5.4.2 Os menos autoritarios

"(..) eu acho que to nâo pode mais pensar hoje em termos de

guerras, em termos de revolugdes. isso nä°. Talvez sejam pequenas

revolugOes, pequenas revoltas. Acho que isso ja to acontecendo de

alguma maneira." (Ed)

0 futuro que se desenha a partir da fala desses sujeitos é urn

tanto duvidoso, seja no que se refere a esfera local ou a global.

Oscilam entre realidade e utopia, ante a plausibilidade da degradagão

econOrnica, social e a da natureza e a persisténcia da esperanga:

"Eu acho que a miseria deve se agravar, a fome, tudo isso... A

gente to estragando demais o planets. Eu acho que tern que haver

uma transformag5o, mas demands muito tempo para que a sociedade

se transforme dentro desse sistema, e ela mesmo face essa

transformag5o. Se tivesse forge no Estado, seria mais rapida (..)

Agora, eu nâo sei se vai dar tempo, se a gente vai conseguir

transformer a sociedade e ainda vai ter condicaes para viver bem."
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(Peri)

Guto nota que, se, por urn lado, essa sociedade tern

desperdigado recursos, tern produzido, por outro, conhecimentos

capazes de proporcionar uma vida meihor e parece apostar na

possibilidade de superagdo da crise. Nesse sentido, projeta no futuro a

dialetica que percebe no presente:

T..) eu acho que a coisa to caminhando por um lado que é urn

desperdicio. Urn lado näo to legal, nab to evoluindo. Vai chegar uma

hora que não vai se sustentar. La no fundo eu acho (...) que talvez a

coisa chegue num pa em que alguma coisa vai ter que ser feita e a! se

utilize essa sOrie de conhecimentos que se tern." (Guto)

Ike pensa que apesar da injustiga social, ha uma grande

resisténcia a mudangas motivada pelo medo:

"a sociedade nä° a justa para a maioria, mas mesmo essa

maioria tem resistôncia a mudanga, mesmo quem esta por baixo. E

cornplicado. Tern medo de ficar pior. A empregada da minha mae, eu

perguntei pra ela: Por que voce tem medo de Comunismo? 'No

Comunismo, voce é obrigada a vender tudo pra dividir', ela disse. E ai

eu disse que se isso acontecesse a maior beneficiada seria ela." (Ike)

Acreditam na possibilidade de avango em diregdo a uma

sociedade mais democratica, que deve ser conquistada:

"Acho que temos mais do que resquicios (de autoritarismo). E
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uma coisa que faz parte da realidade mas nâo é uma coisa imutavel.

Como a gente já conquistou bastante coisa, tern que se conquistar

mais. Nä° 6 parado que a coisa vai mudar." (Guto)

Ed acredita que a democracia pode e deve evoluir, tanto em

direcao a uma participacão mais direta, como mais ampla:

"Se pensar democracia neste sentido de respeito a todas as

°pinkies eu acho que é uma coisa que pode evoluir. Nosso sistema

politico talvez tamb6m possa evoluir, eu acho que é uma coisa

incompativel delegagäo de poder corn democracia." (Ed)

Como coloca Peri, as transformacOes devem passar pelo

individual e cotidiano, mas tambem por um contexto de disputa de

interesses:

"Eu acho que a gente tern que fazer a parte da gente, nO?

PorOm, tamb6m tern que haver essa mudanga num outro 6mbito,

major. Se somasse todos os universos pequenos, cada pessoa,

realmente eu acho que poderia haver uma mudanga major. SO que os

interesses em jogo säo importantes tambOrn pra que isso ocorra."

(Pen)

Nao parece haver atores politicos privilegiados para operar

qualquer transformacao, mas é na sociedade civil que percebem o

potencial, como se pode observar na transcricao abaixo:

"(...) eu acho que to não pode mais pensar hoje em termos de
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guerras, em termos de revolugOes. lsso não. Talvez sejam pequenas

revolugdes, pequenas revoltas. Acho que isso já tá acontecendo de

alguma maneira. As pessoas la estâo de alguma maneira, talvez,

iniciando alguma coisa, lutando pelos seas direitos, lutando por

alguma expressäo, coisas desse tipo, n6?" (Ed)

Para Cack a construgdo de uma sociedade mais democr5tica

tern que comecar pela base:

"Ndo vai adiantar mudar a capula se a gente nä° mudar. Se as

pessoas comegarem a mudar, näo tern como, a coisa cresce junto,

entende? Tern que comegar pelas pessoas (...) sendo, vai continuar

sempre sendo uma sociedade autoritaria. " (Cac6)

Mas o caminho parece passar menos pelos canals institucionais

tradicionais e mais por uma politica associada ao cotidiano, mais direta e

menos representativa, que reforce os espacos locais, que busque interesses

coletivos sem ferir as individualidades:

"Acho que seria essa a unidade fundamental, o papel de cada

pessoa dentro da sociedade. Nao 0 falar o minima Soria o legal de se

fazer. Acho que todo mundo faz de um modo inconsciente, interagindo,

mas fazer isto se tornar consciente seria urn lance legal. Opinido voce

tá sempre mudando! (...) Acho que 0 muito importante esta interagao.

Cada lugar que a gente passa, gente que conhece, tem um poder de

alterar e talvez seja legal porque 6 urn poder pequeno." (Guto)
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Acreditam em pequenas mudancas que podem ser operadas

atraves de uma politica cotidiana e na contramâo da midia:

"As pessoas tem cedes ideies fixes que a TV passa e talvez,

conversando, de para mudar. Tem tambem a conscientizacao, por

exemplo, de jogar o papel no chäo, esse tipo de coisa. La em casa,

ninguem faz mais, acho que eu consegui passar a lc/die pra eles..."

(Ike)

Mas Ike pensa tambem que hoje qualquer projeto de

transformacao tern que levar em conta o processo de 'globalizacao' a

ser enfrentado:

"As coisas podem mudar, mas tambem depende da economia

estrangeira, da globalizage-o. A globalizagão pode ser ruim, pode ser

boa, mas ja este ai, nä° tem como controlar, tem que enfrentar." (Ike)

Ha a percepgão de que a possibilidade de transformacOes na

esfera piblica passa antes, ou tambêm, pela intimidade, podendo ser

mediada inclusive pela religiosidade:

"Precise haver algo que venha do fundo mesmo, para poder as

pessoas construir assim. Se as pessoas conseguissem amar a Deus,

porque Deus nos ensina a amar as pessoas. lsso seria bem diferente,

Jesus Cristo nä° foi preconceituoso. Entäo hoje acabaria corn a fungäo

do preconceito racial, da prOpria situagão financeira, posigbo, 6 um

monte de coisa". (Cacti)
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Liberdade e igualdade compOem o sistema de valores que esses

sujeitos reivindicam para orientar a sociedade, porem estes assumem

uma signlficacão relativa:

"liberdade e igualdade total sâo coisas que são extremamente

conflitantes. Porque a liberdade total nä° leva a igualdade e a

igualdade total nâo leva tampouco a liberdade." (Ike)

Ed inclui al o respeito:

"acho que a questäo fundamental a respeito. lsso mesmo é meio

utOpico. E dificil tu pensar o que seja realmente liberdade. E uma coisa

meia meio etereo o conceito, näo é uma coisa que consegue trazer

pro cameo terreno, ne? Acho que é mais... uma coisa relacionada ao

respeito aos outros..." (Ed)

Para Guto, a liberdade de cada urn deve ser respeitada no

coletivo, pois é uma condicão humana:

"Uma caracteristica do ser humano é a busca pela liberdade.

Tern pessoas que conseguem depois de urn tempo, de uma

maturidade, impor elas mesmas os seus prOprios limites. Acho que

esse o objetivo principal, tu regeres a tua liberdade, ate onde tu queres

ir, onde tu podes ir e nao podes, dentro de urn limite saudavel pra

todos, de vez em quando extrapolar urn pouco..." (Guto)

Ha ainda a referencia ao prazer como valor importante por si se),
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embora capaz de estimular a prOpria transcendencia:

"Nossa bands (...) comegou, invariavelmente, como uma coisa de

prazer e dali querer buscar uma mensagem, outra coisa. Teve uma

Opoca que a gente so tocava mOsicas nossas, e dentro daquilo, tinha

as que a gente via o lado babaca, mas foi uma coisa que a gente criou

e a gente gostava, valorizava, nâo era so o conteCido, tambOrn passava

uma coisa boa: o som, o ritmo, aquilo ali tambe-rn era valid°, tamb6m

era ON." (Guto)

A sociedade ideal 6, para eles, antes de mais nada, aquela em

que a populacâo tem acesso a educacão e informacao, podendo optar

de forma nâo alienada por aquilo que acredita seja o meihor:

"Born, primeira coisa 6 a educagâo. Que eu acho que isso ai que

alimenta a sociedade, a consciéncia das pessoas, para elas poderem

optar o que elas acharem que a meihor. " (Peri)

Mais ou menos distantes em relacâo as possibilidades reais,

mais ou menos capazes de mobilizar para a acao, mais ou menos

perceptiveis, os sonhos parecem resistir a tempos tao desiludidos:

"Imaging o morräo todo filosofando! Isso seria a base da minha

utopia. Dar educagâo pro povo inteiro. Dai que partiriam v6rias outras

coisas." (Guto)

Ed sonha corn uma sociedade onde a participacâo fosse major e
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mais direta:

"que nao houvessem instituigOes da maneira que a gente v6 elas

assim, nao a nao existir instituigâo nenhuma, mas instituigOes em que

voce responde por voce mesmo. Pequenas, talvez, nesse sentido.

Seria interessante que as pessoas pudessem exercer mais sua

atividade politica, mais a sua opini5o, a sua expressäo."(Ed)

Caca quer uma sociedade corn mais amor, eqUidade e

tolerancia:

"que nao existisse raiva, Odio, falta de amor, preconceitos, essa

questão de diferenga social, favela. Tem crianga que veio ao mundo

pagando por essas coisas al. A crianga vai construir a vida dela em

relagäo aquilo que que ela tenha vivido!" (Caca)

5.5 Sintese analitica:

Entre os sujeitos mais autoritânos encontramos uma percepgao

bastante negativa da politica, fundamentada sobretudo na falta de

êtica dos politicos e dos partidos, bem como na descrenga em

intituigOes como o Judiciario. 0 mundo da politica, ou dos politicos,

aparece como urn mundo a parte, que esta "la em cima" 5 em

contraposigão ao mundo "aqui de baixo". Este é o mundo "real", do

5 Procuramos compartilhar as expressolies utilizadas pelos sujeitos a fim de mantermo-nos, tambern
desta forma, prOximos de seu discurso. Essas referOncias remetem ao discurso dos sujeitos
anteriormente apresentado, podendo, por ocasiao desta analise, nao se dar em forma de uma
transcricAo fiel de cada palavra, sem contudo alterar-lhe o sentido.

152



esforco e das dificuldades - "sociedade totalmente despreparada

educacionalmente, economicamente e muito mais politicamente". 0

mundo dos politicos é o "outro planeta", é o mundo do dinheiro

("mansOes"), da desonestidade ("roubaiheira"), do corporativismo

("mafia") e do poder ("eles fazem e desfazem"). A relacâo estabelecida

entre esses mundos e, portanto, assimetrica e hierarquica.

Essa representacão, compartilhada em grande medida pelos

sujeitos, identifica e equipara a politica aos atos dos "politicos", ou

seja, basicamente aqueles que ocupam algum cargo no governo. 1\15o

ha em suas falas a sugestâo de exist6ncia de outros atores que nao

aqueles. E mesmo aqueles ja parecem demais para urn dos sujeitos:

"muita gente mandando, muita gente opinando, nao sai nada".

A populacão, ou o "povo" - que parece tao distante deles quanto

o mundo da politica - é identificado sobretudo pelos caréncias e pela

impot6ncia, sendo por vezes visto tamb6m como portador dos

mesmos males que atribuem a classe politica: "o povo no Brasil nao

vale nada", "nao tern uma 6tica do certo e do errado". As perspectivas

mais otimistas lhe atribuem "criatividade" devido a miscigenacao, bem

como uma "baixa indole e baixa auto-estima que foi jogada nele".

Estas falas indicam, alem da reproducäo de ideologias que circulam

no senso comum, o quanto essa reproducão serve a dominacão, na

medida em que o sentimento de incapacidade paralisa e desautoriza

a agao. Quem nao age termina por se submeter a agao de outrem. Se

v6em a sociedade como incapacitada para organizar-se - seja por

questOes estruturais ou morais - restringem sua participagao ao

cumprimento de obrigacOes civicas - votar, mesmo que seja para

escolher o "menos pior". Passam a contar, portanto, apenas corn
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mudangas espontdneas vindas "de cima", as quais correspondera uma

contrapartida dos "de baixo": "no dia em que eles derem o exemplo, eu

tenho certeza que o povo vai ser mais consciente".

A reprodugao da ordem social hierarquica é evidente e pode-se

perceber em suas falas a presenga de elementos provenientes de uma

tradigao politica autoritdria que nao se extinguiu. Assim, mesmo que

percebam fatores estruturais que mantam as desigualdades, nao

parecem afastar-se muito dos limites de uma cultura politica

tradicional, estatista e personalista, marcada por uma atitude de

deferència em relagâo aos governantes, os "comandantes".

Analisando o conjunto das falas, poderiamos dizer que pars eles, "(...)

tern que haver um paternalismo", porque o povo precisa de "algudm

que olhe por ele", ja que nao tern condigães de interferir na realidade,

de escolher meihor ou diferente. Todo o poder parece estar

concentrado no estado, no governo, nas elites ligadas a ele, e as

relagOes de poder nao mudam: "o trabalhador nao pode, nao vai poder

negociar". Diante disso, as expectativas de alteragão da realidade

ficam dependentes da postura dos governantes: "enquanto tiver

politico sacana a coisa nao muda".

A percepgao que demonstram sobre a relagão dos jovens corn a

politica é que discutem pouco sobre o terra e vivem sob a infludncia

da midia, "do consumismo, do capital...do imperialismo americano".

Atribuem essa falta de interesse a imaturidade, mas tambern ao

individualismo - "festa, quero viver a vida, quero curtir" e "nao se

preocupam corn o social". No entanto nao fazem a ponte

individual/social na medida em que, mesmo quando citam urn contexto

de "despojar de ilusOes que nos temos al", nao parecem relacionar a
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ele esse individualismo, tragando apenas um paralelo. Alem disso,

parece haver o estabelecimento de uma dicotomia, bastante comum,

embora nem sempre verdadeira: curtir a vida - nä° preocupagão corn o

social.

Outra representagao atribui aos jovens urn comportamento "do

contra": "As vezes o pessoal ate vai para o PT, nä° porque ele é

simpatizante, mas porque o pessoal mete muito o pau nele e al ele vai

ver o que que 6".

Os universitarios, em particular, foram representados por um dos

sujeitos como como uma "parcela elitizada da sociedade", sem

interesse "no que est6 acontecendo 16 fora", o que parece causar

alguma inquietacao: "Säo essas pessoas que logo, logo, estarbo de

uma certa forma mandando."

Percebendo a predominancia do individualismo na sociedade,

por vezes o tomam como urn fenOmeno isolado - "eu nao sei se isso to

embutido desde que a gente nasce, mas é a coisa mais comum".

Outras vezes o relacionam a algo major e mais profundo, que sentem,

embora nä° consigam ainda definir - "a sociedade to carente, vazia,

perdida. Ta em busca de alguma coisa e ndo sabe o que, ao mesmo

tempo ha uma busca constante do material para amenizar o

sentimento, amenizar o lado humano, as pessoas tao se apegando

nisso".

No caso da democracia, fica bastante claro que, apesar da

°Ka° preferencial por ela, a manutencão das desigualdades

econtimicas e sociais, aliada ao sentimento de inefetividade das

instituicOes e de ineficacia politica da populacão (e deles prOprios),

pode levar a aceitacão de solucóes antidemocraticas, como foi
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claramente expresso: "se continuar assim, ate essa coisa de

democracia vai ter que ser revista".

A democracia encontra entre esses sujeitos definicOes que vão

desde o seu aspecto puramente formal ate as que implicam urn

conteCido associado a boas condigOes de vida e igualdade de direitos,

passando por aquela que ye na democracia uma falta de controle ou

exacerbacâo das liberdades. A opcão clara da maioria pela

democracia parece se dar em funk) da sua superioridade de

procedimentos em relagâo a ditadura - "o autoritarismo provou que

sociedade em democracia é o ideal" -, bem como em funcâo de uma

expectativa em relagão ao atendimento de uma sórie de demandas -

"se voce tem fome, miseria, corrupg5o, isso nâo é democracia".

Mas, para eles, dois fatores acabam por depor contra a

democracia a partir de sua manifestacão concreta no Brasil. 0 primeiro

é o desempenho reprovâvel de politicos e instituicOes: "a democracia

sendo representada pelos nossos politicos ela se torna negativa". 0

segundo é a crise econ6mica: "nOs estamos vivendo urn caos

econOmico e nesse instante uma reagão de autoritarismo é viâvel".

Urn terceiro fator parece estar subjacente a essas respostas, na

medida em que tal reacâo encontraria maior ou menor sustentacão na

sociedade de acordo corn a major ou menor presenca de uma cultura

politica autorithria ou democrâtica: "e talvez tenha que ser assim,

porque nOs nao teriamos condicOes de participar e tern muita coisa

que a sociedade poderia participar mas tambem nâo participa porque

estâ alheia".

Na medida em que a alternancia no poder não tern colaborado

para a solucäo dos problemas econOmicos e sociais, os prOprios
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procedimentos democrâticos, como as eleig6es, passam a ser vistos

como meras formalidades: "um processo burocratico e obrigatOrio que

nao traz beneficio nenhum". Mas se nâo traz beneficios para a

populag5o, o mesmo não é dito dos politicos: "eles sO enchem os

bolsos là".

Sâo esses fatores, marcados por um sentimento de indignag5o,

que parecem levar Doli a rechagar a democracia e cogitar a ditadura

como alternative para nossa sociedade. Inspirado na imagem de

GetOlio Vargas, e das conquistas sociais dos trabalhadores durante o

period() de ditadura sob o seu comando, Doli tenta entrever, corn os

recursos de que disp6e, uma sociedade mais justa. A Unica referencia

que ele parece ter de outra ditadura, mais recente, é uma vaga ideia

de exilio, de supressâo de direitos: "tambern nâo é por al". Ele gostaria

"realmente que a coisa funcionasse pela democracia". Ele sO nâo sabe

como isso seria possivel, nâo the alcangam na realidade perspectivas

diferentes e o que o seu repertOrio the informs forma suas atitudes.

Esses sujeitos mostraram-se pouco otimistas ern relagão

perspectiva de futuro para o pals. Talvez a descrenga que a maioria

deles demonstra na possibilidade de mudangas positivas esteja

relacionada ao fato de que as condicionam, senâo Unica pelo menos

primeiramente, a agâo do Estado. E, corn efeito, a representagão que

compartilham do mundo politico parece influenciar diretamente suas

expectativas. Assim, percebendo de um lado uma sociedade

"despreparada" e de outro urn governo constituido por "politicos

sacanas", argumentam que dever-se-ia assumir uma perspectiva mais

reatista e menos idealista para o tratamento dos conflitos que se
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colocam: "nao essa demagogia de direitos iguais, infelizmente o

trabaihador nao vai poder negociar, nao pode, nao adianta, o patrao,

qualquer coisa ele pegs o capital e aplica".

Percebendo a educagao como requisito fundamental para uma

mudanga nas relagOes sociais, véem nela tambêm uma dificuldade

praticamente insuperavel - "se o governo nao se preocupa, quem vai

se preocupar?" pois ainda que houvesse vontade politica, por parte

do governo, em atender a essa demanda, esse seria urn investimento

de longo prazo.

Urn dos sujeitos, no entanto, acredita na possibilidade de

mudangas via uma minoria "mais consciente" ou mais "educada", que

aparentemente é destacada do contexto de fundo. Essa minoria

esclarecida e nao manipulavel estaria em condigOes de promover o

debate de "informagOes embasadas" e o encaminhamento das

solucties atraves do voto, então a ela restrito: "restringir o voto seria

uma vantagem para a esquerda". Ele acredita que a Unica mudanga

eficaz, no sentido de dar conta das desigualdades econOrnicas e

sociais, passa pelo sistema econômico. Mas, na medida em que nao

parece ver na pratica democratica o meihor caminho, adia a

democracia para alêm do socialism°.

Os valores mais referenciados nesse grupamento tambem

parecem estar fortemente relacionados a sua representagão da

politica. Dessa forma destacam-se a honestidade, educagão, familia,

obediência, honra, trabalho, responsabilidade e disciplina - tudo o que

a principio Ihes parece faltar no cenario Estado-sociedade.

A afirmagao que surge entre esses sujeitos "tern muiher que se
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casa so para ser feliz" -- vale a pena ser destacada pelo seu

significado relativo a dicotomia que se estabelece entre valores

hedonistas e uma etica do dever em uma cultura de base autoritaria. A

formagao moral rigida desse sujeito, proveniente de uma religiao

"ditadora" e de uma familia que "e uma ditadura", informa-Ihe urn

sistema de valores em que, junto do trabalho, da honra, da disciplina,

parece caminhar apenas o sacrificio - "algumas palavras tem uma

relagao lac) grande que pra mim etas se confundem". Felicidade e

prazer parecem nao caberem nesse conjunto, sob o risco de subverter

esse equilibrio mantido pela rigidez - "a pessoa certa: ela teria que

pensar como eu". Como colocou Lima (1997), os valores nao se

contrapOem entre si, mas podem se contrapor a comportamentos.

Nesse sentido, a interiorizacâo de ideals de felicidade e prazer

convivendo corn o trabalho, a honra, a honestidade, a politica etc.

pode ter urn efeito subversivo tanto na dimensdo da subjetividade

como na articulagao pessoal-coletivo.

Os valores liberdade e igualdade apareceram em referencia a

sociedade ideal e associados aos ideals da revolucâo francesa. Mas

surge a necessidade de relativiza-los, posto que sac) percebidos como

mutuamente irredutiveis. Assim, nao ha predominancia de urn sobre o

outro e aparentemente nem de urn deles sobre os demais valores que

colocam.

Os ideals de sociedade que emergem desse grupamento sec) urn

tanto timidos, nao em termos de alcance, mas enquanto expressâo de

urn sonho, que nao tern compromisso corn a realidade.
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Ja entre os menos autoritarios, apesar da avaliacâo critica

acerca das instituicties, a politica aparece como algo saudavel e

necessario. A politica é relacão, como coloca Ike: "politica é estar aqui,

eu e voce" e e urn instrumento de compreensâo do mundo, de "fazer

conexties", enfim, para a vida: "ser cidadâo mesmo é conhecer para

viver". Ou seja, a politica nao é apenas meio legitimo de solucâo de

conflitos mas, antes ainda, é o meio de conhecd-los. A concepgão de

politica que encontramos aqui não a reduz, portanto, a atuacâo do

governo ou a politicos profissionais, estando relacionada a uma

percepcão mais sutil e diversificada do mundo politico.

Notam, por exemplo, que a politica institucional por vezes se

mostra sem sentido, ou hipOcrita, na medida em que percebem urn

descompasso entre urn discurso politico e a economia. Para eles, isso

parece estar relacionado, primeiramente, ao sistema econOrnico, a

ordem mundial - "um discurso politico que nä° se coaduna corn a

realidade econOmica que é internacional". Em segundo lugar,

relaciona-se a posicionamentos ideolOgicos, como fica sugerido em

referdncias negativas a politicos de ideologia liberal - "Angela Arnim",

"mesma coisa o Collor" - e positivas em relagâo a ideologias

igualitarias - "porque voce tern medo de comunismo?".

Da mesma forma, procuram refletir criticamente sobre a apatia

que demonstra a maioria da populacão em relacâo a vida politica do

pals. 0 individualismo predominante e creditado as dificuldades que

se colocam a percepcâo de urn projeto coletivo como investimento: "as

pessoas não conseguem ver que é importante to investires na

comunidade, na sociedade" . Tais dificuldades passam pela educacâo

e informagão - "meios de conscidncia" -, que sâo cerceados pelas
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elites no poder: "é deliberado. As pessoas no poder nao querem que a

grande massa tenha acesso a informacao". Mas na medida em que

colocam que "é dificil vencer isso", parecem perceber alguma

resistência ou pelo menos esforco nesse sentido. A dinamica do

mundo moderno, veloz e complexa - "tern o tempo, ne? Vida, trabaiho,

estudar, o mercado ..." - constitui, para eles, dificuldade de outra

ordem, mas que tambêm colabora para a nao participacao bem como

pressiona para a busca de saidas individualistas. Percebem, assim,

que nao estâo isentos dessa pressao social e por isso sua prOpria

postura nao fica isenta de critica - "as vezes eu me vejo assim

tambèm", o que demonstra conscidncia de sua prOpria relagâo corn o

mundo social.

A percepcao desses sujeitos sobre os jovens e sua relacâo corn

a politica reflete nao so a vigéncia de distintas representacOes mas

tambem as contradigOes entre estas e a realidade. Assim, os

percebem como "desligados", embora haja uma certa expectativa de

que correspondam a imagem do militante "que quer mudar o mundo".

Porbm, baseados na prOpria experidncia, questionam-se,

resgatam outras referéncias e percebem diferentes "juventudes" em

diferentes contextos, tentando compreender o processo de

transformacao social por detras destas representacOes.

A "passividade" é associada, entao, a conformacâo e

padronizacâo estimuladas pela midia, embora considerem tambem

que outros fatores contextuais estao a interferir nesse processo. A

midia é vista, por isso, como instrumento repressor da individualidade

e disseminador do individualismo, que faz corn que as novas geracties

sejam desestimuladas a desenvolver urn pensamento critico e "o /ado
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politico, uma coisa social."

Nesse sentido, acreditam que a maior parte dos jovens vivem as

questOes do cotidiano de uma forma "sem garra". Mas para eles, isso

nâo reflite a realidade de todos, e por isso chamam a atengâo para

diferengas de valores que nâo permitiriam generalizacOes: ha os que

so querem se divertir sem ter "assim urn lance."

Acreditam que a imagem por vezes desqualificada da juventude

de hoje se estabelece apartir da comparacäo corn outra juventude, a

dos seus pais: "SO que se for analisar, a do tempo deles era outra

classe. Eles estavam em outra condigào". Percebem, ent5o, uma aura

romántica que envolve e generaliza a juventude dos anos 70. Talvez

em funcâo dessa representacão, urn dos sujeitos diga que sentiu suas

expectativas frustadas em relacao ao espaco universitkio e a

possibilidade de vivenciar mais intensamente a politica: "em qualquer

meio 6 dificil achar quem goste de politica, mas na universidade eu

esperava urn pouco mais." Outro acredita que embora a universidade

funcione como promotora de urn senso critic° mais apurado, este não

se mantern, pelo carater efèmero da passagem pela instituicao.

Sugerem ainda outro elemento a ser considerado em avaliacties

politicas por estar relacionado, de alguma forma, corn esse momento:

o sentimento de aus6ncia de projetos alternativos para a sociedade.

Essa auséncia parece refletir-se tanto no nivel da individualidade

como no coletivo, levando as pessoas a "buscarem por algo que nâo

sabem o que é".

Essas reflekties chamam a atengão para valores que ajudam a

manter as relacOes sociais e de poder como est5o: "o que falta em
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muita gente é a conscidncia de estar reproduzindo valores que nao

são nem os seus", e assim chegam a perceber que a adesâo ou

submissâo pacifica de grandes contingentes a sistemas, interesses ou

autoridades que nao Ihes convem se da atraves de urn processo de

ajuste das conscidncias as estruturas de poder. Ou seja, no processo

continuo de apropriacâo da genericidade, o homem apropria-se

tambern de visOes de mundo, corn suas lOgicas e regras, as quais

podem, ao final, nao Ihe favorecer.

Se nao véem nos partidos politicos uma alternativa interessante

de participagao "talvez pela prOpria estrutura", Consideram, ainda

assim, que esta seja uma "luta politica importante", e ate que é "um

absurdo" que muitos votem em pessoas e nao em propostas

partidarias. Mesmo quando a competéncia ou confiabilidade destes é

questionada, como faz Caca - "eu desacredito em partidos" isso nao

parece abalar seu compromisso corn o sistema "eu voto em pessoas"

ou corn uma cidadania ativa: "ser cidadão é exercer o direito de saber

e cobrar".

Ha uma major tendOncia entre esses sujeitos de perceber a

politica tanto no cotidiano quanto nas esferas de poder e, nesse

sentido, de tomar tambern para si e para a sociedade a

responsabilidade pela sua conducão: "a sociedade tern que fazer o

controle". A afirmacao de que "o homem tern que ao mesmo tempo

pensar na individualidade e coletivamente" demonstra consciencia da

relacâo entre individuos e mundo social e, portanto, entre cotidiano e

genericidade. Talvez por isso nao abram mao de atividades politicas,

que, embora mais simples, como o convencimento, estäo ao seu

alcance e as quais estâo dispostos: "talvez conversando de pra
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mudar". E apostam nela: "em cada lugar que voce passa, tem o poder

de alterar". Essa micropolitica, da "conscientizacâo", nao é vista como

menos importante e parece se mostrar ate mais interessante: "6 legal

porque é urn poder pequeno". 0 poder pequeno parece ser, alem de

mais confiavel, eficaz: "la em casa o pessoal nâo joga mais lixo na rua,

acho que eu consegui passar pra eles".

A concepcâo de democracia que se impOe a partir da fala desses

sujeitos e, como diria Coutinho (1980), a de uma democracia "forte".

Partindo de uma sOlida nocâo de cidadania e de "vontade da maioria",

criticam a democracia minimalista que caracteriza hoje o sistema

politico brasileiro, que convive corn brutais desigualdades econ6micas,

bem como corn tacos politico-culturais autoritarios. Criticam a pseudo-

representatividade dessa democracia, na medida em que exclui de seu

ambito, de diversas formas, a maioria.

Nesse sentido, reclamam por uma democracia mais radical, de

participacão mais direta, que propicie espacos para a expressâo

popular. Em sua pauta democratica encontramos ainda o respeito as

diferencas e o reconhecimento das minorias.

Acusam a regulamentacão da sociedade pelo mercado, que

promove a perda de valores culturais, coibindo as express6es originals

e o acesso a elas, em favor dos padrOes estabelecidos.

A nocao de cidadania que surge entre eles remete ndo so

garantia de direitos, mas lanca a imaginacâo em direcâo ao ainda nâo

conquistado: "ser cidaddo mesmo é conhecer pra viver, e al quem

sabe o que a gente não consegue?".

Essa perspectiva de avanco em direcâo a algo melhor estâ

presente na avaliacâo desses sujeitos sobre os rumos da sociedade
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brasileira. Nâo ignoram a evolucâo de problemas econOrnicos, socials

e ambientais e temem seus efeitos; no entanto, nao deixam de

acreditar na possibilidade de superacâo dos mesmos, pois percebem

que junto a isso ha tambem desenvolvimento cientifico e tecnolOgico,

bem como acâo social, capazes de criar caminhos alternativos.

Para eles a sociedade ideal é, antes de mais nada, uma

sociedade plenamente democratica e por isso acreditam que as

maiores dificuldades para a sua concretizacdo sejam provenientes da

sobrevivencia de uma cultura autoritaria: o "medo", a intolerancia em

relacâo as "minorias", o "preconceito", a "reproducão de valores",

"coercâo e submissâo". Mas se por urn lado percebem que o

autoritarismo faz parte da nossa realidade, sabem, por outro, que a

realidade "nao a imutavel". A sua expectativa de mudancas nao passa,

a principio, por awes governamentais, pois acreditam que

transformacOes democrâticas comecam na "base" da sociedade:

"sendo continua sendo autoritaria". Percebem esse processo em

andamento, que se revela em "pequenas revolucOes", nas pessoas

"lutando por seus direitos, por expressâo". Nota-se que o cotidiano

constitui, para eles, urn espaco privilegiado de atuacdo e de alteracâo

da realidade, bem como a intimidade desempenha um papel de

mediacâo nas transformaceies sociais. Ha uma menor expectativa em

relacäo a mediacao pelos canais representativos tradicionais e major

atencão a formas de participacao mais direta e imediata.

Os valores a que fazem referencia ddo a dimensäo da

democracia que almejam: liberdade, igualdade e respeito, ou seja,

liberdade e igualdade devem ser buscados na mesma medida, e o

respeito ao outro, as individualidades, as diferencas, parece ser o fiel
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desta balanca. Outro valor emerge corn forca no discurso deste

grupamento: o prazer. 0 prazer e "Otil", é "v6lido", é buscado por si SO,

como alimento do espirito. Mas se a politica nâo se descola do

cotidiano, os ideals que persegue tambem näo podem ser separados

daquilo que os sujeitos buscam como objetivos individuals. Dessa

forma, parece que a democracia ganha, pelo menos entre esses

sujeitos, uma nova dimens5o.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS   

0 recorte de nosso estudo buscou um segmento social 

majoritariamente constituído por jovens. Se, por um lado, os 

universitários, em sua maioria, têm uma relação ainda incipiente com a 

cidadania devido a sua pouca experiência na vida pública, por outro é 

justamente esse desprendimento que lhes confere a maior 

possibilidade de estabelecer com ela relações inovadoras.  

Em um cenário que aponta tanto para a valorização da

democracia como para o seu descrédito em função de sua

manifestação concreta,  pouco favorável ao desabrochamento de laços

de qualidade entre cidadãos e política, toda iniciativa no sentido do

estabelecimento de relações mais democráticas deve ser considerada

e, para tanto, devem estar atentos aqueles que, de alguma ou outra 

forma, estejam preocupados com os destinos da democracia.  

Esta investigação apontou, primeiramente, que esses 

universitários se diferenciam no que se refere ao posicionamento em 

face do autoritarismo. Os sujeitos mais e menos autoritários 

apresentaram diferenças também em relação a valores, indicando a 

adoção de composições diversas para a construção de uma sociedade 

ideal.   Assim, se para os menos autoritários a sociedade ideal é 

formada basicamente por valores ligados a realização social e 

profissional, além dos valores amor e prazer, já para aqueles que 

demonstraram uma atitude positiva face ao autoritarismo a sociedade 

ideal contemplaria ainda,  praticamente com o mesmo status, valores 

que remetem as dimensões econômica e religiosa-autoritária. Dessa 

forma,  desenham  uma  sociedade  em  que  os  valores   status,   lucro, 
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temor a Deus, ordem, disciplina etc. ganham maior peso.  

A declaração de mais de 70% do total dos entrevistados de que  
votaria ainda que o voto não fosse obrigatório evidencia a adesão ao  

procedimento  mais  característico  do  sistema  democrático,  o  que  

sugere que a sociedade  ideal  para a grande maioria dos sujeitos da  

pesquisa é uma sociedade democrática,  muito embora a democracia 
que desejem possa ser qualitativamente diferente.   

Outro importante indicador da adesão democrática é o interesse 

por participação (Moises, 1994; Venturi, 1998). Tanto as organizações 

políticas como as atividades de caráter reivindicatório parecem 

encontrar dificuldade na atração e integração de estudantes. Mas a 

observação dos maiores níveis de participação em atividades 

reivindicatórias sugere que os objetivos e estilos de intervenção 

podem estar em questão, favorecendo atividades cujos objetivos Ihes 

pareçam mais claros e abrangentes, com uma intervenção mais 

pontual e com um caráter mais descontraído do que a política 

institucionalizada. 0 fato de serem os estudantes mais velhos os que 

mais participam de organizações e atividades políticas provavelmente 

está ligado a inserção desses sujeitos no mundo do trabalho assim 

como em outras esferas, mas talvez esteja sugerindo que os mais  

jovens são  os que mais rejeitam as formas de fazer política 

representadas pelas organizações em questão.  

A adesão à democracia apontada em algumas pesquisas sobre 

cultura política (Baquero, 1996; Castro, 1998; Moises, 1994) indica 

uma transformação na cultura política dos brasileiros, a partir do 

período pós-ditatorial.  Esse  reconhecimento  da  democracia  como o 
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melhor sistema, pela superioridade de seus procedimentos, tern se

mostrado capaz de manter a opcão pela democracia apesar da crise

econOmica e do desprestigio dos governos civis que se sucederam

apOs o period() da ditadura. Embora isso possa estar indicando uma

capacidade da populacao de diferenciar regime e governo (Venturi,

1998), indica tambern a aceitacao, ainda que pela passividade e

temperiamente, de uma estrutura que nao tern se mostrado capaz de

atender as demandas prementes da populacão por mais justica social.

Vivemos al a contradicao de um sistema que combina igualdade

politica corn desigualdade social.

A percepcao da ineficacia das instituicties e a desconfianca em

relacao a seus objetivos, a percepcao negativa da prOpria

possibilidade de inteferir nos processos politicos, o pouco interesse ou

importencia atribuida a politica etc., sac) indicadores da fragilidade

dessa opcao democratica dos brasileiros, na medida em que pljem em

questa() valores e instituicties carissimos a democracia.

A medida que se afasta da memOria a dificil experidncia do

periodo da ditadura, sem que as questOes econOrnicas e sociais sejam

resolvidas, e sem que as instituicOes tradicionais se mostrem capazes

de estabelecer uma mediacao positiva entre cidadaos e politica,

coloca-se cada vez mais, e para alem da possibilidade de urn

retrocesso autoritario, a questao sobre qual democracia querem os

brasileiros.

Tendo notado que a sociedade ideal para os sujeitos de nossa

pesquisa é uma sociedade democratica, buscamos os conteirdos

atribuidos a democracia e observamos separadamente o que disseram
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os dois grupamentos de sujeitos investigados. Percebemos, assim,

que pars os sujeitos mais autoritarios a democracia é concebida

prioritariamente em relagao a seu aspecto mais formal ou

procedimental, na medida em que seu contetklo é associado

sobretudo ao valor liberdade. As associagOes corn condigOes basicas

de vida e cidadania sac), nesse grupo, mais fracas do que aquelas que

remetem a esfera da lei e da ordem. Nesse sentido, tendem a

reproduzir, majoritariamente, a representagão hegemOnica. Mostraram,

aparentemente, pouco contato corn discursos dela diferenciados, na

medida em que o conjunto de suas respostas nao traz elementos que

reportem a representagOes alternativas, que ampliem a concepgao de

democracia. Mas considerando que a sociedade civil é um espago de

circulagâo de ideologias, de visties de mundo, de saberes, precisamos

perceber que, se por urn lado, a classe hegemOnica busca o consenso

em tomb de seus valores junto a sociedade, disseminando sua visa()

de mundo, ela nao o faz sem oposigão ou resisténcia. Ate porque

todos os grupos atuantes na sociedade, na defesa de seus interesses,

buscam disseminar suas iddias e visOes mundo, transformando a

sociedade civil num palco privilegiado de disputa por espagos e poder.

Assim, entre os menos autoritarios pudemos perceber a
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emergéncia de elementos que remetem a uma concepcao de

democracia que privilegia seu aspecto substancial, sendo ela

associada, sobretudo, aos valores igualdade e liberdade, mas tambern

a condicOes basicas de vida e cidadania. As respostas desses

sujeitos demonstram, assim, que a difusao de discursos e praticas que

implicam uma concepcao mais ampla de democracia tern alcancado a

atencao da sociedade, disseminando representacOes alternativas as

hegemOnicas.

Mais uma vez encontramos indicios de que, se a democracia é o

sistema desejado por todos, os diferentes grupos analisados parecem

referir-se, no entanto, a democracias de carâter, ou de conteCidos,

diferenciados.

Os valores e as crencas hegem6nicas que se manifestam na

cultura politica popular sac) simultaneamente uma apreensao e uma

construcâo dinamica da realidade, a partir de determinada visa() de

mundo. Quais sao os interesses das elites no poder? Ou seja, quais

Sao os interesses hegemOnicos? A criacao ou legitimacão de urn

sistema de crencas e valores é imprescindivel para a realizacâo de

seus interesses, e para a constituicao de awes politicas convergentes.

Dessa forma, no sistema capitalista, a atuacao mais ampla

dessas elites esta no sentido de garantir a manutencão e reproducão

do capital, fazendo use dos mecanismos aos quais tem acesso.

Detendo, alêm do poder politico, o poder econômico e um major

acesso aos meios de comunicagao, essas elites distribuem a riqueza e

tambem as ideias (Simionato, 1999). Nesse sentido, interessa a
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disseminagao de valores que contribuem para a manutencão das

regras do jogo democratic°, sem a devida consideragão das questães

sociais que representam o seu aspecto substantivo.

Este conjunto de idêias, transformado em senso comum e

refletido na cultura politica, leva a adesao aos aspectos

procedimentais da democracia, prioritariamente, ou seja, a defesa

hegemOnica das regras do jogo. Assim, o modelo econOrnico nao é

questionado, na medida em que nâo se questionam os valores

propostos por uma democracia substantive. Logo, a cultura politica

autoritaria se funde corn a defesa hegemOnica de procedimentos

democraticos, 	 podendo	 trazer,	 como	 conseqiiOncia,	 urn

comportamento politico que tem como limite, ou, tambèrn, no limite,

expressa os valores defendidos pela elites. Ai, as atitudes

aparentemente	 incoerentes	 seriam manifestacties de uma visão

fragmentada, que criam uma barreira entre a visa() de mundo e a agdo

concreta dos sujeitos.

Mas afirmar a existència de uma hegemonia e a tentative

constante para manté-la não significa que isso seja uma determinacão.

Ao contrario, a sociedade é permeada por lutas, disputas,

negociagOes, podendo haver mudangas politicas e socials, como uma

progressiva ampliacâo da cidadania, dentro do marco institucional da

ordem capitalista. 0 homem não é urn ser passivo, como ja vimos. Na

apreensão dos valores, no processo de constituir-se como sujeito, o

homem constrOi, tambern pela negaga'o, novas perspectives sobre a

realidade, muitas vezes oposta aos valores difundidos de forma

hegemOnica. Ele pode, dependendo das circunstancias especificas,

transcender ao ja imposto e ultrapassar os limites de uma cultura

172



politica autorithria. Outras visties de mundo, outras representacties

estâo presentes na vida dos sujeitos, provenientes desde experiéncias

cotidianas que contradizem os valores hegemOnicos, ate da

contribuicão de movimentos organizados que circulam no contexto

social.

0 que pudemos observar a partir das entrevistas é que, de forma

geral, os sujeitos menos autorithrios ofereceram respostas mais

complexas, estenderam-se mais no sentido de estabelecer conexOes

coma, tambem, clarearam os conceitos utilizados. Acreditamos que

essa diferenca nâo se origina da disposicâo dos sujeitos em fornecer

as informacties, mas, sim, de reflexties mais ou menos espontaneas,

de questionamentos mais ou menos radicais acerca da realidade. Sâo,

portanto, diferencas sutis, caracterizando-se não por discursos opostos

ou contraditOrios, mas por contados diferenciados, pelo dito e pelo

nâo dito.

Entre os mais autoritarios, o discurso é marcado por urn senso

prâtico e psicologicamente mais econOrnico, tendendo a reproduzir,

majoritariamente, elementos provenientes de uma cultura politica

tradicional de cunho autoritkio. Demonstram uma visâo de mundo

mais permeada pelos discursos hegemOnicos no senso comum, ou

seja, sem uma mediacâo mais freqUente da consciéncia critica. A

partir disso fazem uma leitura particular, em relagão aos demais

sujeitos, da politica brasileira, da relagão da populacão corn ela, da

democracia e de seu alcance, bem como do futuro.

Ja entre os menos autorithrios percebe-se uma tendencia

radicalidade, no sentido de um questionamento que vai alem das

aparencias. Demonstram, assim, corn maior freqUencia, em suas
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avaliacOes, a mediacão de uma conscrência critica. Reclamam por

uma mudanca de valores na cultura politica brasileira que deve

comecar ja e partindo da sociedade. Reclamam assim por justica

social, por uma liberdade que nâo ignora o coletivo, por uma iguaidade

que comporta diversidades e por uma conducâo das questeies pUblicas

diferente da que véem hoje.

A seu modo, esses sujeitos expressam as contradicties de nossa

sociedade e nos fazem refletir sobre seus legados. Para todos eles, a

perspectiva de mudancas em diregão a sociedade ideal, ou

democrâtica, passa fundamentalmente por urn mesmo canal: a

educacão, pois percebem ai o potencial emancipador para o

desenvolvimento do homem e de suas relacOes corn o mundo social.

Ha, no entanto, diferencas marcantes entre os grupos no que se refere

ao encaminhamento de solucOes para este e outros problemas

apontados em nossa sociedade, estando relacionadas as suas

representacOes sobre a esfera da politica.

De fato, como colocou Moisês (1994), as ambigOidades da

democracia brasileira, marcada pela mistura de instituicOes

democraticas e elementos do passado autoritario, acabam por

confundir a percepcäo das pessoas. Assim, o cenario da nova cultura

politica brasileira indica a manutengâo de uma reserva de credibilidade

para corn a democracia; indica, tambern, a exigéncia da constituicâo

de uma nova institucionalidade, pautada em novas formas de fazer

politica e capaz de valorizar o potencial existente na sociedade. Para

tanto, mostra-se fundamental a iniciativa de atores politicos capazes

de estimularem esse processo, tanto atraves de sua pratica cotidiana

como da universalizacäo de valores congruentes corn a nova cultura
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politica em construgäo.

Corn efeito, experiências como a dos novos movimentos socials

tern ajudado a tragar o caminho dessas transformagOes,

disseminando urn ideârio democrâtico que envolve novos valores e

prâticas inovadoras. Sua atuag5o, mais prOxima dos cidadáos, de suas

realidades e necessidades, tern sido capaz de despertar e aglutinar

interesses, de perceber potencialidades e assim inventar novas formas

de atuagâo e de gestâo da coisa pUblica. Na medida em que

trabalham corn objetivos mais pr6ximos e imediatos, valorizam a

cultura, o local, e proporcionam o sentimento de capacidade de

interferencia no real, que a politica tradicional, segundo eles, nao tem

sido capaz de oferecer.

Alern disso, nao poderiamos supor que uma nova sensibilidade

emergente possa trazer expectativas em relagâo a possibilidade de

uma major descontragâo na prâtica politica, uma liberagâo dos rangos

autoritarios que muitas vezes marcaram ate as lutas revolucionärias de

outrora e que persistem marcando as prâticas politicas tradicionais?

Nao 6 outro o entendimento que fazemos do dado apontado

nesta pesquisa de que a participagâo em organizagOes politicas estâ

relacionada a atitudes positivas face ao autoritarismo. Este nao é urn

dado que mereceria ser meihor pesquisado?

Nossa pesquisa nao possibilita responder a essas questOes de

forma imediata. Essas, e muito mais outras questOes, que deveriam

surgir no decorrer da leitura deste trabalho, merecem a realizagâo de

novas pesquisas que busquem respond8-las, criando mais e melhores

questOes, objetivando ampliar as perspectivas e aprofundar o tema.

Esses jovens universitärios, como outros tantos jovens no pals e
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fora dele (Coelho, 1996-7), parecem reivindicar uma maior valorizagão

da felicidade e do prazer na vida e conseqUentemente tambèrn na

pratica politica. A idóia de que a construgâo do coletivo se faz corn o

sacrificio pessoal precisa ser superada; a busca da justiga e da alegria

do amanha nâo precisa, e não deve, implicar miseria e sofrimento

hoje, pois a conquista do amanha" nâo precisa ser amarga. Nao

precisamos prender os prOprios Os a realidade para sonhar corn a

liberdade. A politica, como a democracia, tern que ser algo mais do

que eficaz, tern que trazer satisfagao. Parece que para alguns

universitarios, como certamente para outros tantos jovens, talvez nao

haja urn espago talc) demarcado para a politica. Na medida em que a

sociedade avance em seu processo democratico, deve encontrar e

propiciar novas formas de aproximagão entre a politica e o cidadäo

comum, e, assim, e talvez, se possa fazer mais presente, ao mesmo

tempo e de forma mais concreta, no cotidiano e no horizonte de todos.
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QUESTIONARIO

Caro(a) Aluno(a)

Este questionario faz parte de uma pesquisa sobre o que os estudantes

universitarios pensam. Esta pesquisa esta sendo realizada a nivel nacional par uma

equipe de pesquisadores ligados a Associacâo Nacional de Pesquisa e Ensino na POs-

graduacäo em Psicologia [ANPEPP]. Gostariamos de contar corn a sua colaboracao

respondendo sinceramente as questäes abaixo. Voce nä° precisa obrigatoriamente

identificar-se, uma vez que nosso interesse nä- 0z) se dirige a individuos e sim aos

estudantes como urn todo.

Instructies gerais:

Procure responder a todos os itens individualmente, sem consultar os colegas.

Näo se preocupe porque nâo ha respostas certas ou erradas, o que nos interessa

saber é a sua opiniâo pessoal.

Nâo passe a questäo seguinte sem ter respondido a anterior. Por favor, nä°

deixe nenhuma questâo em Branco! Em caso de thivida, responda do modo que

mais se aproxime de sua opiniâo pessoal.

Muito Obrigado I

INFORM/kV:5ES COMPLEMENTARES:
NOME:	 TELEFONE: 	

UNIVERSIDADE	

CURSO:

AREA: [ 1]Ciéncias e Tecnologia [ 2 1 Ciencias Humanas 	 [ 3 ] Ciencias da Vida

ANO DE INGRESSO: /	 1.

SITUACAO: [ 1 ] lnicio [ 2 Meio [ 3 j Fim do curso

IDADE	 ]

GENERO: [ 1 ] Fern. [ 2 ] Masc.

TRABALHA: [ 1 Sim [ 2 ] NA°

RENDA FAMILIAR [Aproximada] R$ 	

RENDIMENTO ESCOLAR (Media Global Aproximada)   

Codigo Orde 



1.- Pontue os valores abaixo em fungâo do grau de importância de cada urn deles

para a construcào da sociedade que voce acharia ideal para se viver. As notas

devem variar de 1 a 10, sendo que quanto mais prOximo de 1 menor a importäncia e

quanto mais prOximo de 10 major a importância. Caso você considere que outros

valores näo incluidos na lista sao importantes para a construcâo dessa sociedade

ideal, acrescente-os nos espagos vazios, dando-Ihes a nota que achar adequada.

Participacão [ J Dedicacdo ao trabalho [ ]

Prazer [ ] Ordem [ ]

Liberdade [ [ Competéncia [ ]

Alegria [ ] Amor [ ]

Honestidade [ ] Status [ ]

Obediència [ ] Lucro [ ]

Temor a Deus [ J Realizacâo profissional [ ]

Autoridade [ ] Riqueza [ [

Cooperagâo [ ] Fraternidade [ ]

Conforto [ ] Justica [ l

Igualdade [ J Tradigdo [ ]

Auto-realizacão [ ] Responsabilidade [ ]

Salvacâo da alma [ ] [ 1

Disciplina [ ] [ ]

Religiosidade [ ] [ [

Hierarquia [ ]



5

2.- Leia corn atencao as afirmativas abaixo e marque corn urn "X" o niimero que melhor

expressar o seu grau de concordância ou discordäncia ern relacâo a cada uma delas. 0

niimero 1 (urn) corresponde a discordancia total e o 7 (sete) a concordAncia total.

E preferivel uma ditadura competente a uma democracia fregil. 1 2 3 4 5 6 7

A obediéncia e urn valor fundamental na organizacäo de uma
Sociedade. 1 2 3 4 5 6 7

0 Brasil ainda n5o conseguiu resolver seus problemas porque
n5o teve urn Presidente que n5o se deixe influenciar pelos partidos
e outros grupos politicos. 1 2 3 4 5 6 7

0 desejo de impor a prOpria vontade sobre a dos outros faz
parte da natureza humana 1 2 3 4 5 6 7

0 direito de voto deveria ser concedido apenas as pessoas que
tern condicOes de votar conscientemente. 1 2 3 4 5 6 7

Se o govemo der muita liberdade aos sindicatos e partidos
politicos o pais vira uma bagunca. 1 2 3 4 5 6 7

Na histOria da humanidade sempre houve e sempre havers uma
minoria que manda e uma maioria que obedece, porque essa e a
ordem natural das coisas. 1 2 3 4 5 6 7

Para que urn chefe seja respeitado pelos seus subordinados, 6
necessario que seja pelo menos urn pouco autoritário. 1 2 3 4 5 6 7

A volta dos militares ao poder e a Unica forma de salvar o pais do
caos ern que este. 1 2 3 4 5 6 7

0 linchamento e uma forma de fazer justica, quando os
criminosos nao recebem a punicao que merecem. 1 2 3 4 5 6 7

L. A implantacao da pena de mode no Brasil e uma necessidade
para	 resolver definitivamente	 os	 problemas de seguranca	 e
criminalidade. 1 2 3 4 5 6 7



3.- Indique seu grau de participagào, nos Ultimos 3 anos, nas seguintes atividades
reivindicatOrias:

Movimento prO- impeachment

Greves ou outras lutas reivindicatOrias
na sua Univerisidade
Protestos contra a violancia (mulher,
transit°, criancas, etc)
Campanhas contra a Tome, drogas,

analfabetismo, prO-saide, etc.
Atividades na politica universitaria

(eleger reitor, representar alunos etc.)
Atividades nas campanhas eleitorais

Lutas reivindicatOrias de bairro

Protestos contra carestia, aumento de
passagens, meia entrada, etc.

Lutas trabaihistas

Campanhas de apoio a movimentos
populares, sem teto, meninos de rua, etc

4.- Em quais destas organizagäes voce participa e desde quando participa?

Nenhuma Pouca Ativa Dirigente

[ 1 ] [ 2 ] [ 3 ] [ 4 ]

[ 1 ] [ 2 ] [ 3 1 [ 4

[ 1 [ 2 ] [ 3 ] [ 4 ]

[ 1 ] [ 2 ] [ 3 ] [ 4 ]

[ 1 ] [ 2 ] [ 3 ] [ 4 ]

[ 1 [ 2 ] [ 3 ] [ 4 ]

[ 1 [ 2 ] [ 3 ] [ 4 ]

[ 1 ] [ 2 ] [ 3 ] [ 4 ]

[ 1 ] [ 2 [ 3 ] [ 4 ]

[ 1 [ 2 ] [ 3 ] [ 4 ]

Nâo

Participa
[	 1

[	 1	 ]

[	 1	 ]

Particip.
Simples
[ 2 ]

2 ]

[ 2 ]

Particip.
Ativa

[ 3 ]

[ 3 ]

[ 3

Particip.
na Diregão

[ 4 ]

[ 4 ]

[ 4 ]

Desde que
ano?

/	 /

/	 /

/	 /

1 [ 2 ] [ 3 [ 4 ] / /

[ 1 ] [ 2 ] [ 3 ] [ 4 ] / /

[ 1 [ 2 ] [ 3 ] [ 4 ] / /

[ 1 [ 2 ] [ 3 ] [ 4 ] / /

1 [ 2 ] [ 3 ] [ 4 / /

1 [ 2 ] [ 3 ] [ 4 ] / /

[ 1 ] [ 2 ] [ 3 ] [ 4 ] / /

Entidades estudantis

Associacão de moradores

Movimentos ecolOgicos

Entidades religiosas: CEBS,
Pastorais, Estudos Biblicos.
Partidos Politicos

Associacties assistenciais:
(Rotary, Lions etc)
Associacties	 culturais	 e
recreativas
Organizaclies de movs. de
minorias: rata, género, sexo
Organizacties de apoio a lutas
populares
Outras:



5.- Vocè pratica alguma religi5o? 	 [ 2 ] Sim	 [ 1 ] Ndo

- Se respondeu nao: deixe os dens abaixo em branco e passe a questao N° 5
- Se respondeu slm: de qual ou de quais dos cultos rehgiosos ababco vocë participa e corn que intensidade? (Marque apenas

aqueles dos quais participa, deixando os outros em branco).

a] Igreja Catolica Apostelica Romana
Tradicionalista 	
Progressista 	

a.3] Carismâtica 	
b] Cultos Protestantes

b.11 Anglicanos 	
b.21 Luteranos 	

Denominacties Evangêlicas Tradicionais
(Batistas, Presbiterianos, Metodistas, etc)
Assemblêia de Deus 	
Cultos Pentecostais 	
Igreja Universal do Reino de Deus ou

outros novos cultos pentecostais 	
GI Adventistas 	

Testemunhas de Jeovä 	
Mormons 	
Judaism° 	
Islamismo 	
Cultos Orientais 	
Kardecismo 	
Espiritismo 	
Umbanda, Candomble, etc 	

I] Cultos Esotèricos 	
m] Outros 	

Nenhuma Pouca Media Muita

[ 1 ] [ 2 ] [ 3 ] [ 4 ]
[ 1 ] [ 2 ] [ 3 ] [ 4 ]
[ 1 ] [ 2 ] [ 3] [ 4 ]

[ 1 ] [ 2 ] [ 3 ] [ 4 ]
[ 1 ] [ 2 ] 13 1 [ 4 ]

[ 1 ] [ 2 ] [ 3] [ 4 ]
[ 1 ] [ 2 ] [ 3 ] [ 4 ]
[ 1 ] [ 2 ] [ 3] [ 4 ]

[ 1 ] [ 2 ] [ 3 ] [ 4 ]
[ 1 ] [ 2 ] [ 3] [ 4 ]
[ 1 ] [ 2 ] [ 3 ] [ 4 ]
[ 1 ] [ 2 ] [ 3] [ 4 ]
[ 1 ] [ 2 ] [ 3] [ 4 ]
[ 1 ] [ 2 ] [ 3 ] [ 4 ]
[ 1 ] [ 2] [ 3] [ 4 ]
[ 1 ] [ 2 ] [ 3] [ 4 ]
[ 1 ] [ 2] [ 3] [ 4 ]
[ 1 ] [ 2 ] [ 3 ] [ 4 ]
[ 1 ] [ 2 ] [ 3] [ 4 ]
[ 1 ] [ 2 ] [ 3] [ 4 ]

6.- Alem de organizacOes, as pessoas frequentam grupos mais informais. Assinale quais dos
grupos abaixo voce freqUenta e qual a sua integracâo nestes grupos.

Näo
Free Genta

Pouca
I nteg ragão

Media
I ntegractio

Integracao
total

Familia 	 [	 1 [	 2 ] [ 3 ] [ 4 ]
Grupos de estudo 	 [ 1	 j [ 2 ] [ 3 ] [ 4 ]

Grupos de amigos da Universidade 	 [ 1 [ 2 ] [ 3 ] [ 4 ]
Grupos	 de	 amigos	 bra	 da [ 1	 ] [ 2 ] [ 3 ] [ 4 ]

Universidade...
Grupos de atividades artisticas: masica

teatro, coral, etc	
[ 1	 ] [ 2 ] [ 3 ] [ 4 ]

Grupos de atividades religiosas 	 [ 1	 ] 2 ] [ 3 ] [ 4 ]
Colegas de trabalho 	 [ 1	 ] [ 2 ] [ 3 ] [ 4 ]
Grupos de auto-ajuda 	 [ 1	 ] 2 ] [ 3 ] [ 4 ]
Grupos desportivos e recreativos 	 [ 1 [ 2 ] [ 3 ] [ 4 ]
Outros 	 [ 1	 ] 2 ] [ 3 ] [ 4 ]



Se o voto nâo fosse obrigatOrio, Vocé votaria?: [ 1 ] Nao [ 2 ] Talvez [ 3] Sim.
Porque?	

Qual é o seu grau de concordAncia corn as seguintes opiniOes politicas?

Do jeito que est5 é meihor uma democracia

Concord°
Totalm.

Concordo Em
duvida

Discordo Discordo
Totalm.

sem partidos 	 [1] [2] [3] [4] [5]
SO num pais democrâtico as pessoas poderâo

se desenvolver plenamente 	 I l l [2] [31 [4] [5]
E meihor uma ditadura competente que uma

democracia incompetente 	 [ 1 ] [ 2 ] [ 3 ] [4] [5]
A	 democracia	 é	 essencial	 para	 o	 born

funcionamento de urn pais 	 [ 1 ] [ 2 ] [ 3 ] [4] [5]
As eleicOes näo sâo necessérias para se ter

urn born govemo 	 [ 1 ] [2] [ 3 ] [4] [5]

Depois que voce entrou na Universidade, as suas opiniOes politicas:
[ 1 ] Mudaram de direcOo; [ 2 ] Permaneceram as mesmas; [ 3 ] Fortaleceram-se.

Em que medida a Universidade c,ontribuiu na sua forma* politica?
[ 1 ] Nada;	 [ 2 ] Pouco;	 [ 3 ] Mêdio;	 j 4 j Muito.

11.- Em que medida cada urn dos aspectos da vida universitbria abaixo relacionados foi importante para
sua formagao politica?

Nada Pouco Media Muito
Amizade corn colegas 	 [ 1] [ 2 ] [ 3 ] [ 4 1
Estudo de disciplinas 	 [ 1 ] [ 2 ] [ 3 ] [ 4
Contato pessoal com os professores 	 [ 1 [ 2 ] [ 3 ] [ 4 ]
Influkcia de professores na sala de aula 	 [ 1 [ 2 ] [ 3 1 [ 4 ]
ParticipacAo em atividades artistico-culturais 	 [ 1 ] [ 2 ] [ 3 ] [ 4 ]
Conversas informais na universidade 	 j 1 ] [ 2 ] [ 3 j [ 41
Debates organizados pela sua Universidade 	 [ 1 ] [ 2 ] [ 31 [ 4 1
Participacâo nas organizacOes estudantis do

seu curso 	 [ 1 ] [ 2 ] [3] [ 4 ]
Participacâo como representante estudantil em

colegiados de sua universidade 	 [ 1] [ 2 [ 3 ] .	 [ 4 1
Atividades de extensgo universithria 	 [ 1 ] [ 2 ] [ 3 ] [ 4 ]
Participacao no Movimento Estudantil 	 [ 1] [ 2 ] [ 3 ] [ 4 ]
Atividades de estdgio 	 [ 1] [ 2 ] j 3 j [ 4 ]
Atividades de pesquisa 	 [ 1] [ 2 ] [ 3 ] [ 4
Participagâo na politica universithria 	 [ 1 ] [ 2 ] [ 3 ] [ 4 ]



12.- Usando a lista, na serie de circulos abaixo, coloque mais prOximos do EU aqueles grupos
e instituicOes corn os quais voce mais simpatiza e mais afastados do EU aqueles pelos quais
tern menor simpatia. Nâo utilize os grupos pelos quais nâo tenha simpatia ou antipatia. Utilize
os nOmeros correspondentes para isso.

OrgAos de apoio as lutas populares
Sua familia
Amigos fora da universidade
Seu culto religioso
Organizaceies de movims. de minorias
Seus amigos da universidade
Grupos de auto-ajuda
Grupos desportivos e recreativos

Colegas de trabalho
Partidos Politicos
Grupos de estudo
Associagão de moradores

14.- Movimentos ecolOgicos
AssociagOes assistenciais
Entidades estudantis

18.- Entidades religiosas

13.- 0 que significa para vocd urn pais plenamente democrâtico?
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